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F A b C rt-
RIO, 7 (UPI) Fr i scmclo que o Govêrno e o Exército devem parar

eoa or' az flOr as r'1 I"as ao de viver no passado, o Seriodor Teo��ônio Vilela declarou que,o que o po-

UV" vo exige dêles é que se jcirn ccipcize s de rncrto r sua forrre , dar-lhes em·

prêgo e não se limitarem e rri cassar os criminosos do passado, pois o

"

,que importa é o sofrimento do povo, que é atual e eterno. "''\ais adiante o Senador, que é l rrrt.ôo do Bispo Dom Avelar Brandão, depois de reconhecer como legítima '0 referência da Encíclica

I
do Papa Poulo VI à luta armada, clisse que o que se quer é que um '90vêrno volte atros de seu radicalismo e caia na- realidade nacional de fazer o revolução de a favor e não a do contra.

,

��Chega de capturar subversivos. Vamos ao e senvolvimento que estancou. ,Vamos ao povo que está marginalizado, porque não se governa de cúpul·o, mas sim e tão sómente ao lado da

_

gente brosi le lrci " - concluiu.

Díretor-es: NERVAL: ,PEREIRA ,e ,ARINOR FRÜHSTüCK
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Marco de Fé e ·Esperanoa
EXPRESSIVA parcela da : cornurii­

dade joinvilense, a coletividade'
catoiica, vive' ho-je tcrn.a data' ines-

� qu.ecivel; .corn. o erurela ç arnertto de
fatos e. efemérides capazes de sensi­
bilizar os 'corações mais rebeldes.
Completa a rnajestosa Catedral de
Joinvilbe, em construç ão, o seu cen-:

. renário de implantação, ensejando
aos rnort áis volver o pensamento
ao passado, espiritual e rnaterial-:
rnerite, rucrna. espécie - de 'satisfação
íntima ern. que se def in.ern e se id.en-:
tificarrt 'hom.ens'-e [ôrças superiores.
Ntcrn arnâlgarn.a ,que transcende :u'

concepção humana, sente- unta gran­
de parcela

-

da população joinvil.ense
a ex.pressividad.e d.a realização de urn. -

povo, calcada num. sentimento de fé�
esperança- e religiosidade pr áprio
dos inquebrantáveis e i.n rirrurrdveis ,

e qU!3 representa o rnais eloqüente
testemunho da índole cni.st

ã

de nos-

.sa gerue.:

,'DECORRE u,m __
"século desde que

chegava à então Colônia Dona
Francisca, ern. novembro de 1857, 'o

.

Sf!-nlpre lembrado-Padre Carlos Boer­
gershausen, o primeiro sacerdote
católico' a rezar lnissa na primeira
Igreja ÇátólicÇl �de_ Join",7ille., �,J7<!-z.ia
-seis anos que se' fundavá Joinv�Ue - e

já . a- pr-eseplça ridigiosa concretiza­
va-se, corroborando um.a naturalida­
de cristã que se

- eStriba no próprio
surgiJnento do Brasil, nascido sob a

Inspiração da Cruz. Dez anos após"
precisamente a 8 de

-

deze'mbro de
1867, en1. lneio a .gran:_deç lnanifesta­
ções de_ jubilo e alegria, recebia a;;

bênçãos a Igreja Matriz de!> católt­
Ocos,

�

a primeira, construída exata­
rnente lJO local em. 'que hoje se ergue.
impon�ente e acolHê4ora a Catedral
de Joinville, obra que representa a

rnais ,viva aspiração,,_da cidade ern

geral.
F

O 'PIONEIRO do - cçltolicismo en'l

Joínville, PaLire Boergershausen"
já quinze dias após sua chegada li
nova terra, 1fezava missa.- ocuPÇlndo
O cômodo, lnais amplo' da Casa Pa-"

...roquial que lhe destinara a Contpa,­
nhia Colonizadora,' {aiendo do -m.es­

rno un�a rnodesta capela. A primiti­
va Igreja inaugurada em S de de-
zembro de 1867, que serviu aas

católicos, por nuiis de· 90 anoe:;,
construída pela' própria comuni-

I' dade, alicerçada na fé e na es-­

i perança de ,urna pOP!A-Iação ordeira e

i obreira, deve ser hoje le1nbrada nurn

rnis to de ern.oçao e respeito, pelos
l?;xemplos_ lnarav�lho�os l)ue �"ou�torba
as geraçoes atuat:s, que presenccarn. a
'J;�dificqção de tcrn tern.pl.o à alttcra da.
ca.pacidade empreendedora. e do ar­

rojo dos con.ternpor âneos, cuja con-:

clusão, ,próxima, será rnocivo de or­

gulho .para tôda a colet ivt.dad.e join­
vilense,

. :

DOS PRI.MEIRO�, passos 'há, lJém
J

anos as rnetarnorfoses sent idas
neste lapso de, tern.po, ch.ega-se à
realidade de tuna obra reallzãvel 'e
pr

ô

xirna da, conclusã.o, confirmação
de que a herança espi.riru.al dos' pio:"
rieiros =rna.nteve-ise sol.ida por todos,'
êstes Longos.arurs, inspirando os rea­

lizadores de épocas idas e atuai s,
cu.jos riorn.es preferirrios omitir, pa-­
ra não incorrer ern. falha. Fr'uto do
trabalho' abnegado.' 'de rnu it-a:s pes­
soas, cujas' atividades' retrocedem na

rnarch.a do, tempo; antes de repre­
sentar - a .n.ova' Ca-tedr-:al,de Foirtvilla ..

obra faustosa, encarna corn brilho a

verdade do crescitnento dti cidade,
da ampliação da, coletividade cató­
lica, da expansão das atividades re··

ligiosas, detalhes "que.déve-,n--ser vis-
tos �9_n� iseru}{i9 :de,� â1:1.iY(�Mjr poi� de-
111.0ns,trmn a ci.onscíé:ncia de religiosi;" ,
dade'de nossa.·gente� que nos enabr.z.--

.

,

ce e orgulha.

AS 5�9 estacas (nzuitas delas cml'!

n'WlS de 18 lnCtros de compri-.
lnento,), que perfazetn 6.722 rnetro_c:
de cOlnprirnento, .e que consumi- 'J'ram 4.644 sacos de cimentoJ- 47-7 me-
tros cúbicos de areia, 77.916 quilos
de ferro; a prirneira concha, corn

1.502 rnetros quadrados de_ superfi-
cie, C01n 5 centÍlnetros d.t?; espessura,
na -qual fora-m. e1npregados 2.500 sã-­
cos de cinzento, 30.000' quilcs 'de fer­
ro, 400 rnetros cúbicos de: brita e 350
metros cúbicos de 'areia: ti grande
laje, que absorveu 3.500 sacos de ci-,
rnento, 40.000 quilos de ferro e, 400
nutras cúbicos ,de brita," a segunda
concha, que consumiu 3.000 sacos de
ci1nento-, 30.0'00 quilos d(-=! ferro, 350
n�etros_ cúbicos de areia e· 500 tne...,

tros cubicos de brita; o g1'ande arco"
·COn'l 46 ntetros de largura, 27 de al­
tura e corn um vão-livre de 68 me­

tros, englobanz çifras que dizem por
si só da grandiosidade desta obra, e

que justifican1. a euforia de que está

possuída a coletividade cacólica e a

cidade de Joinville nesta data.

•
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ESTUDANT,ES CARIOCAS

'REALIZARÃO O' �ROJETO RONDON
RIO, 7 '-UPI) - Guerrilheiros preparavam a corrqula­

ta da Amazênia. A notícia vem de Manaus, onde as auto­
:ridades militares da : região .cb.egararn, àquela conclusão
nos inquéritos sõb're as atividades do grupo chefiado pelo
guerrilheiro venezuelano Ricardo Godonhas. O rnovfrn.errto
tinha o nome de Aliança Libertadora dos Povos da Ama­
zônia brasttetra e sul-americana.

MEDIDAS EXCEPCIONAIS

RIO, 7 (Transpress) ,_' O
Comandante- do - ,I Comando

�RO-'ETO RONDON

RIO .. 7 (UPI) - Cêrca de 20
estudantes de -medicina' e eco­

nomia carIocas r-ea ltza.rã.o, em.

janeiro próximo, o projeto
Rondon, consistente numa via-'
gern à Amazônia. Os estudan­
tes percorrerão durante um

mês, em dois navios da Mari­
nha, as' margens do, 'Amazv­
nas, de Belém a Tabatinga>
prestando assistência médica e

estudando objetivamente as

perspe_ctivas ,de desenvolvimen-:
to da região. outras frentes
de trabalho ao mesmo tempo,
agirão nos rios Tocantins e

Xingu território de Roraima,
no .f\cre, e em Rundônia e por'
tôda a extensão da Rodovia

.

Brasília-Acre.

SaOôé�itLo :1

IU.qniot
Política no Norte,do País

_;T!?rna�se UIn Çaso �é,io

,EX:"PREFEITO
DENUNCIADO

BELÉM, 7, (Transpress)
O Prefeito Elias Pinto, de
Santarém, eleito pelo MDB e

que foi cassado agora pela
Câmara Municipal, acaba' de
ser denunciado pelo Juiz de
óbidos, para apresentar defesa
dentro de cincu diàs, num pro-

ESllôs-a de
\ler

\Jashlianslíy I\Jã-o
Marido ilind-o

CIDADE �o- CABO, '6 (UPD - A espõsa de Louiz
,W,a&IDkansky, o homem do cora.çãO' W:rlansplantadof, re­

cusou-se hOJe a visitar o marido, ap-esar da_ autorizaçãO
dos médicos. Dis�e que prefere agu�rdar mais un'la semana,
para, evitar qualquer emoção do· paciente. Washkansky
·entrou agora na fase crítica de sua vida. Durante Unl3,.
semana' estará sób sev-era observação, pois os médicos te­
mem que o ·coração da jovem Denni Sapal não se adapte
ao seu metabolismo.,

NôVO ,FRANKSTEIN

CIDADE DO. CABO, 7 (UPU
- Sou o, nôvo Frankstein._ Foi
o que disse Louiz '\Vashkansky,
ao brincar com as enfermeirª,s
que o cuidam em seu aparta-

- 'menta no Hospital rtlts Chull,
onde convaslece da operação
de transplante do coração,
realizada dorrlÍngu pelos médi­
cos sul-africanos. O paciente
passou um dia tranquilo, con­
tinuando a ingerir. alimentos
sólidos. O Dr. Christiam Ber­

nard, Que chefiou a equipe de
Cirurgiões e clínicos que reali­
zaram a cirurgia, disse que o

último elétrocardiograma _ de
seu doente era normal e que
até agora não houve nenhuma;-­
reação de rejeição do enxê'rto.
No entanto,. os especialistas in­
formaram que começa hoje a

fase crucial, pois a rejeição
POderá se dar nos próximos
dias, ou inclusive nas próximas
lHlffHL_

ferida. O ,prego, de 20 milíme­
tros, foi disparado acidental­
lnente, por um 'martelo pneu­
mático penetrando na caixa
toráxica da vítima para alo­
jar�se em seu coração.
Q"f5'ARTO DIA

_ CIDADE DO CABO� 7 (UPI)
Louiz Waashkansky o homem
de coração de uma môça, entra

hoje em seu quarto dia de re­

cuperação, após a operação
cirúrgica a quê se submeteu.
Washkansky continua sendo
submetido a sucessivos eletro­
cardiogramàs, a fim de se verL
I�car se o seu organismo acei­
tará o transplante. O período
crítico se estenderá até os pró­
ximos sete dias.

Naval, Almirante Dantas Tôr­
.rea, 'anunciou medidas excep­
cionais da Marinha para a

proteção do Amazônia, desta­
cando-se cío ís navios de guerra
na Foz do Rio Amazonas e
também a colocação de con­

tingentes de fuzileiros navais
em Manaus e outras cidades da -

região. _

Duas Tribos rndigenas Eslão
Lutando no Interior do Pará

>,

BHA�HLIA, 7 CUPI) - Missões éspectars do Serviço
de Proteção aos Índios foram enviadas 'ao sertão paraense
para corrrtr-ma.r as, notícias s·ôbre uma guerra decta.ra.d.a
entre duas tribos, indígenas locais. Por outro lado, o Coro­
nel Helena Nunes, chefe cía.qtrele serviço, informou que não
há veracidade nas notícias sôbre o ataque de selvícolas a

aer íriguetr-os.

SPI INTERVIRA

BELl!:M, 7 (UPI) As au-

toridades do- estado e do SPI
estudam a possibilidade de en­

viar reforços à regiãu do alto
Iriri, onde índios- Menkromo­
tiaré e K-raincoré estão em

guerra declarada há mais de
um mês. Os combates são tra­
vados e ambos lados já sofre­
ram baixas. Os refurços vtsa.m
a p�cificação dos índios.

VARIOS íNDIOS
l\'IORRERAM

BRASíLIA, 7 (Transpress) -

As tribos 'Menkromotiaré e

Kraíncoré estão em guerra de­
c.la.ra.d.a., na região compreen­
dida no alto do Iriri, no- 'F'ará,
conforme comunicado recebida
pelo Coronel,Heleno Nunes,
Diretor do SPI, sabendo-se que
no primeiro combate morre­
ram vários indígenas. Acom­
panhado de funcionários do
SPI, um pelotão de guarda
territorial da Rondônia come­

çou a se deslocar esta' se­
mana pará a localidade de
Pimenta Gueno, no interior de
Rondônia, para constatar a ve­

racidade da informação de que
índios descunhecidos estão a­

tacando serihgueiros. A luta
entre as duas tribos, que se

\

supõe sejam ambas descenden­
tes dos Caj.após é relativamen­
te antiga, sucedF!ndo-se cho­
ques entre grupos das tribos
Menkromotiaré, considerados
peritos atiradores que já fo­
ram pacificadas pelu 8PI, a-
través de Francisco Meireles, e'
têm sido utilizados no traba­
lho de- contato com outros in­
digenas. Os Krancorés são os

mesmos que estiveram recen-

temente próximos à Base de
Cachimbo', dus quais pouco se

sabe, sendo quase tudo infor­
mações a- serem comprovadas
pelo Inspetor Me_ireles que
também pacificou os Xavantes,.
que teriam sido índios gigan­
tescos, pois todos os arcus a­

prendidos variavam entre 2 e

2 metros e vinte centímetros.
Esta impressão foi afastada
depois que os funcionários da
base aérea de Cachimbo dis­
seram que êles têm altura nor­

mal.

Ministros
Ma.nobras.

�Foram Assistir
Anti-GuerrHhas

RIO� 7 \UPI_)! - Os três ministros militares seguiranl
na manha de hOJe para o Mato Grosso, nun1. avião espe-
/cial da FAB. Vão assistir aos exercícios da HOneracão Xa­
vante�", cUJ? ponto ,principal será a tomada"", por pára­
-quedIstas, ue um llucle.o Q('up:1.dc por guerrilheiros :simil­
lados.

EXÉRCITO CAJRA NA
CQMPULSóRIA

RIO, 7 (Tran.spress) So-
mente em fins de novembro. de
1968 o Ministro do Exércitu,
Lyra Tavares, pOderá deixar a
chefia do Exército porque na­

q.�ele
-

mês cairá na ,compulsó­
na, passando para a resel·va.
Sendo assim, não tem a me':
_nor veracidade os boatos que o
General Lyra Tavares poderá
deixar aquela chefia em .mar­
ço .. púl: conllml�orja.

lNTENSIFICAÇAO DE
A.JUDA

RIO, 7 (UPI) - A Marinha_
de-Guerra brasileira intensifi­
cará no próximo ano sua ajuda
às poputação da Amazônia, a
fim de manter a- soberania
brasileira naquela região. Isto
foi u que cíecla.rou o Vice-Al­
mirante Maurício Dantas Tôr­
res . Informou ainda que a

Marinha comprou helicópteros
norte ...americanos .e estuda a­

gora a -compra de- �ubmárinos,
nos Estados Unidos.

aranhão Vive i._,...........
Tem· Dois P·refe'ilo

d
s

1 PROBLEM�
DA i

RONDôNIA
' i

J -C.>RIO, 7 (UPI) - O Governa-
I dor. de Rondônia foi destituído
do cargo, porque não modifi­
cou seu secretariado,

-

corno lhe
havia ""sug rido" o Ministru do
Interior. A informação _

foi
fornecida pelo General Castro
Júnior, Chefe do, Serviço de
Segurança daquele Millistério,
desmentindo, assim a versão

-

'sôbre . a
- �spionagem, � estran-

-geira'_', 'pisse, ainda' o General.
--Castr<)-: Júnior �ue' o, alemão
'1tI.ex�1.d+ê Fongo. é' casa(lo 'com
unia -brasileira, tOem dois filhos
e foi a Rondônia para ajudar
o Sr. Flávio Ass�nção Cardoso
a resolver os problemas _ de a­

bastecimento de luz, água e

esg6tos, . pois é técnico mecâ­
nico e eletricista.

epresen O

de

var o templo. Em, 8 ,de D,e­
zembro- de 1867, há pr·ecisa­
mente uni

-
-

século, recebia
bêp.ção solene, em meio; a

grandes festas, a nova - Ma­
triz, 'no mesmo local 'em; que
hoje, para júbilo nosso" ,ve­
mos concretizado; neste ma­

jestoso templ0, atualmente .o

mais importante do sul do
País, o maior sonho da atual
geraçãO' joinvilense·.
A pa'rtir daquela época,

isto é, 1867, os assentamen­
tos religiosos não ,mais tra­
ziam tO timbre "Matriz pro­
visória" e ,sim, "Matriz des­
sa Freguesia," e Haviá" então,
na paróquia, uma populaçãO'
católica calculada em cêrca
de 700 pessoas, ,entre·gues ao.

cuidado espiritual do bene­
mér:to sacerdote', Pe. Car­
los Boegershalisen, que vin­
do dei Hanov,er, em' 1857,
aqui permaneceu durante os

últimos 49 anos de
-

sua vi­
da, prestando assistência re­
ligiosa ,e cultural aos católi­
cos da Bolônia.
Em 12 de dezembro de

1917 foi nonl:eado para vigá­
rio de, Joinville, Paróquia de
São Francisco Xavier, o

Monsenhor Dr. Gercill-o 'de

I
Santana de Oliv.eira" tendo
't-omado pOSSe a 6 de ja?et­
ro'do ano seguinte.
Seu paroquiato, de, mais

to

aI

PQDERA VQLTAR A CASA

CIDADE DO CABO, 7 (UPI)
- Luiz Washkansky. o homem
aue está vivendo gracas - ao

éoração de uma môça. que lhe
foi enxertado, puderá regressar
à sua residência dentro de três
semanas, ,caso não se regis­
trem complicações. A' decla­
ração é do Professor Chri'stian
Barnad, que dirigiu a equipe
que efetuou a operagão ,de
transplante ao paciente do co­

ração, de uma jovem murta em'

conseqüência de um acidente
de automóvel.

paio estêve na Capital da Re.- Governador de Pernambuco foi
pública queixando-se - ao Pre- acusado de não estar ourrrprfri ,
::;idente Costa e Silva do 00-- do os compromissos assumi­
vernador Nilo Coelho pela' re- dos, quando de sua indicação
jeiçãu de seu-irmão Lael Sam- para o .ca.r'go Qurante o Govêr:'"

S� LUíS� 7 (UPI) - A capft.al rria.ra.nfrerrse está vi'-_ 'paió pela Assembléia Legisla- no Castello Bránco. A acusa-

vendo momentos de grande tensão, já que São Luís está tiva de' Pernambuco, para ção foi feita ao Presidente

-..com dois prefeitos., O Sr.,Valdemar Carvalno, empossado Prefeito da capital. Numa Costa e Silva pelo Deputado
no cargo de prefeito pela Câmara Municipal.' decr'etou a

-

questão de lealdade partidá- Cid Sampaio, u qual fê,z ver ao

dêriüssão do :�ecretariado do Sr. Epitácio Cafeteira, no seu �i�;irC��te�:a����tr�ãsOeud���� Chefe do Govêrno que o 00-

,ga1?inete instalado na própria �Câ:nara. _

o. S:r. Epitácic: Ca�. panheiro de partido Nilo Coe- �:�ncfod�e:!�u����op;�t�e���'
'teira,

_

por seu turno, em seu proprlO g�blnete ?-a. �refeJ.tl.;ra" ll}o, sem, Ul�a prévi� notici�- -

da Vic�-Gover-nança, Prefeito­
qe�Ra�bQV- onte��no�ma�ne;nt,� con'l seus auxll1_are�. Er�-:_ �Ja�o ,do �re�I9-�nte._?')��.���PU;:-�1 e Senatóda:';;--, DellPis p:e-_�en-
:��_eR?=�n' "",s_.-_a �hb-:ia:..M:�l �� ",�e"tmn�Jl p���h,a�th:r a� .�"'U:�:' ',t";�:;'L)C�e�fJe�t;r'c��'; ;�i: --I trevistar�$e.< com. \J' Eres.tde:n�e
SITUAiÇAO INALTERADA cesso crimina� 'contra êle ins- va a entrevista qu_e

c?�cederá'l
da R_epúçl1ca,. CId. SampaIO

S LUíS 7 (UPI) - Con- taurado. Notícias de Santarém contando os fatos PO;ltl?OS -em declarou aos J?rnal1st�s 9t:re. o
tinu"a inalterada a situacão na revelam que a situação ali é sen Estado, que Cll_-�Ina!am Chefe do Governo vaI dlrlglr-

capital do Maranhão, com dois de 'enorme expectativa. co:n a derrota de S8l! lrmao. - se ao Governador de Pe_r:nam-
prefeitos. Como se sabe, o DEPUTADO� QUEIXOU-SE N��O CUl\'IPRE buco, cobrané!0 o cump�Imento
Prefeito Epitácio Cafeteira foi RIO" 7 (Transpress). O COMPR�MISSOS •

dos ?UmI?romlssos por eles as-

impedidu pela Câmara Muni-_ Deputado Federal Cld Sam- BRASILIA, 7 (UPI) O sumIdos.-

cipal de São Luís. mas
.

con­

tinua
I despaéhando normal­

mente na Pref€ütur� com seus

auxiliares, não reconhecendo o

ato da Câmara .. O Vice-Pre­
'fei to Valdemar. Carvall).o. teve
a posse no cargo. de ,

Prefeito

'I na' Câmara,- -e -está também
deS'pachanq.o

-

com
-

ulit.ros se­
cretários. A Justiça- deverá· so­
luCionar o probIema nos próxi-
n].(?,s __ dias.

. ,

VAI RESISTIR ATÉ O FIM
S . LUíS, 7 (Transpress)

O Prefeito Epitácio Cafeteira
cohtinua em

�

seu gabinete na

Prefeitura. repetindo que �ó
sairá morto para o cemitério'
.ou viturioso para sua residên-'
eia � Oficiou- ao Governador Jo­
sé Sarney denunciando sub­
versão provocada pelos verea�
dores. O Vice-Prefeito Valde­
mar Carvalho açeitou a posse
promovida pelu§, _vereadores e

atlunciou decreto demitindo os

secretários munÍcipais da Fa­
zenda e Obras Públicas.

H-istõria da -Constru�ão da Cate
de J-oinville' Tem Detalhes Cu iosos

Ao ensejo das �omemorações do primeiro centenário
da Catedral. de Joinville, entendemos ser 'oportuna a pu­
_plicação de substancioso relato histórico da comissão j_e
.cqnstrução dê�lte majestoso templo, ClijOS .detalhes dão bem
a tônica da perseverança 'e dedicação dos que tomaram a si
a tarefa de dotar Joinville de' uma catedral dlgna do seu

povo e dos seus fiéis. Eis o interessante: relatório da cita­
da comisSão.

"capelão _curado", Pe. Carlos
BoegershaUsen, nomeado
primeiro vigário. Em 17 de,
Julho de 1867, conforme re­

gistro no &'Livro do Tombo",
12°/1 pg. 26, está consig­
nada uma declaração do Dr.
Diringshofen, ·então Diretor
da Colônia Dona Francisca�
na qual a. Sociedade! Coloni­
zador.a, entregou . .o lote
111°/3-6-D" sito na cidade- de
Joinville, rua da Olaria� aO'

Govêrno Imperial, destinadO'
à Igreja Matriz e à residên­
cia ,do pároco católico. As­
sim, ,embora o título de
posse do terreno tehha sidO'
oficialmente- passado em

1867, já muito antes - h.avia
sido' nele eónstruída a pri­
mitiva Igreja, que atendia
talvez pr,ecàriam'ente" os

misteres religiosos daquela
época.

I �

I'PAZ
UM SECVLO ,\

Mas a cidade progredia.
Tornava-se necessário reno-

es p.
FOs nerais

de 12 anos, foi fecunq.ô em

grandes realizações. Provi­
denciou novà, pintura exter-'
nà da Matriz, dotando-a"
também de pavim,entação
de ladrilhos, .o que, mUito
contribuiu para melhorar-,
lhe -o aspecto. !
Por bula d€1 17 de janeiro

de- 1927, foi criada a Diocese
de Joinville, sendO' a Matriz
de, São Francisco, Xavi.er ele­
vada à dignidade de Igr,eja
Catedral, tendo êste fato si-,
do considerado um aconte­
cimento ,culminante para a

então Colônia Dona Fran­
cisca, que com s,eus 75 anos
de ,existência, era já então.
elevada à categori.::l de Sede�
de Bispado. I
Por ato da Santa Sé, em

25 de Janeiro de '19299 foi
designado Padr,e Pio de: Frei-,
tas, reitor no Seminário da
Diocese de Di�:mantina, Mt­
nas Gerais, BispO" da nova

Diocese, tendo tOq:l>ado posse
no carg'o ,a 18 de agôsto do
mesmo ano. i

Estabelecida, aS,sim, a Dio­
cese de Joinville, em .face dÇJ
pr.e-stígio é importância ç1.e':"
correntes, ve,rificou-se que
a velha Matriz de 'São Fran­
cisco XavIer, com seu soalho
carcomido pelo cupim e com
unia capacidade máxima de
(Continua. na.' 3a• pág.)

�'Seis .ands· depois da fun­
dação da, cidade de Joinvil­
le, isto é, em novembro de.
1857, chegava à sede dél;
então Colônia Dona Fran­
cisca, o Padre Carlos B-oe-,
g:ershausen.' Foi êle o pri­
meiro sacerdote càtólico a

rezar missa na
- primei-ra

Igrej a de J.o-inville. Quinze
dias depois de sua chegada
ocupou a :.casa paroquial,
construída às ,expensas da
Companhia Colonizadora.
Não havendo ainda Igreja,
destinou aquêle }>adre �o cô­
modo maior da casa - para,
servir de capela provisória.
'Mas, a diretoria da Colônia
'fêz erigir em um.3, pequena
,elevação fronteira à casa

p_;aroquial uma, capela de
madeira, coberta de sapé,
que serviu de· matriz desde
Fevereiro de 1858.
Em jUnho dêsse mes·m·o

ano, a Capelania de ·SãO'
Francisco Xavier, de Join­
ville, por decreto imperial,
-foí 'elev.ada à Freguesia e o

Mas Ih­
Brasi

MONTEVIDÉU, 7 CU?!) - Foram realizados hoje os

,fun-earis do Fresfdente G-estido, falecido ontenl: pela ma­

drugada. O'S Presidentes da Argentina e ChUe e represen­
tantes de presidentes de vários países sul-anl.ericanos, es­

'tiv.eram presentes. Representando õ Govêrno brasileiro
estêve o Chanceler Ma�alhães _

Pinto.

ve o país. O Presidente da Ar­
gentina e· o Chanceler do Bra­
sil foram recebidos pelo nôvo
Presiden te uruguaio, Sr. Jorge
Pacheco Arecco, quando de
sua chegada ao Aeroporto ae
Carrasco. Ambos se dirigiram
logo após à capela do Palácio
Presidencial, onde os restos
mortais do General Gestido
foram velados durante tõda a
noite.

es i
MINISTRO DO
Só SAI EM 68

RIO, 7 (UPI) - Somente em
novembro de 1968 é que o Mi-

NôVO 1tXITO nistro do Ex-ército General
Aurélio Lyra Tavares deverá

JONNESBURG (Africa do deixar aquela Pasta. 'Naquele
Sul) 7 (UPI) Os cardiologista� mês, 'O General cairá na com­
sul-africanos lograram ,'o 2° pulsória e passará para a re­
êxito em sua especialidade, serva. A�sim, não há menor
extraindo um prégo que havia veracidade ;nos boatos de que o
atravessado o músculo cardía_ General Lyra Tavares poderá
co de um humem de 39 anos,' I xar a chefia do Exército em
�Htur�,ndo tOflos \1.;-' m:i:fíeios fl::t I hlart;;üÃ COlnn �e !H1UnDiotl.

DISTINGVIDO
COM HONRAS
MONTEVID.ÉU, 7 (UPI)

Com tôdas as hunras devidas a

um chefe de estado, foi sepul­
tado hoje no cemitério centra'!
da capital uruguaia, o Presiden
te Oscar Gestido' que morreu

vitimado por um colapso car­

díaco. Entre as personalidades
vindas do exteriur estavam
pre:>icnten o Pre;üdt;nte dR Ar-'

gentina, General Juan Carlos
Ongania, e o Chancelér Ma­
galhães Pinto, que representou
o Presidente Costa e Silva do
Brasil. De todo o mundo con­

tinuam chegando mensagens
de condolências pelu desapare­
cimento do Chefe do Govêrno
oriental, que durante os 9 me­

ses de Govêrno não poupou
esforços para solucf\Jnar a gra­
ve crise econômic� que puvol ....

LUTO NO BRASIL
BRASÍLIA, 7 (UPI) o

Govêrno brasiléiru decretou lu ..

to oficial em todo o País, em

virtude do falecimento do
presidente do Uruguai, Oscar
Ge.stidoo O Ttn.m�u·nty, pOI' �ma

vez, informou que o Chanceler
Magalhães Pinto seguirá huje
a Montevidéu, chefiando a de­
legação especial brasileira aos
funerais do Presidente do
Uruguai. Os funerais foram
realizados hoje, às 11 horas.

HOMENAENS
CANÇELADAS
,RIO, 7 (UPI) Foram

canceladas as homenagens que
c 1° Distrito Naval prestaria
hoje à oficialidade e tripulan­
tes du navio-de-guerra uru­

guaio "Pedro Campbell". Mo­
tiva a medida o luto oficial
nacional decretado no 'Uru­
guai, por motivo do faleci­
mpnto do Pr�Rjdf'nt.e Gesticto ,,; i
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A NOTiCIA _' )�)á�ina 2

--J '.José Freire de Aguiar eficientes ou menos, a todos
devefuos um preito de reconhe­
cimento cristão.

/ Nestas comemurações das
,'duas Catedrais, uma que já foi
e outra que começa a ser, eu
encontro aquela catedral Gran­
sitória que substituiu.'3,- pri­
meira e se afirme sôbre os ali­
cerces construídos no primeiro
Bispado, acima da Hcrypta"
que acolherá as cinzas de D.
Pio e os restos mortais dus de­
mais Antístites da Diocese que
venham falecer.-
Aquela Catedral transitória.

intennediária, protegida por
parte da cúpula em fórma de
concha que já ligou à outra
cúpula circular e formou a

grande abóboda do atual Tem­
po, sensibilizou mais rílinha
imaginação e tucou meu cora­

ção çfevotadameh te e .iaináis
abandonará a mfnha !TIente.
Foi ela qUe já se vai, de pri­
visória que era, que ihcuthi na
nossa alma precante o gõsto'
do lnelhor comunitarismo ,�cl'e_
siál e nos pr0por-cionou u con­

tato mais íntimo e mais -sabo­
roso nas cerimônias litúrgicas
do Santo Sacrifíció das l\r1issas.
havidas na Par·óquia-S. ?tan"'::
cisco Xavier. No 'seu recinto
m.-odestu, mas acolhedor, nu­

demos transitar para um co­

n�'unitarisn"ló rn�is vivo }� tvivi_
Iicante de fé e de prece n8S

constantes concelebrações do
m.aior tributo litúrgico que- 0

cristão póde oferecer a beus­
Criador, Redentor '3 VivIfica­
dor.

Nãu temos receio em afir­
mar: a Catedral intermediária
existiu, revelando, en'l simbo­
lismo fehz o traco de unIao
entre os mesmos- estágios da
vida humana e cristã física e

espiritual, moral e solidária, no
rodamoinho da sociedade ern

evoluçffi,u., agitada e conturbada
que não poderá orvidar a trilo-.
gia do Divino Mestre: "Eu :sou
o caminho, a verdade e a vi­
qa". O encontro dos javens e
dos vividas em idade proveito­
SEt têm que se encontrar por­
que entre eles está o sentido
da verdade. Os adolescentes.
consciente ou inconsciente­
mente,_ procuram nos seus des­
vaneios e nos seus anseios o

caminhu que os conduzirá pelo
resto da sua existência, já vi­
vida por anciãos experimenta­
dos e desde que providos de
n'ladureza de espírito. Estes já
pahnilhararn a' mesma via e

conhecem os escólhos, os '2spi­
nhos "e os malfeitore:$. )\a:�nha
imaginação serena coloca. u

silnbolismo das Catedrais nes­

sa sequência de edificações re­

ligiosas. '

Eu, todavia, jàmais esquece­
rei 'da Catedral intermediári-R.
do Bispado de Joinville

..
do meu

lugar preferido, achegado à

I ��J�d�U����;��ãr�:qU,��e in�;

j
trouxe alegria á alma, pela
participação mais de perto das
Gerimunias religiosas. Restar-

t lne-á sernore un'la saudade
fellz. acima do dissabôr de so­

frilnentos.

Censta que a primeira linguagem da l:umanidade fci
em poesia, lUlguagem poética e não como sói acontecer,
comumente, e!n prosa. Tirante, porém, aquêle.3 verdes a'!lO�

distantes para mim, idade em que os joverJ.s aventurarn
produzir sonetos, acrósticos e não sei mais que; outros
tantos como eu nunca foram dados à imaginaçãõ e cânti­
cos de vates} na idade da' Hlá jeunesse dOle�'" Confes'0.
tOdaviá, qu� a& celebrações de inauguração da nova Cate­
dral de JoinvHle na sua estrutura de cimento armado, aln­
p'la, de dimen.sões acolhedoras, me sensibilizam pelos fatos
e acontecimep..tos entrelaçados ,e tocam a nossa alma cris­
tã, nesta ca:rxlinhada em anos para o terceiro quarto do
agitado e tutbulento século XX.'

A primeira celebração com o

Santó Sacrifício da Eucaristia,
a Missa, pelo sacerdote mais
moço, recém-ordenadu, e pelG
venerando sacerdote mais ido­
so, ordenado há 65 anos é o

símbolO real e perfeito do en­

contro dê duas gerações cris­
tãs, a simbiose dus jovens e

dos qt:ie atingiram a idade
provecta, üín felicíssimo con­

tato. A virtude, aliás, e a ver­

dade sé avizinham íntimaroen -

te. A virtude, parece-me. é a

viril a'tividade plena do ser

humano tia .sua pI-ena maturi­
dade de espiriito.

1
timada, admirada e procurada
pelos jOlnvilenses, a personali­
dade lnarcante, sem' dúvida

I
algull�a, um dos alicerces mais
robustos em fé e éaridade, en�

saber e humanidade,. do popu­
larissimo Monsenhur Sebastãio

I Szarzello, figura soliâária e
•

santificante, em pleno exerci­
cio do, seu ministério nesta
Diocese. Quantas catedrais
Monsenhor já ímpla:q.tou no

coração de muitos de Joinyi11e
e fura. .. Sua existência é uma

bênç_?,o dos Céus.-
Significativa e justa co­

lnemoração é igualmente do
decêniO', neste ano, da posse do
segundo e atual BisJ;3o da Dio­
cese de Joinville, D. Gregório
Warmeling, que com seu pasto_
tureio dinâmico e seu éleino­
Icracismo cristão vem lãbutan-
do pertinazmente para dar os

n�eios adequados., dignos e in_
dispensáveis para que o reba­
nho que lhe foi conüado, :te­
nha condições seguras para
enfrenta'r as Vicissitudes da
complexa·t> evolutiva vivência
atual.

.

Caõe-nos em prece acima
das Catedrais armadas en� pe­
dra e cimento, agradecer a

Deus Nosso Senhor, por inter­
cessão do Santo Patrono da
Catedral, pelas grandes dádi­
vas recebidas e ser gratos ;us­
ta e verdadeiramente pará
con} todos indistintamente que
vêm coadjuva do na obra mate­
t'ÍaI e espiritual do ei�guilnento

I
da nossa nova Catedral, sejan�
mm-tus ou vivos. seja. qlJ.ai tór­
'-\ gradação de participação. co_
nhecJdos

�

QU anónilnps, mais

Comemora-se ainàa b pri­
mórdio da Igreja Paroquial de
S. Francisco Xavier um :-:écUlo
1867/19-67 e o q'uadragésimo
aniversáriu da instauração db
Bispado de Joinville. em 1927,
desde quando aprimitiva :Ma­
triz passou a ser a Catedral do
rebanho diocesanu sob o pasto­
reio de D. Pio de Frei,tas, mo­
desto sábio e angelical discípu­
lo àutêntico ue S. Vicente de
Paulo que é o pa-tronà das pbras
sociais 'da Igreja. Muita cuisa
nos sugere -dizer com tõda ver­
dade histórica das obras assis­
tf'ncia is vicentinas, talvêz es­

quecidas de alguns: assistência
multiforme, com humilàade
sem alarde, sem alarde. Gem

sem divulgacão de noticiário t'3

se-:n promuções pessoais de que
pratica.

Ao lado do pastoreio do pri.:.
meirv Bispo de .Joinville que
consólidou espiirtuallnente esta
Diocese', vemos não menos es-
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Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado de
São Paulo

DOENÇAS DO COF...AÇAO - CLINICA GERAL
Residência e Consultório:

Jagüaruna n. 38 - Fon� 216
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 hora.s

--=:c- ADVOGADOS _

Inventários -- .Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 -- Fone 3059 r�v"rnvp. ,�,r;õp.� Sf'\�RÉ

FONCIONAMENTO DE
UM ESTALEIRO:
Com ü constante desenvoJvi­

nl-entc de nossa moderna -' In­
dústria :Naval. apesar dela r.::e

encon tra,r ainda, no início de
spu c::tesc�lnento, novos run'1OS

te�n '3ido tomado, para justa­
rnente amoldá-la às nossa.s

reais capacidades de trabalho e

produção com o fim de obte:r­
se UIU alto índice de naciona­
li?açã0 para os navios' brasi­
leiros.
A fabricação no próprio

Pais de equipamentos para uso

rnarítilno, foi um marco ini­
cial para a almej ada naciona­
lização. Assim é que algumas
eTfil1.d0C;:; Fbri�'1'" do veículos,

D _ ALFRED ARCY A DISoN
- - 'ADVOGADO -=­

Trabalhista _:_ Cível - Crim1nal
Ru.a CeI. ReÍ,naldo Tavares, 84
Saó Francisco <Ib Sul - se

Antônio DiasDr.
M�Dl:CO - CRM-se 423

médica _- cirurgia - aoenças de senhuras -

Consultório e residência: Rua 9 de Março. 870
3024.
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��� d�a�;ee��oe d;la��a�i�t; i EA N�TIJCIA 51,_ t�:I' III antecipado. --. mpresa orna IS .CQ

iii I O PROG,RAMA MARINHA DE GUERRA Muitas indústrias €strangel-

',II 'II
ras ou se associaram ou ofe-

"L' receram "knów-how" à indús-

I
(Augusto Sylvio (Cai�;:t Postal 90'4 Florianópolis) nada, rn r.í s. É uma ficha. É um número no ivro-,

COOPERA'ÇAO INDUSTRIAL BRASILEIRA trias brasileiras a fim de que

ii -PontoH.- Uma medida na confecção que é o alfaiate I estas produzissem novus equi-
I .DeIxando de lado as banalidades, que são ine- do coletivismo onde o Irornern desaparece para re- li Está o País, novamente interessado no ressurgimen _ pamentos no nosso .Pa!s:

I! Ii I
vitável t�lnpero de todo debate generalizado, não há ceber o carimbo, a estampa de Hcoisificado". Um II! to da navegação de cabotagem o que, em t.ê.rrrros de' -Gous _ Como, desde o prInCIpIO, aos

dúVida que o problema existe ,e é de imp,ortância rnode lo. Um maquinário. trução Naval, representará um
í

ncrernerrto sensível nR.S
nossas necessidades foram

I Ifunãamental. Tão fundamental que o homem ape � Aí temos, doutro lado, novos conceitos e novas

III I construções
ae navios até 500 toneladas líquidas. Por outro grandes, ° volume de encomen-

II sar de seus "direitosH e outras bonitezas gabinetais práticas na educacão. A funcão da escola não é a de III, lado, o desenvolvimento da pesca no País e.st.á a exigir Ql1.8, ri�S���c�� q��s�,,*:�l:t�����t��
IIII ou parlanl€ntais, -� .rrada mais é que um. troço coí - fornecer noções, por exemplo, mas de dar ao rio-

Iii I �ara cada. 2 barcos a�quiri9-0s :r;o exter�ior, U�l. .terceiro se- que não estava previsto. na.

II
sificado. É "coisa"'. Não é hemem. É un1. bilhete. Um mem uma clara corrsctê'ric

í

a àe si rnesrno e da pró-

111:1
ja c_onstruld� liO BrasIl. AI�m deste esforço, t.íp íca.rn.eri t.e de hipÓtese mais optimista, pois

I
passaporte. Uma matrícula. É funcionário, contri- pria liberdade, de preparar o aluno à viela, isto é a

'f I' carater partj:�ular, a Marinha de Guerra pelo seu plano tudo que elas fa.br-í ca.va.rrr era

1 buinte, r
é

u. É cliente, freguês, transeunte, motoris- exercitar não um ofício ou mister específico, mas

11I1 dece�al de ,,_::"onstrução Naval, pretende completar e mo-
imediatamente vendido e, até

111
ta. E, enfim, um elemento "-colsificada"'. Só não é uma única profissão, a profissão de homem. A fi: : derntza.r a sua esquadra. hoje, formam-se vcrda.detras

'[
-= Homeu1.. Por que? naiidade essencfal do ensino é de natureza 'formati- I �

fllas de compradores para seus

1 Educar os homens, escrevia Melantone, é mais va, e não Ln.rorrriat.tva. . ,,1111; -P?r todos êsses fat.os, é clae , I COIXlO a Mercedes, wuue e ou- pr���l��' dos fabricantes que

'Ir importante do que ir à lua. O fato é que nada existe -OoriI r-ades meus: é, enfim, o caso de pergunter- Iii $- g�él� � hora dos Industriais tras, dentro dêsse espírito, já se dispuseram a fornecer para
: de tão trnpor t.an.te quanto à formação do homem. mos se a crescente hostilidade aos princípiOS hu - ,I br-ast leíz-os pensarem como po- . adapt.a.ra.rn os mutores de ca- aindústria de construção na-

III 'Todo estudo útil do problema educacional hodierno rná.n íatãcos (cristãos) não será só fruto da fgnorân- iii derão, oferecendo 3. adaptando minhão para tipos lnarítimos·� va.I recéln-criada. não imagi-

II tem que proceder do princípio humanístico (cris- cia ("mal de todos os males"', segundo "aat.tg'Lí orie r, II, um. e vutro setor de sua fábrÍ- agora, corn o plano já posto. em navam, a princípio, qual se�ia. o
I tão), pa.r.a rnovtrnerrt.a.r+se à procura de novas even- e da luisitificação da tiécri íca, luas também de fôr- I;; ca cooperar com o govêrno, na execução, da produção dos gi- rigur de qualidade que ser.la

111 tuais f'or.m.a.s de a.ol ícac.ão.'
. ,

ças mais sutís e rrra ís pericrosas... ri arrancada para o desenvolvi- gantescos motores principais, e, exí srí-do de seus produtos, pOIS,

11
h

III me�J.to da Construção Naval do num futuru bern 12r<?xir!l0, <;las ap;sar de sentirem que seria
Mas não pode ignorar- ou renegar tal prinqípio, A educação humanística (cristã) preocupa-se

II'
PaIS. chapas de aço a.plí cá.veí.s a ln- requerida uma qualidad� s'upe.,

"II
se.m condenar a nossa civilização à est�ri1idade e à essencialJ:nente COlTI a formagjro de hornens livres. II dú.stria de grande t.orreja.gern , rior, não estavam para ISSO, na

I morte. A sociedade não precisa de técnicos; precisa E é certo qua-o riornerri livre, isto é, o txomern que II INCENTIVOS como os cascos de H·fiber_ suá maioria preparados nem

:11 de' Irorn.errs O ténico é instrumento dé uma estru- não aceite reduzir-se ao rol de rnero número ou
í

ns- I' glass" <,para as embarcações de .t.éerríca, nem' psicologicamente.

11111' tura tlefiniCia. O Irornerrr é realidade autônoma que ttrumento ou ficha e que tenha qlara consciência da I: Não podia o Govêrno Fede- pequeno porte. mais se tC?rIl;0u Com a emissão por parte
,

b II I ral faltar na hora desta arran- patente que o nosso obj et.í vo dos estaleiros, das pr-ímetras

II det.er-rn Iria, em relação .a si mesmo, o seu mundo e li erdacte e dignidade humana, parece tornar-se ca- i, f cada, Asaírri é que, através de está perto'r o que repr-eserrt.ar-á ordens de compra, comecaram
à sua hist.ória. , �

da vez zna ís irpportuno na sociedade de hoje. Que I legislação, entre outras leis, para PaIS uma corrstrterá.vcl a surgir prublemas de tôda a

I Onde se encontra êle - ? Na fábrica - ? No es - Sociedacie - ? l

I
bfUXOU o Decreto 60.883, de econo�ia d� divisa�.

'

ordem. O pr-ímeíro dêles apa-

II
critório -- ? Na cáserna - 1 Na escola - ? Na rua . - �l\ soctecta.do ("isto que ai está") não é ürna-ins- 'II' 21/7/67 que Hdispõe�" sôbre a

/'

Decorrente dos incentivos à recia na aprovação de desenhos
I - ? No laboratório - ? Onde � ? Lá, o que existe? tit·uig-ãô. E ãlgo -coí.sfflea.do -corno os que .a compõem: II

Indústria de Construção Na- Indúst.ria de CoIist.rução Na- en·Viados pelos fabricantes que

I um �lerG.ento coisificado: o homem "coisificado", "os coisificados ... '"

li I ��r
- como abaixo transcri- y�le�li:t:��J.�!ã� d�s:�es��!à� ���f:i\�VOadrrh�:�os��Uabst��iaJ;

II II de Indústrias subsidiárias para atender às exigências' requeri-
� _

I HECRETO N° 60 883 - DE 21 suprir de equipamentos e de das para seu uso e.m navio�. O
. , DE .JULHO DE 1967 materiais acabado ou semi-a- fabricante construIa () eqUIpa-

I cbados, estas fabricas que. se menta e comunicava que o

Regulamenta o Artigo 5° e instalara'm. .

mesmo estava prontu para ser

seus pa��ágrafos do Decreto- Ocorreu 'então um fenômeno inspecionado.
.

I.ei nO 244. de 28 de fevereiro interessante: pequenas ofici- Comecaram então os maio­
de 1967, que dispõe sôbre a in- nas coineçaran'l a .se desenvol- res proil1emas com êstes equi­
dústria de Cunstrução-Naval ver, passando a pequenas' ":rá·- pamentos, dos quais os

� majs
O P::-esidente da República, bricas e depois a fábricàs lné- comuns eram:

"-

no uso das atribuições que lh� dias e grandes. Isto oborreu _ não funcionavam nas con-
confere o Artigo 83, ítem nO II. num tempo muito curtó e í-:)or dições 'requeridas .

da Constituição Federal, c isso muitas destas fábricas nem _ não tinham sido fabnca-
Considerando que a Inseção administrativa nem tecnica- das conforme o desenho apro­

ele In'1.postos outorgada à in- lTIente estavam capacitadas a vado, !'l0 que dizia r-espeito a

düstri.a de construção e reparos ar,ompanhar o desenvolvimento dimensões e material empre-
navais pelu Artigo 5° do .De- que as necessidades do :ner- gados. _

ereto-Lei nO 244 de 28 de fe'- cada exigiam. -;- não seguIan'l em padrao
vereiro de 1967, efetivou-se Ivluita coisa fui e ainda' é construtivo obedecendo normas
pela equiparação legal, ·üara improvisada principalmente no internacionais, tais cumo DIN
'fins tributários, das atividades �etor àdlUinistrativo, tanto das ou ASA, ou a norma nacion�!
específicas do mencionado par-fábricas quanto de seuS escri- da ABNT. em geral eram fel­
aue industrial a produtos des- tórios centrais. Processos ad- tos com uma delas, dentro de
t.4inados à exportação;

,

ministrativos antiquados. em

[uma
cOInpleta confusão.

Considerancio que tal equi- muitos casos eram e continuam Com isto, êstes equipall}-entos
UTI LIDADEparação atraiu para aquelas a ser usados, onerando u custo eram rejeitados pelas lnspe-

atividades os benefícios cunti - do prodúto final. ções dos estaleiros e tinham
dos en'l legislação pré-existen- Porém atualmente. muitas que ser refeitos -ou então com-

pu- BL ICAte. de superior hierarquia, a-
dessas indúst!"ias estão se a- pletamente remodelados.

plicável à União, Estados e
t�alizando, e com isto. lnelho-

Municípios, dirigidos aos pro- rando o custo e a qua1ída�e-dos _ (Continua)
dutos com a destin�Gão acima
referida; ;
Cónsiderando, finalmente_ a

-necessidade de ajustar hipóte­
ses de incidência e o trata­
lnento administrativu de outros
fiscais decorrentes dessa '3qui­
pa::..-ação, às normas pertin�n­
�tes, d0 Sisten�a Tributá:-io Na­
cional instituído pela Lei n.0
5 172 de 25 de outubro - de

1966, 'e .suas alteraçõ'3s, decre­
ta:
Art. 1° - P8ra efeito de �ri­

butaçãb, equiparam':'se 3. nro­

dutos destinados à exportação.
a construçãu, reconstrução, 8.­

�aptação e reparo de navios ou

embarções desde que qualquer
nessas

�

ope:-ações seja efetuada
por emprêsa existente no dia
28 de fevereiro de 1967 e cujas
ínstálacões tenham sido ilTI­

plantadas por projetos ,1..'01'0-
vados pelo extinto Grupo Exe­
cutivu da Indústria Naval
GEICON. slibstituido '0°'0'

�"""""""'.D •••••

arm.-r�1
Grupo Executivo da Indústria

I .

E
-

Naval absorvidos pela' Comis-
.

. - ._. _' 1 ,,,
..X � r:'�e s S O

'ii � ... -; são de lVral.:r-nhá .Mercapte.
'

.P
"'

§ 10 - A equlparaçao ''TIen�

('1onada neste Artigo alcan �3,

M d b 1 Q"� trabalhos' de 'econstruc§o,

a S' s a� r an u e n- s e I P daptaç�C) e, y�paros de navios
_ � uu eU1.oarcaçoes, '�xecutado2

...
'

nor qualque�' emprêsa de eons-

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA � trucfio ou reparos navais, Íl'l-

Partida de JoinviBe às 9�15 - 14 e 15 horas; 3 ����ii�: o�u:���r������dJ: ba�
l\1assaranduba para Blumenau, �eom par- ; deira ,�strangeira.

tida ,às 6,30 �- 10,30 e 16,30 horas. r � § 2° - Com exceção do im-

A.....
.

RUA 9 D'O MARÇ ..... 372 �� pô.sto de renda, a� operaçô_?sgenCla.:, �.E Ú,

ij
referidas �'leste a�·tlgo i'5ozar� o

(ao lado ao Café Expresso) das ísençoes de lmpostus atrl-

.....YI,l�g���M�������������Y:JY!b!I!:J�!Y!.JYIjbP-JIlJLlOJt_...� I buidoc- 90S _produ!_os �estinad?s
à F-xportaçao e sao lllSU'3-Cetl-
veis de qualquer outra '2quipa-

_ ......__.;;;;;...o.-::-.._:.�� ��...:-.._.._ --�--........_--......--�----..._--- -------------.._.....---________________________

•

ração ou assemelhação, por -er

f
f'stadual ou municipal, 'vp.n­

dente a gerar obrigação �ribu�

I
tária orincipal.

§ 3°' -- A isenção du impôsto
�, de in..portação para peças, t'3-

t ,��{�������t��n er��J:;�Sd�O::�i;E';

I ba.ck" sbmente :se aplicará àq
C'Qnstr�cões de navios ou 03111-

-I barcaç6es contrat:'1das com 3.,r�

::.nadares ·2strangeIros.
§ 40, - Para os fins dêste

1 Decreto o crédito fiscal t4.a,s

t plnprêsns de construção ..� "p­

i po,ru'5 navais, d€CDrrentp� Cl o

j. hJ.lpÔsto de Ciyculação c'I� :vIer­

I cado:-ias incidentes sôbre as

I n1.atérias-primas e outr?s ben"

empreg� dos nas operaçoe.s. ''J­

quiparadas a pr_:.odutos, d<:>.s�J:J.a­
cos à exportacao, ,<:;era ubllza-

• do 01.1 lhes .:::erá restituido, con­
.3oante do dispusto na legisla­
('9.0 SÔtit3 prOdutos industriali-
z�dos .

rAto 2° - A Comissão de
. Ma rinha l\/Iercante expedirá. a

I rpquerimento da emprêsa inte­

i, yc-c:c:;ada. certificado. em tantas

t v!as q�antas necessárias de

'I
one esta prenche os �requisitos
citados no Ar. 1°, deste De-

creto.
.

Parágrafo único - Nu caso

da isenção c-ondicionada de

I
<"'ue trata o Art. 1°. "caput", o

ben�fício en� relação a cada
in�pôsto deverá ser concedido

I T'pla auto�idad,= fiscal respou-
;:. Rvcl peJ a administração do

\ l' ""ributo, a reQueriment� da '�:n--� prêsa inte-:essada, InstrUIdo
� I CeD'l o certificado referido nes­

\ t t'? �rtigo.
� I

Art 3° - As is�nc�ões nos

�
•

:'!TIDOS� o,; de aue tra este De-

!
ereto não excluem a aplicaçRo,

I �'lO que couber, das nonnas 1e-

I p-q �s e reg'ulamen�8"'es regedo­
ras de cada um deles.

I Art 4° - 'ftste Decretv entra
e-:.n vigor na data de ,sua pu­
b'icacáo. r2Vo<:tq rh::t.5 as disposi­
ções em contrário.

r�
I

(

COMPRE "A NOTíCIA" NO PONTO
'AGUÁ VERDE - Praça Zacarias, 12

E�; CURITIBA

I EM!���!�ona����!����o �����·Iro informa que aceita de�pachos para. as seg.ulI��es �{)-Ga­
!idades: Campo Alegre, Sao Bento do Sul, RIO .l� egnnhJ,
]\/Iafr:a, Itaiópolls, Paraguassu.. M<;>ema, l3o.m Sucesso, Dr "'­

Pedrinho, Benedito Novo, Tnubo, In.dalal: Blunlena�l.
Campo do Tenente, Areia .Branc�, Qu�t.�ndlnh�, lVla:r:�I­
rituba, Curitiba, Papanduva, MaJ.or yIe�ra, ::rE?.s BarL�as,
Sãd Mateus do Sul, Canuinha�i Irln�op<:>lls ("'!J aloes), Por­
to União, União da Vitiina, Porto VItoria, :süuruna! Jan­
gada- Pàs...-SO da' Galinl1a', General. CarneIro, � H?rlzontp,
paln:i'as, Re-hascença, Rincão TorCido, Clevelandla, �a.-·
riópo1is, Pato Branco, Vitorin?, Sa�t�na, MarI!1�lf'lru.
Francisco Beltrão, Lebon Regls, CUrItIbanos, Santa C�­
cHia, Portte 'Alta do No��-e, Ponte AI�a do Su.l, Encruzl­
lhadà de Rio do Sul, RlO

<

do Su�, LaJ�� BUC'alna do Sul,
Canoas, Sant2t Clara, Bom RetIr<? Alfredo ��gner .. Ta-:­
quaras, Santo Arriaro- da Imperatrl�, �alhoça, oao l\�lg�el,
Mat.os Costã, Caln'lou" Caçador,. RIO cas_ Ant�, ylde]�g"
10 de Nuvembro, Liberàtà, Fr&..iburgo, Tomere. Flnhelro

,Preto, Tangará:, Tr-eze Tiilas €-Papuan)" Luze!na, _J?aça:
ba, Chapecõ, Gua;tarnbu, Cz...xa.mbu. -Uom JOs�. Aguas .d:_
ChalY"CÓ São Carlos Pratas Tombos, PalmItos, CaIbl:
Ricp:;e';a.'Mondaí, I_ea'pir�ng'a: L�jt�� Iporã, It:?�j�bá, c�n:­
pinas. Descanso, Sao MIguel D Oe�te, Guaracla�a, a...:.:.ao
.José do Cedro, Guarujâ du Sul, Idamar, Separaçao. DI0-
nisio Cerqueirâ, Barracão, -?,-lto �à Se:r;ra, Tope �a Ser�a,
Pôrto Espuma, 'Nova' EreChlll'l, Plnhalzlnh�, Monelo. Mt1-

ravilha Serra Alta Saltinho Campo Ere, Palmassola,
F!.or da' Ser!"a, Corul;el Vivida,' Chopinzinho, �ão Jo�o, La­
ranJeiras,.'Paraisó, Gu.arania9u, Sulina, Cascavel, yüaT�o­
n.!.ta, São Ro:,!ue, CoxIlha RIca, Born Sucesso, Sao "Joao,

Bela Vista.' Saudade:3, Trcd, eunl.J.a Para, Ilha Redonda,
Fréde:r::.co vVestfa-1.len,:<Três PasEos, Tenente Portella, San­
to Augusto, Ijuí. São .JÕão. Sede Capella, Tunas,. Santa
H-e1enll, Ancbieta. Rom.elàndia, !Ierv�l Velho., Ct;tmpos No­
vos, C'apjnzal, Santa Helena, Jabora, Con.cordla, Catan­
duvas, Pont'3 Serraqa, Coronel Passos Mala, Agua Doce,
Rjo da Vargell'l,' Palmares, Marombas. Rancho Grand�,
Alto BeÍa Vi,sta, Barrá do Veadu, V�lta. Grande,. Marce­
lino Ramos, Viadutos; Gauráma, ErechIm, FaxInaI dos
Gue'des Xanxerê Xà::kim, - Cordilheira Alta, Abelardo L�lZ,
Passa das :Antas' Sáo Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista. UrupemàJ' <Jerro Negro, Urubici, Otacilio Costa.
OJinkraft. Arroio Tt"inta, Santu Antônio. Salto Veloso

(Cantu). Herciliópo1is. Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilólnetro Trinta, Macieira.-

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtiHSTUCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da SIlva
Júlia M. Gonçalves

l\1:elhores Infonnacões na AR;ência: Rua 9 de Março 607
-== Fone: 2140

REPRESENTANTES
EXCJ_.USIVOS�

SITRAL
RIO DE JANEIRO� A'9'.

Beira. Mar, 406
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO. Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -­

conj. 22 - Fone 34-9853

CURITIBA - Rua Mal.
Floriano, 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal, 2791
Fone 4-6655.

�J.po

o

;

�
�
.

!� ... - .

BELO HORIZONTE: Rua.

Goitacazes. 15 - 6° azid ;

RECIFE: Rua Marques do
Recife. 154 - 4° and. ,_ con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua

v CeI. Vicente. 456 - :10 ande

Direç§,o. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa P��tal. li

TELEFONES:
REDAÇAO .. •• •• 3213
ESCRITÓRIO' •• o. •• 2411
GERÉNCIA •• •• ... •• :Hl:l

.JOINVl:LLE - S. O.

Venda Avulsa
-

.. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semestral ..��:��5.�O !

A MINI-FÉ DO BRASILEIno

10.-Reencarn-ação :

.;.;;...:Qo�

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
Farmácia "9 de I\1:arço'"

Rua 9 de Março, 462 - Fo­
ne: 3789.

I ::EO:����E:
Farmácia. CatarineDbe �515'"
Rua XV de Novembro. 503
Fone: 2318w

-000-

TELEFONES
UTEIS
Estação Ferroviária
Corpo de Bombeiros ..

Delegacia de Políc1a
Guarda de Trânsito �.-

Guarda Urbana
J

Hospital Municipal
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade o • � ..

Informação Telefônica
Ligação Interurbana .,

Mercado Municipal
Forum : .

2550
2444
23iS�
2991
3555
2668
277'1
3312
2888
2111
2211
?9W4

359B

--000-

Plantão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para conhe­

cimentu dos pedidos de ha­
beas-corpus, fora das horas
normais do expediente forense,
o Dr. Rauol Albl'8-cht B!.lend­
gens, Juiz de Direito da 2a.
Vara, l'esidente na Rua Lajes,
esqujna com Conselheiro Arp.
que atenderá, onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga, Escrivão do Crime, re­
sidente na Rua Padre Ko�b,

.
1 ,005 (fundos).-

Pró�Catedral
A salvaeão é o alvo da. rell­

qiões; a ";erdade, da fil",scfia: o

dever. doz UloI'alislas: a Catedral,

dq_s que lutam pela qrCU1deza des­
ta tena.

Simon ão1
"Deus já previu que alguém se

condenaria' eternamente. Gomo pod�
ser bom se assim Hlesmo 0- criou?'" -

Sim, Deus previu, mas nij,o detenni­
nau. Deus deseja que todos se salvem,
dá-lhes-=-=tôda a poss�bilidadê, mas que
se salvem se quiserem. Por que plq_ne­
jou assim? Allan Kardec que respon­
da: "Como. ousais pedir a Deus c.qnta.-;;;
de seus atos? A sabedoria de Deus es-

tá na liberdade de escolher que êle
deixa a cada um, porquanto, assim,
cada um tem o/mérito de suas obras"
CO Livro dos Espíritos·', 22a. ed .. p.94L
O mesmo se responda à' objeção es­

píri ta: "Por que Deus não criou mais
forte a alma ?" - uQuem É-s tu, Ó ho­
mem, para contenderes com Deus?"
(Rom 9,20).

'Outra objeção_- "Ou Deus é per­
feito e 'então não -há penas eternas;
ou há penas eternas e Deus não ,é per·'
"feito" (Kardec). Resposta: Ou as duas
proposições são erradas e há penas
eternas e tyéus é perfeito... _

,Inferno? Não podê! - "Há incom­
patibilidade entre o inferno eterno e a

bondade divina". - O'ra. Deus nãu' é
f:Ó bondade. É perfeição infinita. Isto
é 'afirmar: Deus é també:m justiça e

sabedoria. O inferno é um mistério
teológico que· Deus revelou (por Cris­
to). A existência do inferno, eterno

no sentido de "sem fim", é Ulll óbvic
ululante' na - Bíblia. Sá -:\/fateus, POi"
exemplo, traz ,ao 'menos nove passa­
gens incontestáveis e Lucas, ao me­

nos sete. "Em seguida dirá aos que
estiverem à sua esquerda: Apartai­
-vos de mim, malditos, para o fogf.)
eterno, preparado ao demônio _e seus

cómpanheiros" (Mt 5,41-46). Creia
quem quiser, mas �'quem não c;rer se­

rá condenado" (Mt 16,1'3). Aliás, o

próprio Allan Kardec, e'!u uO Livro
dos Espíritos", p.56, afirrna: '"Deus
pode revelar o que à Ciência não é
dado apreender".

UMas quem sofre inoeentemente,
não está expiando pecados. dun1.a vida
anterior?" --Hipótese gr.atúita, con·­

tra a qual depõe 30 9,lss: �'Mestre1
quem pecou, êste-homem ou seus pais,
para que nascesse cego?" - "Nem ês­
te pecou, nem seus pais"', respondeu
Jesus.

O Espiritismo - Reer.carnacionis­
ta e racionalista, o EspirItismo rej ei­
ta as verdades básicas da- Revelacão
em· que se fundamenta a Fé C'ristã.
A Igreja continua clara: todos os, ca­

tóliços, se quiserem continuar fiéis a

Cristo, renunci"em ao E'Spiritismo.
Quem pensa que pode' ser católico e

espírita ao mesmo tempo, cu não en-·

tendeu o catolicismo ou Dão entendeu
o Espiritismo, ou não - entendeu ne­

npum dos-dois.

---) Élio Zílio r
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São Pdl1_lo (VA) - O Secretário da Fazenda de Sáo

aulo Sr. A1TOb�s Má,�tins ül·?r nou o u= paI' i::_ltenTI.<:::dio
Ministro elas Relaçoes Elx t.er iores , Sr. M'n.ga Iln â.e s PInto,

00 vernador Abreu Sodré enviou ofício à Organização das

�es Unida� solicitando a vinda de dois t.écn tc o s daquele
a;�nismo, ·'

...H� •

em �dministração do desenvolvimento (:;

.�tro em adnllnl�traçao de pessoal.

uma das metas a
-

ser

.

-

ncada a curto orazo

a��� áovêrno Sodré �m S.

�aulo - af!rmou - � a. da
.". odernizaçao da rnaqurrra

"drninistrativa do
_ Estad_?

� ra tanto o Guver-r:0 nao

�upará esforços, p<?IS..
na­

ia a reforma admInI_::;t�·a­
tiva '3e1' coroada; �?e ê.xí t.o ,

torna necessaIlo que.",:)se
soa l técnico da adn'1.I­

�f:tração pública .trabalhe
..

iado no conheclIr:en�o ,�
apo expe'�iência de tecnIcos

�:trangeiros altamente ca-

pacitadoS. .

, ApóS à chegad� dos dO.lS
écnicos escolhIdos pela

ONU o Govêrno, pretende
licitar a vinda de '.Jutros

��pecialistas que executa­

riam o pro�eto el3:bor�..

�o
'-elos prImeIros. Asslm� �I­
�iam técl}-ico� �m "admInIs­

tracão trIl::mtana, e� �"le­
todologia. estruturaçao pro

cedimentos e nOl:m�s de

lanificação �co�omIca ,

e

�ocial. podera VIr tambem

'l:tm técnico en:: ?rçamen to
e outro espeCIallzado �a
coleta de dado.s necessa­

rios ao planejamento e

programaçao.
TA EM 68
O Secretário da Fazenda

afirmoU, por outro lado,
oue o Govêrno espera ,::on­
tar com a presença

�

destes

técnicos já no começo do

próximo ano." Disse que a
razão pela qual o Gover­
nador Abreu Sodré resot.,
veI solicitar a colaboracão
das Nações Unidas prén­
de�se a dois motivos: o

prtrnetro relaciona-se COUl

a experiência e a alta ca ,

('nacidade dos têcnicos es­

trangeiros; e o segundo,
porque a necessidade de
um planejamento orgânico
e científico só está ,'"'endo
sentido após a permanên­
çia do Sr. Roberto CaITI­
pos no Ministério do Pla­
nejamento. Acentuou '1ue
devemos ao ex-mini.stro a

importância que hoje ,se

dá no Brasil ao ulaneia­
menta econômico como :fa­
tor essencial para o desen­
volvimento nacional. En­
tretanto. afirmou que o.s

'poucos técnicos b�-asileiros
existentes estão ocupados
com emprêsas particulare.3
recebendo .;;alários que .ia­
mais 'poderão ser pagos, ne­
la Estado, tornandO-Se ne­

cessário que técnicos es­

trange'iros venham 13m­

prestar a sua colaboração
para o plano de -1'�form3,
administrativa do _;Estado.

nÜlTI:CO -- Lnanc�iro, quer
elTI qua.Iqu er outro" - a­

fIrrnou em prograrna de
televisão o Sr. A--:-roba.s

Martins, Secretário de :F'i­
rra.rrçe.a, salientando que o

Governador Abreu Sodré
tern declarado, reiterad::t­
mente, que' está inteira­
rnerrt.o de acôrdo com a po­
Jí ttca do Marechal Costa -=

Silva e que "o Govêrno 5e
São Paulo apóia integra1-
rneri te o Govê:-no d '3..(

T.�CNTCOS DA ,ONU:
REFORIVIA
S. PAULO (VA) _ aNfio

existe nenhuma área de
::ltr1to entre o Estado , ..... a

União, quer no setor eco-

Unjão".
O que, talvez, de

quando en"l ..(!uando, dá im­
pressão de que no r etor

ec.on.órrrí co c f í

rra.rice
í

ro ha-
veria qualquer problema, é
a ênfase com que defen­
ào os interês.ses de São
Paulo - acentuou o Sr.
Arrl,..;bas Martins, citando o

Padre Vieira --, "não hei
de pedir, pedindo, mas hei
de exigir, exigindo e cla­
lTI9ndo, porque não peco
favo2..� l)eço justiça".. "Se
t�m. sido feita, não .'"3ei.
l\/J-:tS c::;ei aue da parte do
1\1ini..stro da Pazenda. ".;udo
o que lhe é po�sível fazer,
tem .sid0 feitu".

POSI·ÇÃO DIFíCIL

Disse que a poslçao do
IvIinistro Delfim Netto. }Jor
ser paulista, 6 difícil.
,ÇQuando o Min:istro não ,�
paulista, difícilmente São
l:":'...iuJo consegue alguln-a
coisa. Quando <� paulista,
se." conceder alguma cuisa,
fica hnediatamente t::.or­

rendo o r�sco_d'e per:,c;er o

cargo. .. e paradoxal .

Quanto às recentes d-e­
-cla:rações do Sr. Orlando-
Travancas, de que eln São
Paulo .se concentra o' lTIaior
nÚ1TIerO de sonegadores,
repetiu o Sr. Arrobas í\1:ar­
Uns que discorda ..total­
mente, do diretor do Im­
pôsto de Renda, e.xp1iean­
do: "E1TI números ahsolu­
tos, é óbvio que São Paulo
é o maior sunegador, po�:-­
que São Paulo, é. também,
o maior contribuinte. Mas,
em números relativos. São
Paulo é o menor r::OIleg·_l.­
dor.. Se, por exemplo, ',,0-

marmos o ,índice de :.:-enda
per capi ta de cada um dos
Estados do Brasil, e depois

de SãoBento do Sul

R:=alizou-se um encontl"o
�9 prefeitos na cidade de
I� 'nville, que t�ve como se­

;te o Tênis Clube de Joinvil­

�, onde 17 administradores
nunicipaiss por unanimida-

1e. ,elegeram Otair Becke:t;"
�orno Presidente d.::! Çomis­
;ão Coordenadora dO Plano
:ntegrado d;J. Nordeste de'
,anta Catarina. Esta com:s­
;ão está à d-isposição dos

)re{eitos interessados na

�laboração de planos de De­
lenvolvirnento local integra­
lo, através de sua presidên­
�i.q, CO!J::l sede- em nossa ci­
íade. A mesma comissão.
á realizou sua pr:meira
-euniã·:) há dias passados. A

>lanificação integrada en­

�lobada, "em·nível regionaL., e
nl..;tnicipal, os .3.spectos eco­

lômicos, sociais,· fís:co e

n.stitucional.

IJM BATEAS NÔVO
:ALAO

� .

iderado pelo Reitor do

;eminário, padre Ir:neu
..ukn�ann, teve Bateas de
Jaixo fr inauguração de um

,lnplo e grande salã-8' social,
lue foi recentemente inau­
;urado .. Grande festa popu­
ar: marcou o evento.

�';
�ANALI?AÇAO DF;SABA
,

Numa das principais ruas

la� eidad?, desaba a canali­
,ação do Rio São BentG;
,auSando grande transtôr­
lO ao movimento, como
ambém a'J plano de trab.3_­
hos da equipe da Estrada
e Rodagem e Obras p'ú­
��icas da cidade, que ime­
latamente começou a traba­
nar no local do desabamen­
o, deixando para depois oU­

r_:_os trabalhos. A canaliza­
ao feita no Rio São Bento,
e.m desde o temp8 do pre­
�lto Tavares, 'e tem res:sti­
o ao transito pesado de
gera, como também ao
�mpo. SàJ problemas que

SANTANA BLAKE-NIKY

lvlINAS DE CARVÃO

ciúrpa. ��..

�
JARDIM DE INFÂNCIA-

_

C.omeçam as programa­
Ções "de formatura. O

, pri­
meir·:j foi o Jardim da In­
fância Pio XII, SOQ- .a, sá_b:'a
orlentacão da Irmã Leoni­
ra. Belo programa foi ela­
borado. Poesias, teatrinhos,
cantos., E no final, a visita
de

':

pap�i Nóel.

AÇÃO SOCIAL

Á Ação Social de Amparo
aos .. Nece���tados tem na

presidência·o Rev. Padre

Vigário Bernardo Emmen­
dorf. Reuniu-se esta asso-

'ciação para. tratar de assun­
tos. que assinalam o a 1 tn ní­
vel dos trabalhos a serem

rEalizados <'Jnde também

existe UlTI fundo religiosO,
acentuado o problema que
interessa a todos e que de­
verá ser fe�to em conjunt-o.
j�a . eléição d.a primeira .....di­
retoria assumiu a presidên­
c�a da' Sra. Waly Keil, Vice
N'oemi Coutinho, Secretária
Ivanir: Renaud, 2a. Secretá­
ri Maria CÇ>sta Roesler, Te­

soureira
-

Mar�a Zilda Bork,
2a. Tesoureira, Zilda Ha­

bowsky. A sede da Ação So­

c:"ô I é na Colina dos Três

Templos,
-

no centro cívico
Catarina.

FESTIVAL

Já teve início o 3°. Festi­
val de Teatro Amador de

Santa Catarina, tornando a

Capital do Carvão, em Ca-:­
pital Es.tadual do Teatr·::::> de

Santa Catarina.' Indiscutl-

Especiclização'
Fraturas - Luxações - Paralisia Infantil - Cirurgia.
de Mão - Pés Tqrtos - Pés Planos - Cjrurgia dos

Eur<?pa e Estados· Unidos

Ossos, Ten�ões e Nervos,

E'SCOLIOSE: Correcão das defqrmidades da colun��

- vertebral
-

Estará em Joinville a partir do dia 15 dêste e

atenderá. no Hospital São José

verificarmos a quanto ,:::01'­

responde a con t r
í

ou tç.ã o de
cada 'u rn d03 ii:stado",;,_ ).)ar:.:t
a União, ver

í

rí ca.rerno . .ue

uut': s:n rri a i.s paga é o ,:.;ontri.­
buinte paulista". Disse '.lue
o telegra!na enviado ao Sr.

Orlando 'T'r-a.vari ca.s não Li­

nha, propriamente, o pro­
pósi to d e corrigir a afir­

rrra.çã.o por êle feita; 'mas

Hfoi para a cabar corri G-::;sa
história de '�1.ue '_ traLq uer
pessoa pode vir aS. Pau:o
fazer o que quiser, dizer o

Que quiser, purque S. Paulo
aceita de cabeça baixa.
li.n.quanLo eu tiver a au­

toridade que o cargo 2:1.1e
dá, C(;)1'TI _a repercussão que
as rrrínna.s palavras t.êm
não por mini, mas erri 11.111.-'

ção do cargo. pro tes to , por­
que isso não pode ''':;Jflrl.­
riua.r ? •

CON'}Jl.UBUI,CliO DO
ES'1'ADO

.

Lep,1:brou o Sr. Arrob a.s
]\,1....... 1.�_.1.1� � .....{'.:: '-' ��,�ta".J ..::ti...:. ....\.,

corn obras e r-cspon.sa.bn í.,
cl a de.s que em todos os de­
rna.ía Estados VêlTI aerrdo
atendidas peJa União ,tais

c.ulno o errsjno su.per ío.r ,

en ergí a, e l
é

t.r í.ca , construção
de estradas etc. A União
- frisou, em face dos po­
q.éres que hoje tem. inter-

.. v érn na economia dos Es­
tados diretarnente,'e í

n.-.

l;,ú�lve na política tribu­
t.á r.ia.'. Isso dificulta oas­

tante a vida de São Paulo,
pois enquanto us outros

Estados aca.barn receberrdo
de volta, a.tra.vé.s de servi­

ços e a.ux
í l.io.s da União.

isso não ocorre conosco.

NinguérIl Ignora que 3. ,

União nenhum .serví co faz, a­

qui de vulto. Até pouco, a únl­
CR obra de envergadura c�a a

2a. pista da Via Dutra, que le�
vou 30 anos para Sél' con­

cluída.

ATIVO
A - rmSPONíVEL _ _

'I

Caixa: .. .. .. ..' .,1.<. •• • ••••••••• _ ••

Em mOeda corrente ' �

Em depósito no Banco do Brasil S.A.. . .

B - REALIZAVEL
, /

DepÓsito em dinheiro no Banco do Br:'1,sil S.A., à or·-

d-em do Banco _Central do Brasil � .

Obrigat;õ€s Reajustáveis do Tesouro Nacional, à c r··

dem cio Banco Central do Brasil, no valor de

Emprés"�irnos �/Correção Monetária .

Títulos Descontados ... 1. . .............•..........

Correspondentes no País , ..

Outros Créditos Realizáveis _ .. . .

Título3 e Valores Mobiliários
.. Obrig .. do Tes. Nac. - Tipo Reajustável .

Outros "\""alares . . . . . . . . . . . . . .. . _
.

G IMo.l3I,L�ZADO
Móv@is ê Utensílios .

l\t16veis e Utensílios C/Reavo .

4.853,lS
743,86

História da Construcão' da. Catedra.l 'de- Joinville... ..

(ContL-r:luação da la página) Diretor secretário - Sr� v"�cão da Comissão de Fes,- b ro d-= 1959, flcandQ "r e.sporr- co rn íl pessoas, seja também

� _

-
Raul C:-uz Lima; 10 DiretJr t<ai, ju gou-cs e conveniente. s

á
ve..L. pela, ,contrôle da exe- logo corrs ld.érada pequena,

� a.p.en.a.s �OO pess'Jas�� n�o pO,- t esoure iro'
. :-Sr. Ad0lJ':) :'fo'Ue se. deveria corast.ruér- pri-<, ctlçã,y dás ��bra":s o e.rigen.he í= pois isso significará em úl-

d íu contlnyar ".

a se rv i r .de João Bauer; 2° Diretor te- l l�eiro um e:1.lnão de fest.as TO Dr. tFeLp� Arns . t ima análise, ':.J a.umerito das
C�tedral, �sto e, de IgTe��- s our e

í

ro -

...Sr. José Amarai llocal coberto,
...

.abrigado d.; Os t.ra.ba.Irro, de construção evelhas e rn busca da c.asa do

n��� de cerca deJ:) 20 par 0- Filho; 10 Dlret'8r fis�al t Lrnp-J, pois é sobejaulente t.iv e ... a rn Ll(:��o �_nco dklS o e - Ssnhor.
qUIas, qUe naqu,;,la.-. epoca S.r. D{. �sWal�? Altlno J?o- I conhec:da a fa�TIa de que em "j:..i18 c;e a .. ',:nnao.'J o contrat,...),
fo�m�vam .::l.. DIoce.:,e de.

La; 2 Diretor Ilscal - Sr. .Joinville chove com muita ')U se_la {;n'l 31 de outubro de DADOS TÉCNICOS
Jo_nvllle.. Dr. Plácido Gomes; Diretor lfÍ-equência.

.
(

" 1,Q59, tendo prosseguido em E..3taqueamento:.......- Foram
Segundo�depolmento dos· engenheiro - Sr. Dr. Fe:Íx GALPAO DE FESTAS Iltrno H:.Jrn'lal, sem int�rrup- empregados 4.644 sacos de

. cC�'l.ten�p0r,aneos a velha.M�- Scnluiegelow; Consultór ju- .I ..t-lzeram-s � gestões junto c;oes, gr?ças q uma boa ad- cimento; 477 m3 de areia;
_tL_Z possula um .carnlhao rídico - Sr. Dr. José ACá-," ao então Prefeito Mun�cipaI-, miração dos recu�sos Lnan- 77 .916 kg de ferro. Ao t�d.)
cOlOc�a�o e� uma J:n�la e., cio l\1oreira Filho; Diretor! Sr. Baltazar Buschle, tendo- ç�iros provindos não �Ó das forarn feitas 599 ,estacas,
Seu unlC?o �lno, �epcndurado d::: propaganda - Sr. João Se con3eguido �um. terreno fe.slas rpas t�mbén1. de doa- rnuitas delas com 18 m. de
a.o vetnllado� C1rc�lar L')c,a� Ant��H!:""--? Vech�one; Direto:r: (a:-::tica garage da Prefe�t�-" I �ões esp<?ntâneas d.e. firrr.,l3

..

cón'}.pr�m.. ento, p�rfazendo
l�zado por cH�a na s�cr_s e:....'iJ1T1tual - Padre Sebas- ra), 18calizado nos fundos lndustnalS, o::::>merCIals e de um total de 6. 722 n�etros.

t�;:l� para v,enLlar o sotao. tiào Scazello. do Corpo de Bombeiros e
..

r, p3rticul�,lT�'�,< de ,promoções Primeira cúpu]a ou ê-:Jfl-
ANSIA RENOVADORA Registra o. livro de atas- destinad,:.J à construção do Lartísticas ..e beneecentes or- cha: - Tem 1.502 m2 de

lo:-:,gos debates que burila- I n�enc�onado galpão, ficando ganizaçt.a� pEla..;: se:nhora� C':\.- superfície, com 5 cm. de es­
Sertti-a'-se, _portanto, uma..

rarn a idéia de uma Cate- r assiln aEsegurada a realiza- tólicas e nos últimos anos, 'pes..sura. Material en�prega-
ânsia- renovad8ra na alma :1 I d' d

.

I'_
. . . -

d '2 °50 d'o.ra.. nova, 19:r;.:t e JO,ln- ção ..das. fe$tas com qualquer com a (,lnstltUlçao e uma

I
do: -

. L. sacos e Cl-
dos católicos joinvilenses, v�lle.

./ p�rnpo tômbola anuq_l de sorteio:::> de .mento Oxicret (cimento e"5-
traduzida pela necessidade Ante - projetos. muitos, I '�os t�.J.balhos, de constru-" :_tUton�óveis.' pecial de grande resistência
imperiosa de a,mpliar e re- mai �·_JU menos exequíveis, ção foram feit

..
<.::>s em ritmo ,

Durante o período de cons- e muito empregado nos Es-
'

formar o templo, não só por l' Icrista lzaram a p anta do ar- acelerado, pois, -teve início trucão desde o início até a l tados Un�dos e na Eur':.)paJ;
un'la questão estét�ca, maS

qUlteto Barontini, de cujo eul.. fevereiro de 195�, e Ja fase atual, a com�S3ã'8 sO- 30.000 kg de ferro; 400 m3.
também pela insuficiência presbitério foram os fun- em 26 de abríl do mesmo fre,u algumas modificações. de brita; 350 m3 de areia.
de espàç-:.J, que se fazia sen- àarnentos concluídos. ar:o a imprensa local era Assim é que, em virtude Arco: - Tem 46 m. de
tlr, pois._!. a frequência .era �ónvidada para visitar <OS d.a desistência do tesoureiro, largura, 27 m. de ,altura,
notadamente cada vez maIor. DEZEMBRO DE 1943 tràbalhos já em sua fase fi- Dr. José

_
avarro Lins,' as- com um vão livre de 68 me-

Isto se passava no ano de Em 5 de dezembro, de nal de ac.:.:l,bamento, apresen- .3uP'liu o cargo o Sr. _
José tros.

1933. Foi constituída. uma 1943 realizou-se m:'ssa sqle- c'ando uma área coberta de Indalênci-o." Tendo-se trans- Grande Laje: - Nela fo-.
com�ssão que exerceu seu

I}.e COIU assistência pontifi- '�êr-ca de 1. 200 ..m2� ferido de Joinville o Sr. Ar- ram empregados 3.500 sacos
mandato até 1939. Durante cal do exmo . Sr."Bispo Dio- Nos dias 16, 17 e 18 de no Scheidt, foi convidado de cÍluento; 40 toneladas qe
alguns me�es -o Padre Ber-

ceE:ano, D. Pio de Freit-3.s, ma�o, isto é, no "mês se- par.a assumir a secretaria o ferro; 400
..

m3. de brita.
nardo Fuechter, vigário de

que procedeu á bêriçá8 e, a guirite, já --o povoo participou Dr. Jeser Amarante Faria. Segunda cúpula ou con­
Mafra, viajou visitando al- colocaçção da pe.dra funda- da prin'leira festa destinada Apó.s três anos de exercício cha: 3.00 sacos/de cimento;
gun�as paróquias, para an- mental para a fachada da a angariar fundos, havendo efetivo ll8 cargo, solicitou 30.000 kg de ferro; 350 m3.l gariar recursos. Catedral, com Hassistência �omo en� outr.3.S que se se- dem�ssão o Sr. Amandus dê areia; 500 m3 de brita.
Depois, foi encarregado o de padr�nhos, patronos e do guiram, serviço de � bar, Ravache. /' A construção, vista de

Padre Sebastião Scarzello,
povo, seguido de animada churrasco, barraquinha,s de Do exposto, concluímos: frente, 'eleva-se em três vo-

que n::::> decurso de vários festa popular na praça da sorteio de prêmi'8s, tÍJlo ao! - que as gerações que noS lumes, COIU un�a marquise
an-cs pe'rcorreu por três vê- Catedral" . alvo, bingo e inúmeras ou- precederam, lutaram, mere- na entrada princ�p'al, em
zes a D�ocese, a cavalo ou

'A citada comissão, fIlão tras atracões. cem Os 'nOSS-DS louvores, por- cuJ:.) eixo' ficará uma gran­
com Os recursos de condu-

s�n� sacrifícios, conseguiu Enqua{Íto isso, vários pro- que tiveram também a preo- de estátua da Virgem; duas
ção ãexistente� na época,. e < co;nstruir QS fundamentos e jetos de cons1:;ruçã-o estavam cupação de me1horar sempre (3tacas dando acesso à ga­
conseguiu �,cumular quantIa a cripta que, mais tarde, por sendo elabonídos e iam sen- e cactã vez mais. leria, onde ficará localizado
aproxlmad,a de 400 "con�os. impos ..�ção express.3, de D. do apresentados para estu-' - que .. a atual Catedral de o órgão. A nave será um
de réis", podendo aSSIm Gregório, ouvida natlÍral- do à comissão, tendo sido Joinville _é fruto do abnega- vasto recinto, comportando
concluir a construção dos mente ,a viabilidade técruca, alguns dêles expostos ao -po- do trabalho -de numerosas luais de 2.000 pesE<)aS senta- .

braç';Js klterais, do altar foram aproveitados na no- vo para .uma apreciação pess':::>as que se sucederam das;.é cercada de cada lado
mÓr e da sacristia, traba-

va construção, pois a seu também por éle, nas vitri- na caleidoscópio da vid.:::\., tô-
.

por s�is -colunas _
e tem 16

lhos êsses qUe' foram ex·e�u- ver, nã,::::> deveriam ser des- nes de algumas 18jas da c:- das ,elas no entanto, visando rnetros de altura.
tados pela firma Gregel e

perdiçados por "tratar-'se -dft_de... ' o ideal de deixar a03 pós- A mesa,da comunhão tem
/ �niciadf�38em 25 de Feverei- do �suor já vert:'do pelo po- PROJE;TO ESCOLHIDO teros. uma- ... herança espir�- 25 n�etr·:jS de comprimento

'ro .. de . vo". Finalmente, resólv,eu ,a tual condizente com a épo- e rns extrem�dades serão-
:Est,� aumento Paos�����o� No ano seguinte, isto é, em comissão. escolher o projeto ca maravilhosa qUe estamos Erguido� dois púlpitos. La-

qUe se _tornasse 1944, devido à guerra, _cujo� elaborado peJ.3. firma

cons-l
vivendo. ..

.. :.: teralmcnte, à entrada prin-
maior e mais vistosa, p'8is reflex-Js Se faziam sentir trutora Marna de Curitiba, \'�ue-i:r:a Deus que daqui a cipal, existem duas escadas
que, contendo antes .a su- também em' nosso País, co- tend::::> sido assinado o con- alguns anos esta Catedral f ,que dão acesso à galeria,
perfície de 220 m2. passou rr:o sejam: falta de material, trato de êonstrução com a que -hoje se inaugura, com 'Oude ficará? conforme foi
depois a 'ter 660 m2., t,e!ldo inflação, carência de mão- citada firma em 26 de/ outu- I capacidade para .abrigar cin- t ditJ, localizado o órgão".
servido durante 20 anos ao

de-obra e outros, Os traba-
não estão no programa" e v2.lmente, uma das ma,iores poyo de Joinvi.lle.

. lh..)s de construção foram _

nem no orçamento da Pre- real:'zações culturais de Sta. Um fascículo, assInado páralizados. c:' B'
:

'

"G'" S
.

feitura. Dentro de dias es- Catarina. por D. Pio de Freitas, ihti- Julgou-se naquela epoc.:l..
�

..

� asa an°ca� rl·a .... � erma'no· tel··ntará ,r_;;staurado. tuiado: - urelação sôbre os
também, não ser oportuno �;

, • trabalhos da constru"ção da
pedir auxílio a.Q povo para /

-

Joinville _ R-11� Pri.r.cesa' Isabel N. 499
.

� COlllentarlO Catedral de J,oinviUe", de-
as ,obras., devido à crise en..,...' Carta Patt�nte -N. 60'''0(';'25 (1e Abrn de 1946 ..

talha tôd.3. a receita e, a
tão reínan:f.i.e no País e ..... aos Balaricete -ern'� 5 -de DezernbrQ .. de 1967

Recebeu o Teatr'8 Bandei- I Nosso comentário P.e hoje
-

desp8sa desde 22 _de agôsto crescentes encargos decor-
_ ��"::;::;/�:yr

rantes '''corivite oficial para é um tributo de reconheci- I de 1933 até 15 de maio d.e
rentes do conflito armado.

a visita às minas de carvão.
-

n1:ento e admiração à S:.Jcie- 1939. Em 12 de setembro" de
em Criciúma. Dia 8 (h:,::>je) dade D�sportiva Bandeiran- Diz o fascículo: uas

1953, em face do pre_cário
todo o, elenco conhecerá -o tes que, reunindo sua '::dire- quant::'as angariadas para. ês- estado de saúde do Bispo D.
mundo" subterrâneo de Cri- toria, sev, Conselho DeLbe- se fim desde que se agItou Pio de Freitas, foram desig­

rativo, Fi�cal e de Obras, di- a ques'tão da construção,
r ..:tdos pela Santa Sé, para

retores dos clepartamentos foram escrupulo�ame�:lte en-
ajudá-lo no munus pastbral,

de Cultura, Social e De3por-- tr�gue,� ao 1° tes<)UreIrO, Sr. D. Ignacio Dal M-onte ...e l).
t'v"o, homenagearam ao, dis- A. M.':'Douat e por êle cui-

Ignacio Krause.
tinto casal Affonso Madale- � dadosamente pUblicadas na

Mais tarde, tendo-se veri­
na .. Diener. Como sé sabe, impren�a 10,cal, A_ .

trazendo
Lcado o falecimento de D.

Affonso Diener if durante" 40 -dêsse modo a pu:pllco, que Pio, assumiú êste último a

anbs miEt;Ju no Banco Na- auisesse ler, serrpr·e ínfor-
direção -espiritual da Dio-

cional .-do Comércio de nos- �ado do estado da tesou-
cese.

-

sa cidade, aposentando-se e raria" .

,fixando residência em Curi- Mais se po<;ier:a ter feito CHEGOU EM 1957
tiba: Durante tG>do êste tem- ainda, não fôsse a falta de Em 20 de julho de 1957

p:.J estêve à testa de várias tsrreno suficiente para es- chegava a J':.JinviHe, recebido
rea�izações no Bande�rantes. tender a vasta construção por grandes festas e regosi-'
Dona Madalena Diener in- dá Catedral qUe se projeta- jo popular, D. Gregór:o
centivou, realizou e progra- va. 'Varmeling, recém-sagrado
m"ou grandes tr.abalhos, que FALTAVA TER:RENO Bispo Diocesano.
reverteram em maravilhosos Pouco dep8is de ter assu-

espetáculos. dentro do Ban- O terreno contigUa da mido a direção espiritual da
deirante�, ainda hoje recor- parte dos fundos pertencia Diocese, observou êle que
dados com saudades. Ao à Sociedade Maçônica Ami- nossa cidade possuía muitas
distinto casal, foi justa e zade do Cruzeiro dõ Sul. e grand�osas chaminés t de
merec�da a homenagem do Ttentou-se inutilmente ad- fábricas, o que atestava' a

Bandeirantes, que em jan- quirir por compra o referi-, puja.nça ,e o' progresso ma­

t,:l.r festiv'8, -enalteceu as do tErreno, sem no ,entant8 terial de nossa cidade, mas

qualidades do casal. Ruy ter-se can�eguido êste inten- que tal progresso não cór­
Weber, orador da noite, to, pois havia sempre uma respondia em absoluto com

acertava dizendo: "Quando recusa formal da parte dos a modéstia e a simplicidade
uma sociedade reune todos maçônicos. do ten�plo então ,existente.
Os seus diretores e homena- No ,entant8, com a disso- Propôs-se D. Gregório.
geia un'l casal, é porque lução da maçonaria, efet:va- com espírfto dinâmico e

realmente os mesmos são da em 1941, no govêrno Ge- elupreended·or que o carac­

dignos de nos�'a gratidão. e

I túlio Vargas, conseguiu o teriza, dar nova visão e, nô­

respeito" . Arno Fendr::..ch, Bispado adquirir por c-om- vo impulso à idéia já ,exis­
mestre ue cerimônia da fes-

I
-Ora o terreno e -o imóvel tente da construção de uma

tiva n:::üte, depois de breves I �nde tinha sua sede te assim catedral que estiveSSe à
..
�al­

palavras, pediu à espôsa do preparar local apropriado e tura do desenvolvimento e

Presidente que fizesse" a en- sufic�etne para a futura Ca- do progress'Ü- da �'Manches-·

trega de uma recordação da tedral. ter" Catarinense.
SD Bandeirantes ao casal, Em princípio de outubro Como da antiga comissão
como tributo de reconhec�- de 1943, com autorização do existente diversos elementos
menta e- admiração. Na então exmo. Sr. Bispo Dio- já ..

se haviam transferido de
níesma oc.3.siã'8 foram home- cesano D. Pio de' Freitas, . Joinvil.le, ou entregue seus

nageadas a Rainha da Cer- iniciou-se na c:dade nôvo carg.os por motivos vários,
veja 68 de São Bento do Hlovimento para reforma da achou por bem D. Gregórip
Sul Maria Conceição Huss- fachada da antiga catedral e nomear uma comissão en­

ma�n e a Princesa
-

Eladir construcão da tôrre. carregada da construção da

r Tod, recebendo as mesmas, Comentava-se naquela épo- nova -Catedral, o que foi fei­
.

das mãos de dona Mad.3_le- ca, com uma certa mágoa, to em 27 de Outubro de
'na. em nome da_..S·ociedade, que uma cidade em franco 1959 e que ficou assim cons-

dgnificatfva recorqação. Foi progress'8 como a nossa, in- tit1-üda:
..

uma maravilhosa noite, fes- clU�lVE sendo sede episcopal; � Assistên'cla eclesiástica,

�I
tiva e alesre, que demons- não possuísse, um templo Mons. Sebastião Scarze_ll::>;

,

troll ao casal Diener, o alto que correspondesse às réais" Coadjutor - Pe. Jacó' Fel-

"D AI
· C- •

tt' gab.:-:lrit.o da SDB, e a alta necessidades espirituais da dhaus; Presidente .. - Dr.

r. ! acrlno _ .altlplgo o �

1. consideração que os mes�os mesma. Sadala Amin Ghanem; se .....

_. ".! desfrutam no quadro socIal Agitada a idéia e aceita cretário - Sr. Arno Scheidt;
Ortopedia. -. 'Traumatologia - Escouose daquele Clube. Affonso Die- desde logo com ,entushsmo Tesoure:ro geral - Sr. José

ner, emocionado, agradeceu pelo povo, em reunião rea- Navarro Lins; Auxiliar de
em seu nome e em' nome de lizada no Salão São José, tesouraria - Sr. Niraldo
sua espôsa Os triqutos que pr·:J.cedeu-se a eleição dos Santana; Diretor da comis­
'he eram oferecidos na bela n'lembros da Dir,etoria "re- são de festas - Sr. A. E.
noite de sábado último. Pa- cebedora e adm;nistrativa.. Ravache; Assessor técnico -

rabéns a·o Bandeirantes, pe- das obras da construção da er::,gO Dr". Antônio Silva e As­
la. homenagem

-

justa, mere- tÔrre e reforma da fachada seSS'or jurídico - Dr. Paulo
cida e sincera, oferecida a da Catedral de Joinville", Medeiros.
um homem que dedicou composta - dos seguintes 'Tão logo ficou constituÍ-
maior parte de sua vida a m·smbros: da a comissão acima, come-
uma 'ativ�dade bancária, à S. 10 Presidente - Farmacêuti- çaram a ser realizadas as 30inville, 5 "de Dezen'lbro de 1967
Bento do Sul e .. à nossa so- co

..

Sr. Eduardo Gonçalves; famosas festas populares, J
ciedade, sempre prestigian- 20 P�e.sidente -. (!r. o

Ce�. üom o objetivo de angariar GER}HANO STEIN ..JNR., Diretor Gt"rente
do" compreendendo e aju- Gracibano �e�relr(s; 1 Dl- fundos para a construção da �OBERTO STEIN,- Diretor Gerente
dando. ..Felicidades ao casal retor secretarIo - Farma- nova Catedral. CARI�O.s MÜL"LER, Técnico e,m Contabilidade

� _ na Terra dos Pinheirais. I cêut:co Sr. Sérgio Vieira; 2° Com o ,espírito de obser- reg. CRç-S·e fi •. tl328
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M�terial.. de Expediente .. . _ ,
, .

�l1s.talações . . .

RESUL·,tADOS PENDENTES
.

Impos!.. 0s .. _ '. . .. < • • • • • •• .,

Despes&s Gerais e Outras Contas . .

Corr "IvIQu. s/Operações Passivas' .

E CONTAS DE COMPESAÇÃO'
Valores Caucionados .. . ; .

Títulos a Receber C/Alheia . _ .

Oútras Conta-'s . . . . . . . . . . . . . . .. . .

F
::PASSIVO

NÃO EXíGIVEL
C8,pital '

_
.

Fundo de Heserva Legal .. . .

Ç)utrag Reservas
-

. . . . . . .. ., .

G J:4�XÍGTVF:L
OénósiT0s :-
A Vista e a curto Prazo

De Podel-es Públicos .. . .. '.' _

.

Em C/C" Sem Limite
Em CIG Populares ..

14.031 ·U
174.709.eS
680:.123,7<:>

A Prazo - De Diversos
De Aviso Prévio ..

Prazo Fixo e/Corr. Mon
9.321,52

64.949.:32

" ..

Outra::; Responsabilidades'
Ou tros Créâi tos ..

Correspondentes :no País"
_

H - RESULTADOS PEN"JENTES
Contas de Resultados .

,

I CONTAS DE COMPENSACAO.
Deposi�antes de� Valores ��m Garantia .

Depositã,ntes de Tít. a Cobro do País . _ , � .

Outras Contas' ..

S.A.

71.857,06
90.8006,03 162.663,OG

157.801,66

32.964,84

190.766,50
5.420,00'

745.322,57
23.489,80
40.519,00

1.Q01,71
15.432y80 1.021.952��18

5.597,01

3.453,28
550,00

14.306,..10
24.803,9'7
1.281,12 40.396.19

2.282,43
94.325�60
33.014,84 129.622,37

NC ..c$ 1.364.234,8�

100.000,00
8.603,89
63.907,85 172.511,74

868.865,06

,74.271,,05

943.136,11

1.878,94
6.280,68 951.295,"i3

1l0.804,4{j

2.282,43
94.325,60
33.014,84 129.622,87

-

NCr$ 1.364.234,8�
...'-------
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I DE A.

-o HOlVIEM QUE NÃO VENDEU SUA ALIVIA

Thor.aas More, advogado, estadista, filósofo,
membro do alto conselho do rei, é cat-Y::co devoto,
recusa-se a defender a causa do Rei Henrique VIII
regente da Inglaterra junto ao Papa, que é o seu di­
vórcio de Catarina de Aragão para po::ler casar-se

'com Ana ·Boleyn. Henrique VIII fundou" 8nt�0 a Igre­
j.a Anglicana elegendo-se regente. O filme se de­
aerrr-ora 'dentro da História c.orn grande dramatici­
dade e com 6 deaern.perrlao notável de todo o. elen­

co, tendo alcançado nada menos que ] O, prêmios. 1�

urna' distribuição da Colúmbia Pictures Internacio-
nal, apresentado em Technicolor.

.

---) O BRASA REGRESSA

Encantado com a gentileza corn que: fói tratado

pelos n.:Jrte-americanos - que corocararn um "'Ca­
diUac'l' 68 e uma "station-wagon" à sua disposiçào
---- ,Roberto Carlos voltou dos' Estados Unidos, onde
estêve terminando às filmagens de HHoberto C'a.rIo s

em R,itmo de Averi.tura ", realizadas em Nova Iorque
,e Cabo R'.ennedy. A organização americana e a mo­

derna técnica dos seus "shows" t.a.rnb érri entusias­

maram o' cantor, que assistiu aos grandes espetá-­
culos da noite-novaiorquina - .desde Ray Charles e

as gra.rrde s atrações da Broadway, até o Apolo, no

H;arlem ---=. e classificou-os com uma únic[>� palavra:
"bárbaro�.'· Roberto Carlos veio fã incondicional do

"america:::l":way-of-life" e pretende. voltar .aos Esta-

dos U'rrí doe na primeira oportunidade, para um corr­

tato mais demorado.
HAs gentilezas comigo 'começaram iá no meu

embarque, quando o Diretor Geral da .. General Mo­
t.ors" do ,Brasil passou um telex para Nova Iorque:
ao. chegar, já me es'per-avarn com ��Cadillac" e tudo,
Ievarrdo-axos a t'Úda parte", disse o. cantor d.e iê-iê-iê.
Em' Nova Iorque, Roberto Carlos fêz a.Igurna.s jcerras
nas ruas da cidade e outras no .Aeropor-to. Mas o

que lhe deu grande satisfação foi ser film.ado na pIa­
Itaforma de lançamento de foguetes, en'1. Cabo Ken­

nec;ly.

���������������������

BORSCH

�Sabem o que é "borsch"?
É a sopa forte' dos russos.

Serve-se em geral· com uma

'colher de crem·2' de leite.
Pode ,experimentá-la no dD­

'mingo à noite' por exemplo,
quando você serve apenas
uma salada ·oU uma sopa.

INGREDIENTES

2 xícaras de- caldo de carne;
2 xícaras de beterrab.a:· pi­
cadas; 4 cenouras. de tam,a­
nho médio, picados; 1 cebola

grande picadinha; 2 colheres.
de sopa 'de manteiga ou

margarina; 1 xícara de- re­

polho picado; 1 colher de

sopa de caldo de limão; 1/2
xícara de_'creme ,de leite.

'.MANEIRA DE FAZER
,I - Cozinhe as bet'erra­

bas, as cenouras e a cebola
,em 2 xícaras de água fer-

.' ·vendo· com 'sal�
,

2 ::....... Junte a· manteig.a� o

caldo de carne e o .'r�lho.,
Oozinhe' mais 15 mlnutoS.

3 _:_ Acrescente o caldo do
limão- misture bem. Sirva

"
_ ...""", 11

em tijelas ou xícaras de
c<Jnsomê,· com uma colher

?-. � cren'le de leite par cima.

T;":.ITAMINAS - E K
A vitamina E relaci'Ona-se

com. a reprodução, mas ela
parece igualmente desempe­
nhar um papel no d3sen-.
volvimento - harmonioso da
musculatura. Nos rapazes,
na época da puberdade,' PR­
rece qUe a ·sua .carência po-­
de ser a origem de un'1. (lis­
túrbio de'- funcionamento.
testicular. Fontes essenciais:
semente' do trigo e óleo da
s,em'2nte do trig<:J. A vitam:­
na- ,K, necessária à coagula­
ção do 'sangue, é, por sua,

funçãü, anti-hemorrágica.
Para evitar nos recém-nasci
dos, a possível aparição. de
hemorragias digestivas, e

mais: tarde, na' cr:a:nç.a� a ic­
terícia a hepatit·8', a mãe
deve

.

estar .atenta, algumas,
,semanas antes do nascimen­
'to, a que a sua alim.e,rit.ação

; seja ,sufici·entemente rica

l nesta vitamina,
.

encontrada­
principalm'ente nos espina­

I fres, nas couves, nas cenou­
i ras e nas frutas.

�.
RE.

II �"PHILIPS�', e "ADMIRAL"
R�a 9 de Morçoll 552 -::- Fone 2525

-- �NUNCIÂ.

«OTEIRO PARA SUA TV"
SEXTA-FEIRA,
8-12-1962_ 6

16,25 Tevelândia
16,55· Tio Mauro ,

17,05 Essa gente inocente
17,30', Sup,er I-leróis'
18,00: Dick Tracy
18,15 Super �eróis

18,45 Meu filho, minha
vida

19,20 Telenotícias
}9,45 Minas de Prata
20,15 Perdidos no Espaço
21,15 Estrêlas no Chão

'21,50 Caldeira do Diabo
22,20 Clube de Amigos .

22,50 Atualidades Esport.
.

.23,00 Diário do p'r. na 'It'V

SE:X'l_1A-FEIRA 128-12.-1967

'I)�Úme
'

15,20 Vesperal
15,45 Mágico de Oz
16,20 Sessão Zig Zag
16,55 Dom Pixote
17,25 Papai Sabe Tudo
18,00 Rin Tin Tin

18,,25 Flash Gordon
18/15 O Grande Segr'êdo
19,15 Os Fantoches
)19,45 Redenção
20,20 Vamus Sirilbóra.

) 21,3_0 O Tempo e o Vento
22,05 Ratos elo De,serto,
22,40 Cidade'" Aberta
23,45' Última Edição

NA TELA DO PALÁCIO·
�COS RUSSOS ESTÃO dirigida por Norman Jewison
-CHEGANDOn um dos mais promissnres

Um submarino ruS-.so, co- elementos da nova geração
mandado por um Capitão de cineastas amer:eanos é
que aUmenta o sonho de. üma excepcional aprese�ta­
ülhar a América de p2rto, fi- ção da United Artists, '�em
ca prêso' num banco de a- Panavision é Côr d6 Luxo
reia, a 400 metros: de uma estrelada par Carl

�

Reiner:
ilha, nag, proximidade d� Eva Marie Saint, Paul, Ford
Cape' Cad. Para ped�r auxí- e Brian Keith. O filme é
lio, desembarca um grupo de essenciàlm,snte uma h:stória
tripulant,es, dirigidos por um· de guerra e paz, uma farsa
oficial. Mas' os "visitantes" que faz· rir a mais riã'J po:...
são tomados por invas'Jr-es, der_, e conta as peripécias de
causando estupefação aoS um pequsno g'rupo de ma­
moradores da -Nova Ingla- ri.nheiro Tentando desespe­
terra. Pode-Se imaginaT a radamente livr.3.r-se de um
confusão que isso causa. O banco de areia� onde seu
resultado é uma eoméd:a de submarino ficou preso.
alto nív,elj abordando as si- Será 'Outra- grande lança­
tuações ge supeita agra- ment,o do Cine Palácio, para
vadas pela difiCUldade de suas ,exib�ções de domino-o

c?municações. Prodyrzid.:l e próximo.
b

HOJE às, 8/- da n-Oit'é e amanhã, sábado, às.4 -.__7 -=- 9 horas .-'

Um nôvo ;,.rnpacto üe· ,emüções sem 'fim.- Richard Hârri-nson, e!1:l

II-

MINHA LEI É O GATILHO
Cinema:sf;ope '___,_ Eastmancolor Inlplacavel e com nervos de 'aço, pulso IIfi�me, ê�e ia abatendo um a um, fazendo' jusÜça com as próprias m�p��, III No Prc,grama (2° filme), -- Cinco mil -:r.;.ÜJhas de incríveis- aventu!,-"as, de perigos e

'Iil'
emo��s.· '''S'óZINHO CONTRA A ÁFRICA" IITecy'.nicolor, com Fergus MacClelland, ·Edward G. RIJbinson

'I
Censura:· 14 anos (devido o horário) II11, DOMINGO: Horár�os espe�jaJs: às 3,30 .

- 5,45 '- 8 e 10,15 - A Uliited Artists em I
.,.;, {grande a.presentaçao. OS RUSSOS ESTÃO C·' H- EG,ANDO I DOMINGO - Pirataria ... sim .. ". 'De ouro e de corações. Galeras, bucan#-iros, pi-

��
V

� r ratas, .amor e lutas em alto mar Um til me empolgante .... Eletrizante ... A:údacioso
;

oce
. yai �s_quec-er� tôdas as tristezas, por que HOS Russos Estão

-

Chegando" n·um a . .. Fa::;;cinante.· -

,

consplraçao �ara o mundo morrer de rb....
'

,

"
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S
. usSO,S, � S 90' , .0gan O J

Cinem_ascope colorido, com �nthOnY Q
�m. ama- a

dacioso ... fascinante O fan:. _. U. UI nn, .[ames C'oburn e Lila Kedrova.

t.ástico mundo da pira taria; -------..._-----...:.---�------�-----------------� ....-..-.----�.",-,;,,---"';'
Pirataria, sim de ouro e erj"..: (Confusão a La ,Russa)
raçõ::s. Um filme que agradà
ao mais exigente expectar.1or
Domingo às 16 19 e 21:15
na tffla gigante do Colq.n.

NA TELA DO COLON ..

�'VENDAVAL EM JAMAI­
CA" - cinemascope em cô­
res de luxo, com Anthony
Quinn, James Coburn, L11a
Keárová ,e Gert Frobe, será

,o magnífico cartaz de dom:n­
g<::> na tela gigante do Cine
'C'Olon. De um farnoso suces­
so literário qUe f,:tscinou
mais de catorze milhó3S de
leitores em quinze id1omas,
a 20th. ,Centu.ry Fox criou o

fan'tástico mundo da pirata-·

.' .1 A !!N?E!�ÃOM A Ns�r�! �V�ê se dirigir
a personalidades importan-

I S·
.' A .el·ocução. Não se fala tes .

nem a�to nem baixo demais, Na corrver-sação corrente,
mas dIScretamente, aern ar- riã.o i.mite certas velhas se-

, c4 .ticular com exagêro-, nhoras curiosas que se agi­
- As interrupções. Nunca se t.arn como campainhas,' 501-.,-�'��,. �\�,� cor ta, a palavra do interlo- tando s'uas. perguntas a to-

ADI-versa'rI-os cutor. .do pano e as repetindo sem

,
\

.
As perguntas., Não_ se fa- cessar,- até que elas o'bte-

zem perguntas s-enao de nham resposta.
uma forma perfeit.3.mente �;: I

polida.
.

COMO RESPONDER,·�J'
As respostas. Ao se res­

ponder a uma pergunta, de­
ve-se' fazê-lO' de forma per­
feitamente polida e precisa ..

'Se não quiser responder,
deve-se -exp.rtrntr- simples­
mente o sentimento de ser
o'or íg'ad.o a não p'Oder fazê-
10.

'

O acento. Deve-se' falar,
<�i� � 1 tamto quanto' possível, ae rra

'JOVEM LUIZ C. defeit'Os de dicção e sem

}VH?RAES acento. Numa mulher, um
, I ligeiro acento. estrangeir-o .

Dá-se nesta data o rio.t.alf - Completa hoje mais um p.ode dar um "cer-to "char-
cí.o 'da Sra.' Elvira Salfér,' natalício'o jovem Luiz C. de me"

espõsa do Sr. Siegfried Sal- Mbraes, filho da Sra. Alay- A
.

correção. Quando con-

fer. . de- p.e Moraes. versar,· você deve evitar as O MODO DEr FALAR
locuções viciadas, as cons-

truções trioorretas., as pala:- A orIgerrr, a educação 'E. o

vras grosseiras, as v descri- r-ef'Irra.rrremt.o de uma pess'Oa
ções rrru.ít.o realistas ou vul- transpareeem através da:
g.ar-es, os jogos, de palavras forma de sua linguagem e

contendo alusões que pOde- da 'entonação. de sua voz.

.���:-:,,s�-.@j;. 1
riam ferir algum oorrví.d.a.do Se .vooê possuir uma àcen-

. em seus gosots, suas origens tuação provinciana, tente

N�
�. .. tor Falar é uma art.e e saber�· perdê--�a; um pouco de boa.

;a.SClm·en ,0,8, calar uma outra. Ninguém. vontade 'e: de atenção a aju­
poderá ensinar-lhe a fazê- darão a rrre llaorar- sua pro--

N'a ·�aternidade ��Darcy lo, senã-o seu tato e seu co- núncia. Não se esqueça de

Var�gas" Ocorreram
'

Os Se- ração: que Os professôres de dicção
gumt:eg Nascimentos. em

Nada de mais insuportá- rrã.o. foram feitos somente
vel que uma pessoa que' fala para os at-or-es de teatro ... -

sem inter-rupção sôbre to- A vulgaridade. reside me,­
., dos 'Os assuntos, principal-" nos nas. palavras grosseir.::i'

-Um. menino, filho' da Sra. mente se convers� sôbre aS' do que na maneira por que

Má:tia Isabel e do Sr. A:ritô·.... futilidades. mais insípidas. elas .:são ditas. A inflexão. da

nio Torrens; É necessário saber -reservar voz e .6'ltorh d.a mesma po-
aos -outros e a si m'esmo 'o :clero dar a uma linguagem

-Uma menina, filha. da' Sra. tempo-para um silêncio, uma pIcante uma _certa graça que

Maria Ana e 'do Sr. Ge-rvá- reflexão e uni cert'O reoo- a tornará suportável.
siti. Mirand�;

lhimento. ,----./ Não- se :esqueça, princi-
Viver com um compa- pa�menté, de usar uma,

-Uma meiliTIa, filha' da Sra. nheiro .(pior ainda com uma grande cor:r'eção gramatical
Laura e do 87\ Antônio Rei- oompanheira) incapaz de, se na. sua conv·ersação: alocu­

nert; calar, é um v-erdadeiro su-, ções· erradas .são pi'Ores que

-Uma mentna, filha da Sra.
plício. �:rr�.p�avra um tanto gros-

Mada1ena e do Sr. Lauren- I CÓMO PERGUNTAR Pronunciar palavras ",mui-

tino
.

�,"� Miranda;
A' verçiadeira ':educaçã'9 ' >-'1:0 . f,8rte.s'" num, s�ião . pode

prescreve que 'nUnca Se,'- fá.::-:. ,'provar. que -você não 'tem o

-Urnai menina�
.

filha da Sra.' ,Çam perguntas.' Mas é fora �: hábito� de ali ,entrar.

Ivéte ':e do Sr: Osmar da de d'\�..vid� que existem.· c�r'"::,:�,
'

pai�vras í�timas sô devem-

Rosa; cups. ta.
nçlas

.e.m
qUe

se.' . e. .1 ser. pr.on.
uncladas dentro de

obrigado a fazê-las. É' pr�.-·' -casa.' .. ..' ,

._Uma menina, 'filha da Sra � ciso então perguntar de mà-·· .

., .

' - . . ,.':

Neusa ,e do Sr.' Laérci'O
,

neha .direta e simples, sern I �ró-Catedral "
.

�ass6s:- ,brutalIdade,' como uma ,mos-
.

_ ,

, ''tra- de, interêsse
-

não de in- ", ..Acreditamos que Jo1nvnle'

.discrição.- De' 'uma forma construa'a sua ·Catedral por­
.geràl as pessoas a_doràm fa·-. que cbIihecemQs a . al�a, ·do
lar de si mesma e' contar as ,seu povo. qiíe 'nos seus:' '. mo-

, suas' coisas· nos menOres de'- méntos de coragem e' confían­

<, talhes (daí 'O sueesso· ' d0S ' çà tem sêde das alturas .� pro-
:, �con.fessores e dos médicos). ,:cura atin�lr o cum.e dQ� ,bra­
,Cuidado, porém, em não ,'fa- vos.

zer perguntas ind:.scretas,,·· VIVER INTENSAMENTE
TôD.AS AS COISAS

SRA. MARIA GONZAGA

---) l.-AR.IS
.

Desde o comêço do século, quando, Lenine tr'a­
ç.ava aeus planos de revolução nos cafés e Hbistrots':
parisienses, os exilados políticos têm sido uma

,co;rnponente indispensável da paisagem humana da
capital.franc.esa. Isto é certo ainda hoje, mas com

uma. peqliena diferença. Os exilados .tcorno os rus-

sos soclaldemocratas da safra de 1905 ou os russos
a.rrtãc.ornurrí s t.a.s da safra de' 1917) costumavam viver
àonfinadcs aos ambientes mais modestos da cidade.
HoJe, êks podem ser encon.trados nos,"s:alões ele­

gantes. Figura 'exponencial nessa nova colônia de
exilados é, sem dúvida, Madame Sukarno, a bela
j aporrêaa cujo marido, como se sabe, foi depoat.c do
Govêrnü da Indonésia por 'suas inclinações cornu ,

'nistas! TIda como a mais linda mulher de ,Paris, no
momento, ela tem livre curso pelos saIGe�� da cida­
de, contando-se, em seu vasto círculo de a.rrrtza.d.es,
vários membros da abastada família Rothschild.

SR. ARMÊNIO G.
WANDELMEIER

AnÍversaria nesta data '''a .,....�.

Sra. Mária Gonzaga, espô sa- Regfstramos, neste dia o

do ,Sr. 3. FernaI).des Gori-' natalício do Sr. Armênio
zaga. Geraldo Wandelmeier.

'. "

.

A resposta -deve ser s:m­
pl�s. ·e tão direta quanto a

pergunta, acompanhada de
uma palavra polida.
As únicas perguntas que

as 'boas maneiras permitem
não responder são as de po-­
Udez .que se seguem a -urri

"bom .dia, como vai?"
Pode-se dizer, Hbem, obri­

gado", mas é admissível que
cada um pergunte por per­
guntar, maquinalmente, sem
se preocupar com a res-.
post.a ..

SR .. FRANOISCO
MASSANEIRO

SRA. ONÉLIA REBELLo.

\ Deflui neste dia mais um

Ocorre neste dia mais -urri natalício da Sra. Onélia Re­
natalício do. Sr. Francisco \bello �

Ma.ss.a.rraí ro .
----) CONC.LUSAO

OS fabricantes de vinho da Califórnia chega ..

ram finalmente à conclusão de que rrã u passavam
de desperdíCio de dinheir0' as festas do vinho que
cost.urnavam realizar para promqver seu produto. A
rna.Ior-í a dos 'freqüentadores eram joven�;. atraídos

, pela bebida e cornfda de graça, e que dépois da festa.
nunca rrra.í s se Iernbr-avarn de' eornpr àr'" din só copo
de- vinho

SRA. ELVIRA SALFER

JOVEM MARINa· FISCHER -r

,'. t,;�
A: rprêsente data registra o

riabattcto do jovem Marino
Fisd�er ..

MENINO JONAS CUNHA

Completa nesta data: mais
um natalício o menino 30-

I nas Cunha, filho do Sr. José

I R. C'urifra ,

I'
DR_ BENJAMIN F.
GOMES

I Transcorre- riesre dia o na­
-,

I
tanc�G do. Dr B2njamin
Ferreira Gomes'.
SR. LÍBIO MIN1KOWSKI

I

A efeIl}.éride de Boje regis�'
tr.a á natalício do Sr. Líbio
MinikO'ws'ki.

/'

-----.) SE.PARAÇÃO
E.LA - Por que cortaste do jornal-- Ç1e hoje o

artigo �'Como chegar a ser centenário"?
Êle Para que tua mãe não o lesse. ..'

B:-12-67
SURD,EZ
Reeup,S're sua audiçio" '�com� :- um distes
aprimorados' APARELf-I'OS. �.;,

��N,ITOR;: 'Ú'APi;IFIGICIO ·,EXTRa
Em óculos eleg�nte#�' Jeve�;, modernos,
Para ler ..• para ou;v'ir be1ll - Sem
quaisquer ruídos. Tran:q'u i lamente •.•
Dão personalidade. :.:; '-.,:

ONICJI=aUDlciio SUPER - SUIVE
, f'otente gerado� de sons pur�os. Com o
Unica não se perde, palavra.'ÚJsa.se sem
ser notado. Assistêncitt técnic��permanente.
SEM

.

IERHUM' COMPROMIS·SO
Visite-nos ou 'chame a domicilio

,,-ie"'ncaIóne
LíOER MUNDIAL --{rJ "'�ÀPAR'ELHÓS. DE· .SURDÊZ
RIO: Av. Rio Branco, 133- 18:.0, '42-9740
SP.; Cons . .crispirii�JlQ';1,�.� 1.0.<>, '36�0755

. EM,JOINVII;.L� :":0$ tÚ�til �;:;�, do cor­
rente rr.ês, Técnic.o dô' Vie�n�tQ-n�� f�%ari­
do -demonstrações dê$ses fa&,l,Ílo'so� apar,e ..

Ih·os, �(�' Prí!,cipe' Hotel, r�-à dó rrínl�.ipe,'
343 � ·:Tel.o·3360..

<: ",'

SRTA. ANA MARIA TRIPlA

Está de pàrabéns hoJe a

Srta. Ana Mária Tripia� fi­

lha, do Sr. Horácio. Tripla.

SRA·.' MARIA, SCAR;PIN
"

,
I

- A data dE? h3je' r'ôgistra o

-ratalício da' Sra. Maria.
�Scarpin. es:põsa do Sr. Bor­

,�olo Scarpin.
-"!!' � 1
\'

MENINA SORAYA DIPPE

Ocorre neste dia 'Ü 'ani­
versáriO: da' msÚ:l.iua .soraya·
Dippe filhã do casal João
·Na?cy Dippe.

-

;l,

�. ? �.

.. ' .
-

.

..
. 0-�P����V

Revestimentos Cal�amentos' DecoraçÕ,e.$"
Pedras de Todó' o "I3rasil - Atendemoà:.-

Paraná e sta.�-Catarina
'

i,

JOINVILLE:_ - RUA ,tT�J'A�" 51
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'

CANTINHO POÉTICO Multes da' -Íqlensa popula.- J ser cQ= _centr_p, de tôdas as

ção .mundial passam p-eIa" atériçõ�s: :: :em' . saber qm
vida seguindo se-rnpre, _a- r'O;,.,', muit.�s cabeças: ôcas suspi·
tina diárfa.

,.

ram por suas péssoas ·e des,
Tornam-se qu.:lse autô- sa. 'forma, êles :r:nesmos co'

mátos parecendo que ,traba- locam cert'J reai nas sua
lham por meio �."\ d�, - botões próprias tão vazias quantv
teleguiados, por um meca- as 'Outr.às que por êl�s sus'
'nismo que fuge à 'naturali- ,piram. ",". ,

,�

dadé e à expontaneidacte; 'O .estudo; -O' 'trabalho. sã�
trabalham com9 máquinas coi�as sup�r�f�ciais, secundá,
tirando o prazer de t'ado S, rias. Esttitlárn 'e trabalham
s.epUmos no set_or profissio- CO�K) se-, estivess,em j'Ogando
nal. 'Ou· dançando.

-

SeUs cérebros ,-parecem cai- São seres ei,lfadados de
xas de números querendo ambiente',em q1i:e viv.em; sê,
açambarcar o ponto mais res que' procuràm dia a di�

. elevado p,arà' seus <::>bjetivos, nov,as emoções', que , poss��
desprezando' '0 restante a preencher o vácuo de sua!
Sua v'Olta tr'abaJham' até almas"h

_
,sentirem-se esgotados física Acham que b�bida e mu
e mentalmente, ',e num, belo lher (homens) sãó motfvo�
dia, um colapso tira-lhes a

I'
SUficiente

..
s, ,.para

:'fazê-'los e.s.vida.
_

-

quecer' quãO' vã �é .:1 finaliw'
Quem com êles convivia, de de .suas,' :-existências.

pr':Jvàvelmente dirá �'vieram "

intensamente, podem dizer E} quando essás acabarem,

que suas ,existênc:as não ,fo-
-talvez da manei;ra c.omo ch�

ram ,vividas �em vão'''.� tei acima, seus'- amigos' pr<)'

As pessoás que assi.m vàve1mente" d:ir,ã'O a .mes1113
g_.firmarem, são dotadas de coisa 'Ou sejá�-��aproveitaral1)
espírito fraco" pobre e mes-

.a -vida, '.souberam . vivê-lI

quinh'O, 'p::üs viver intensa- intensamen,té'� �

mente, .. não q1,Jer dizer ., que També.m sê enganam'.
só proEssio'nalmente ,encon- Pensam qUe. só t'rabalhar ott
trà-se objetivo na vida. só divertir-se ,- :exàg�rada',
Uns, desde seu berço, Ja mente aproveitar-se a vi,

f'oram, dotados de bens ,ina- da.
te.riais que lhes permitem " Êsses são'- sõmente'
uma vj_da fácil sem preocu- dos inoontáveis' caso.s
pações finahceiras e, uma -ocor·rem':>,e·rn ,'nossÇ>s
boa p�J?te,. regozija-se em atuais ..

'E '

, fusora de JOlnvIlle. ouça a letra da página musical
:l�e damos abaixo e.. .. cante conosco:

GR·ATIDAO
--� JACY PACHE:GO

Eu te· agradeço - e sem constrangimento
o -pem Que :foste para mim:. poesia,
rumor festivo em meu isolanrentó
alento !:l,0,' - coração que sucum'Qia.

, Com a cárma 'cóm que' veJo ao fim d-o dia

o sol ,agonizar .num céW- sangrento,
tambéni o teu silêncio eu presentia:
eu.' esperava o teu esquecimento'.

Um grande bem não' dura- a' vida inteira

Hoje, voitando a antiga nostalgi'a
des�eito o sonho da alm,a ca�cion�ira,

Posso _Le agradecer a caridade:
'

.

com' as esmolas" de amar 'que' recebia
vivi mom'entos de felicidade ...

VENHA SO,RRINDO',

<.Greick-.,VValace�-Adour)
cJMarc,io Grey::.k
Venha sorrind'o,
Que o amor, vem
Seguindo,� v6cê.". só para mim
Venha' cantando
Que o amor vem·
]\lIandando' você: .. só para mim
Tanta éoisa tenho pra dar
Só você só pensO. amar
E espero 'Você' chamando,' a'Ssim
Iv'Ias não chore 'ma·s- por favor
Você já encontrou nõvo amor
Vou arpear vpcê, até o fim

.

Venha',menina,. mJl�. yenh,a. deprEssa
Que eu 'sou só 'de .você.

-,"

•• * * ia •• * * * •• * iÍ • * * * *.• * * • *'•• * ••• fi • • �, � • * • • • • • * * •
* • • • • • • • * • • •

A CARIDADE NAO É UMA ·VIR.TUDE .. E' uma

estrutura sôpre a qual repousa tudo 0' mais, _pois,
� nela se fundam'enta o primeiro ti o maior manda-

mento' da Lei de Deus.
.

A Comissãn Di'oces�na de Ação .social, no intui­
to de auxiliar os menos favorecidos,lal).ça

A Campanha do Vidro'e -do Papel
Garrafas, litros, vidro

�

de qualq1!er tipo, inteil',o

"'
ou quebrado, revistas, jorn_ais, OU outros papéis;-.se-',
"rão recolhidos, por tôda a cidade, 'durante a 'sema"na

da criança, para auxiliar outras' tantas c-riÇtnças_'in- .

felizes que não possuem o _mínim.o
.....

exigível. �1�OJ::lO .
Os:::aOC=:,====.

.

JO'INVILENSE: Confiamos em você. Acredita-

31
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doi!
qll
dia'1

ii •••••••••• ii

i

t.', ESTUDl\N'r:E. "If Joinville não pod_e 'ser um foco. de 'varíoia
auxilie .a formar equipes de Combate a' esta doenç3.:
q�e pOde se: ca�sa de,' calamidade, púpliéa.

� Inscreva-se no �Ôsto Central ao lado do correio.
,

�
Mostre teu ��lor e, idealismo.

,

_ .

••••••• p ••••••••"��•• g ••••••••� ••••••••••••••••••••�

,Hoje 'as 8 da noite. Um Hwest�rn" americano de _alta c1ass;.- Q terror reinava ...
.

com as mãos ao alto e o revolver aponta do nas costas. Ação, aventura e r,:om�nce,
em

CINE :COLON

MATAR' OU CAIR
Techniçolor, com Audie Murphy: Joan S taley, Warren stevens.

,

.

HOJE, 2° filme � Um· audaeioso, corajoso filme nacional Um' filme' da
atualidade, filmado. em Brasília, que fau� do amor das pes.soas de 3e). anos ... ; De Uln •

amor moderno, difícil, sofrido, raro.
"

.

.
'

AMQB. E, DESAMOR
,com Leonardo Vilar, Leia Kreilspi, Batt y Faría - Censura 18 anos··,

E um filme nu�moráv,el' Que vai revolucío nar a cidade. com Carl Deiner
Marie Saint - Paul Ford

--'ªZF----��-·---
'-_._<

Eva

A partir de 4a.-f,eira, dura!lte uma semana, 'a maior comédia de todos os' temp�s,
para pessoas de ambos os sexos e de tôdas as idades.

�'Ês"es Homens Maravilhosos co m suas Máquinas Voadoras"
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Joinville, 8 de dezembro de 1967

Aument
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i An·únci'Os Classi icados 1\
��º!Iil •• ":I •• !y 1!.!I:.I!fIll����_Ç_!i1!!-'�

.. efg a Política 8a 'afal
o Sr. Francisco de Paula de Castro 'Lima: diretor' ,defic�.t de caixa do Tesouro,do :p-eparta:�:ne��o Nacional d.e Salários, declarou que não a, expansão dos 'meios de

ericon tr-a v:ta,bl11dade no proj.et.o apresentado pelo Sena- pagamentos e os . c.orrst.arrteador Carvalho Pinto, propondo aumento de emergência aumentos salariais. Con­
'pa:r:a os. t.raba.Iha.doras, "porque os órgãos de preví dêncí a substanciou 'então, no seu

s<;:'cI�1 flca.râ.o privados dos recursos financeiros ihdispen- programa .econÔmico-finan­
s�veIs para a t.ender aos encargos com os benefícios a que cerr.o, capítulos dedic.:::tdos -a
tem direito:'. Negou que o Governo congele salários -- êstes fatôres.
"procura conté-los, da mesma maneira que faz com os Dessa maneira, não "é pos-
.pz-eços ". Dfsso que o únicO' processo de aumentar salários sível faz·er-se qualquer a.lr.e -

sem reflexos na inflação é o que tem por base a produ-
. i

tividade.

ração em alguns dos compo­
nentes sem aret.a.r 'Os outros.
Torna-se necessário que o

País, no seu combate gra­
dual à inflação, atinja uma

taxa inflacionária compatí­
vel com um país .ern des.en­
volvimento para 'então pen-'
sar-cse ierrr m·odificações de
vulto na política salarial.

riecess i tcr para início imediato de:

Motorista-Corretei! o
Mecânico p/Veícul0s
MecâniGo Industricd

Carnisas. e Calças
K O.H V I,
Da Fábrica ao

Consumidor
JerÔnimo Coelho, 28

Av. Getúlio Varga.s� 828

AUMENTO VIRÁ

Ilei
a concessãó de aumentos

salariais antes de decorrida
um ano do último acôrdo ou
dissíduo coletivo, torna -se­
necessário considerar, rro
cálculos dos reajustes

-

sa-
lariais, o resíduo infJ.:::tCÍo­
nário ainda previsto. para o

.período de um ano, com ba­
St= nas estimativas dO orça­
.rnerrto monetário e de aeôr­
do com a política ecoriôrnf­
co-financeira.
Explieou qUe' tem, :assim,

o resíduo inflacionár:io, nos

processos de revisão sala­
rial. o 'Sentido de um segú­
ro contra a inflação, uma

vez que- o salário. reajusta ....

do pela. fórmula, oficial é
acrescido de uma taxa, pre­
viamente determinada, que o

-g:arante contra a €Tosão pro­
vocada pela -inflação ainda
prevista pelo Govêrno para o

período de vigência do rrõvo
.acô rdo .

acaba de voltar ao mercado
livre mundial de açúcar,
através da venda de 30 mil
toneladas do produto a três
emprêsas dos Estados Uni­
dos e da "F'ra'rrç.a ,

No mês de março, ocoz-re ....

rá o prime.iro embarque pa­
ra as;. firmas Goldschi·mid�
de Paris e Rionda, de -N'ova
Yorque, que compraram 10
mil t.orre lacía.g cada. Em

'.

abril, será feito o- prime�ro
embarque p.arav.a -e rrrp.r-êea
Dreyfus, de ·Paris.
Êste açúcar,' que é do' ti­

po cí.errrer-ara, oo.r-r-esjaorrderi-,
te à safra de 1967-6 e foi
verrd.íd.o ao preço rrrírrirn-o
de US$ 58,86� O embarque
que será feno no pôrtú de'
Santos, Maceió ou Recife .

Disse o Sr. Castro Lima
que o Ministro do Trabalho
determinou a elaboração de
um pr<)cesso de mensuração
d-e,ssa produtividade. Trans­
formada em percentual; será

Aulas de: somada à tax.a de t.eajusta-
MATE'MATIGA mentol salarial na oportuni-
FíSICA dade de r-eví são de àcôrdos

QUíMICA coletivos. Êsse acréscimo,
P�ra .segunda Epoca e que não se. confund.e com

,���P�.���B-I--E-I-�l6s'lcIli""ifLIIIliE�T'-A:ug:s-�?�!:11
Exames Vestibulares ������:,��t����g�i;i�� s��

i�
. � Prof .. J. -T. PULS r

lário-real do' trabalhador e

Colégio Bom Jesus I t.erri o aerrt.í.do do estím1!lo'

I
Telefone: 3�787 ao trabalho e à produçao,

Loja OSCAR
�

.

� � sem qualquer r-ef'lex-o nega-

I Av .. Getúlio. Vargas,'

.50.
O

..'

' tivo no que respeita ao com-

. Fone. 3378 � bate à. inflação.
A Vi t à Prazo I '<- -rÃ Sôbre os reajust.e., cada vez

"
J:

.

S a ou
l BAR '

'mais baixos, esclareceu .q'u-e
.s�gnificam que a itíflação
está 'ba�xando, pois da, v,3.­

tiacão do índice do custo de
_ vida depende' sempre a
-r

maior ou rrierror taxa de rea­
i juste salarial. Entende, que
somente interêsses econômi,;..
cos muito rrrafores. podem
·movimentar a op:niã-o pú­
blica numa campanha ' do
tipo Uar'i-ôc'ho salarial".

CCYNGEL4,MENTO
E PERIGO

.

Soldadores
Eletrecista c/prática em

enrolamento de rrotores.

I �;:;=;UO;':;:;W;ld�?1

.,._....::=_.:====;_-.__ Diversos no centro de PICARRAS e ITAJUBA, ==_=_-==-�:-:ªsendoJnesta a partir de NCr$ 700,00·, atrás da
í

g r-e
í t-

_

nha, ttrente ao mar. Somente neste mês.' Tratar cf
PUQUE'perto do Hotel ;piçarras ou em Joinville Rua

·D�. Carlos Lang
.....

e, 58 (fones 3209 - 2569);
_/
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I Oferece Aos ·Melholwes Preços: �.
�

;:' NOVIDADE pa.ra os, dàtillóg>�afos 1-=�. �I' �.'O��REC_-TYPE destina-se
p.
ara �_ cor�eç2o de

er�.os
-

'.-.. .'.

Çl�

...tilo.g.ráfic.o.S'
_

dispen�and<?

_? 'U.80.'_ ..
çla borracna.

I.
: Venha c-onhece-Io em nossas lOJ as. '

-

,

,

I· L�

.

Quo;lidade - Tradição ._ Atendimento .

......'.�I�II�2tníllílílll'nlíl�'lIIminíuul�IIIIIElllmlln�ntlm�mi2 í� luuuun .11 I nm��

RIO (Agência Nacional) -

O Brasil 'está ocupando lu­
gar de destaque na Feira
Internacional

..

do Pacífj_.co,
em Lima, 'no Peru. Figura
destacadamente inclusive no,

O Sr. Cãstro lembrou que setor de rné.q'ufn.as conco-r­
tôdas as t·entativ.as que oS rendo com a Itália�·Estados
Governos anteriores' to:ma- Unidos e outros ._países in­
ram para congelar nreços _ dustriais. Iniciou suas ven­
f'ra.ca.s.sa.rarrr, O oorrg'efarrien.- das por intermédio' do ex­
to de preços para -o Brasil, postt.or Salen Júnior) de S .

.

Sôbre a tese de quê, au- sem entrar no mérito da, sua Paulo, que forneceu, a, uma
rnerit.arrdo-sse salários, 'O pó- I eX'ê.qtiibilidade" sempre teve Hrma peruana, por "seis mil
vo dispõe de rna.íor poder consequências desastrosas dólares, uma ·enorme guilho­
aquisitivo ,e as, indústrias p.ara a produção, prov<)can- tina, de''''_,6. 2'00 quilos de pê­
elevam suas vendas, afirmou do de modo geral uma sé- ·SO, coni'- cap.acidade para;
o Sr. Castro Lima que tal rie de desestimulas, ,que se cortar e ,prensar diàriamen­
ponto de vista é HO veneno vai. refletir por muitos anos, te, cêrca de dez toneladas
da inflação". haja visto o que sucedeu de chapas. grossas. S" I' ,.

Agrada, ,a.os dirigentes sin- COlTI os aluguéis. Tornou du- O B81etim da F,eira publi-
e o para ug'sque

dicais porque, numa eonjU!l- rant,e. muit,o tempo desinte'- cou ,matéda destacada e nacional e fósfor�
tara com tendência inflacio- Í"essante todo investimento ilustrada: sôbre o

-

Brasil, em RIO - O Diretor do. De,-
.

nária, a s:t'uação' p.êles é no campo �da construç,ão ci- gue- s:alientou o progresso da partamento de Rendas In-.bastante fortificada' no nier- viL' e também'o congelamen- ihdústria brasileira. Essa ternas, do Mini�tério da Fa-
.

cada de trab.3.1ho - cons- to de- .alguns produtos agrí- publicação ,oficial da Feir'a zehda, consider:3.ndo .os es-.tant-es disputas p,or .maiores colas result'Üu no total aban- -chama a ateirção- para .·0' fa- toques de uí�,ql,ie nacional e
sal�xios dão-lhes uma' posi- -dono de algumas culturas. to de o Brasil fabricar' loco- de :(ósforos � existentes nos
ção qua.se monopolística. Disse qú,e o Govêrno re- motivas elétricas ':classifica- 'estabelecimentos comerc:ai,s;
Agrada, tambem, a muitos vOlucionário, par vários dis- das ·pelos técnicos como de sem aplicação d-8. HSêlo d�empresários, porque� 1?ara p:)sítivos legais, criou estí- excelént� qualidade, e com:;.. Contrôle", 'porque adquiri­alguns, é :mais fácU v:::.Ver mulas fiscais para vários ti- paráveis às melhores dos dos anteriornierite a 1'0 de
s,:)b a inflação.; onde, a cOJ).- nos de indústrias e também Estados Unidos da Améri:- se·tembro de 1967, e ' ainda,-
cOTrênc?.::;t é fraca ou mesmo· fac:lidades de . crédito aO', c.a.

.

a, impossibilidade rnat'erial
nenhuma.

.

produtor agrícola €> indus.- .:tê selagem- do referido �es-
Alertª' o diretor do DNS trial, visando a. qUe os _�re- Aumento da toque por êS$es .

estabeleci-
que -Os empresários. esque-:':" ços' se. manti-v'essem em um méntos,. acaba de- b,3.ixar àto
cem que .0 puro e slmpl\e,g uíível razoável "';.para um' Pl'odutividcde da permitindo a venda e expo-aumento nominal de salá.rios pa.ís que ainda lut.a� contrai lavourá cafeeiro sição dêsses produtos, até
IrIa provocai' uma violenta -a _i�flação. ,

RIO .(Agência N.aciQnal) que Se esgote' o estoque, me-demanda sem aumento de . diante' o cumprimento das
- produçã-o, OcaSionando, as- ÀBERRANTES O,' Presidente da República.>

seguintes formalidades: R.e-

1 sim,
um aumento de preç'()S, DISTORCÕES I assinou decreto autorizando

- lativa!nente ao uísque, de-.�������i!!������������������������� do_ .qu.�· .resultariam ..
fiOVOS

. �

:

I
a realiza'ção de convênio en-�

.........
I -

- •

t dA' verão os comerciantes apre-
-

I
pedidos de .maiores salários

.'
Cmuentando o sistema que" tre 9 �Ins�J.tu o o çucar e

se1.ltar -relaçã;Q..'r-,.até o dia 10DA·.UP'HINE 63 --:.
J e' est.3.ríamos novamentec ,em ,Imperava ·antes ·da Revolu-- do .i\Jc�pl. e o Bane� de De-

de� janeiro de 1968, do esto--'

__

'1
uma .aguda inflação-.. ,..ão frisou .o diretor do senv'8lvlmento de MInas. Ge- .

.

t
.

.. A
.

DNS que 10 c.ri:-S,do tradicio- r�is!.. visandoo, à .cooperaçã.o qu;e ex:s ente em 31. ue de-
Vende-se um, em bom estado de cons�rvação.

I
�============================:;:::::::-::====:=:- ' \,

t' f t ze:tnb�o de 1967: quanto aoS
.' Tratá.r Com Pereira, neste jornaE NCr$ 2.300

,':'
� 1,'. '

_.

_

_."
. I.' i' ·POEJ/EfR' AQUISIT.IVO nal ,era o do l.cajustamento. ecn:;_ca.·e lnanC€Ira o sen 1....

fósforos, terão' que conter a

c H O' P I'T A I � -

O LU CA S ,t do salário na exata medida do de prOlJ?,�ver p al:lmento etiquêta previs.ta na Circu-?equena parte financ.iada.
_

..
_.

". ".1
.

.

'.' a4 SA ( �
'

...
1'j .. ;.0:' <�r .. .0.-as��ro 'Lima negou. d.a variaçãq do custo'de '-vi�-:- de produtIvl�a.de da La-

'1_
lar n'O 92, de 18 de julho - de

,Siiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiãiili_-._M"�N���.��;;.iiJ�.. ,

CIRURGIA _ MEDICINA _ :MATERNIDADE " ,,-l� I; !fv/es�.e OC�H:I�do perda,. do ,da n.o período de vigência voura Canavlelra naque,le 1963:::
__ ,

.7

.' ,

.,. :'j .. p.ocd.e�--aqulsItlvo_n�s sa1�r:os, ; ti,o acôrdo revisado. À falta_., t��sta�?�. pe�?m��teQ,J��:�; As. normas C\?talhadas, es-P-!!!!������������������������������� Cirurg'ia Med'ü,;l,nal de Urg�ncia - Oxtnoterapta Hos- . i, a:C\���!uand� 9ue:. nao h�-,r:e- contudo, de norxn:::ts..: rígidas�
-

�na a a:�:m, -'. �- !.
'

'.
C t'd f 'd

'M"OIÇAS O;U' SENHORAS' pitalar e, a Domi.cílio· - RessusCitador ..:.. R.l1:io� lf._ - nhuma eVlde!l.cla ,estatI'stlCa, não raro eram' C'onc'edidQS anos, a lmportanc!a de NCr$

'I a.��, q��.nél aa�ir�._�la/_%oer;0.8�·.

I 11 Radioterapia - Ràios Ultra-Violeta e Injra-Vennelho que c>::nnprove tal fa_to. In- reajustamentos salariais pa- ,1�OOO:OOO,OO (um milhã? de
de 28 'de novembro últimQ<

1

I
- Banco' de' Sangue - Ortopedia e TratimaJologi.a.

I
formou que atualmente- 50% ra det2rminadas categoriaS"- C!UZeITOs novos) para

_

fInan-
,!

.

Necessitamos para col'ocoçao im�:;diata de-: I com, MeSa OrtoPéd.ica de 4l.bee-côrnp.er � Secção de dc:'Ürç�mento.f.3.milia:r.:bras�- hem acima'da variação do. CIa�ento da execuçao de
DeHci'f' estacionou eni

Uma Cronorne'.·tr."s·t.ru J, Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá- leIro sao dedIcados. a .all- cust-:J de vida, o que ac�r-' �r:.OJpe��� i��:�rJ�a�1fs��a- .,

NC $ '1' � b<>�i�-

I rios - Estufa para Recém-Na.scidos$ Débeis e mentação, 18% à .habitação, retava aberrantes distorçoes os. ,_; .. ,.' .'

.... " r. _-4'..' sitrf4ões:
Urna Mo·ça ou Senhoi'o c/prática em P,·ernaturos. 10% a transpo-rtes .e 2% rdie- sal'.aria;iSi, ·.em c:omp�nição

-

D 1.-
.

- O Hospital E:stá à Disposição dos Senhores Médicos dicados a um Jmínimo ,eS$en- com outF.as categorias� pro- Ccrnp.anha nacional
. 'e nn

expediç,ão. - T:õdas Dependências - Fala a Língua A1emã. cial enquanto 'Os norte-ame- fÍssionais. di" RIO - O l\tUnistro Delfim

G·

I
ricanos despendem apenas O que 'Se' fazia realm'2n:te, O -alte ,Neto informou que o deficit(é nec,ess6rio possuüem O Curso . ,1- CURITIBA _,......JUVEV! __ PÂRANÁ' 50%.

.

segundd disse, não era prô- RIO' (Agência Nacional) orçamentário se vem man-

nasia 1)., AVENIDA JO-,-�.O GUALBERTO. 1946 Anunciou. que.o Govêrno� pt·riamente um reajUSttamet:- I; ?voMA:Ur,lz'Sutaro bdaal'XouAgrpico�lttaurri'aa' ut,elnt.t..l.d,mOosnonovIY_!eSmmeOse�sn,íVl'Se.tlo dOe�,·, . está r2formulando Os índi- o, mas um aumen o conSl-
.

.L
..' ,

.' ,
,L-. -, -Inútil apresentar.-se sem o. quesito' aCIma. TELEFONE: 4--18Íl �CdM R:$.DE I�,Tl!;RNA} ces d� custo de vida do DNS d€�rável do salá.rio. rl.eal da I criando

a ""Campanha Na- situa-se·' entre LI e 1,2 bi-
As inte�essadas deverõo di r�gi r-se a .---.------�---�-�.--------,-- .. -- __ "_'�'._"_._""o_., cujas bases r.emot.3.m �de' l·CI:.:t.tegoria .beneficiad�, sem.,' ��r:1d����i�;�df�� i:C/�= 1hões- de cruz�iros novos.

_oN-'YLO:NSUL na Rua Anità 'Gariba!dil 288,
'---'---- .. --'-�---.---_., .. ��._-_ .. _ .. -"-,,, .. ---.--

1948 tendo realizado 'em qualquer contrapartIda - de _,_, Mas, adIantou, 0, Go-
__: \. mai� último uma P�S9-ui�a.! aumento de produtividade. �entar o uso do produto e vêrno está atento ao pro-'

de orçamentos. f.amIll.ar'3'S" que justificasse o 'exçesso. seus derivados entre a. po- blema, fin?nc�àndo-o ·de f-ar­
pela qual foram distribuí- OCQrria, então, a quebra de pulação infantil e- a juven- ma não inflacionária. A
dos 15.000 formulários : em, hierarquia salarial, que, Ga- tude. A execução da Campa- cCOperação. Justiça. Fisc'al�7
110 cidades, contendo cada"1 da 'y.ez ,ma.'i-s agr_avada, aca- nha será levada .a efeito tem caráter pedagógico e,

formulário 900 ·perguntas. baria POr gerar o tumulto conjuntamente com a Rêde visa mais a ensinar ,e criar
Em face da falta de 'recur- salarial'� em que trabalhado- ...__�acional de Escolas primá- uma nova mentalidade para

: sos materiais o trabalho I res com tarefas s/em ,maio:- ,nas,., 'eoIl} a Campanha de o contribuinte. Está pro­
, vem sendo de�envolvido len- t res responsabilidades con-, �er�en�a_ Escola�,. com �s porc�onando 'um grande;

Especialistas em Direito .do Trabalqo, Acidentes do I tamentp-, podendo-se ·co:n:s- I seguiam'. remul1:eração .m.:üs jlnstItUlçOeS f�m�nInag, entI- acréscimo de r.�nda, s ..endo
.Trabaib_o e Previdência Sücial. D·epartamento de tatar que há um sa,lário-des- I

elevada que os. assalarIados
..

dades re�reatIv�s _.e com as que só em São·' Paulo já fo-
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres. I vio do mencionado 'Orça.men-

.

de alta ,especialização técni- eooperat:..vas leIterras. ram a.rrecadados 50 milhôes·�
Correspondentes em diversas Comarcas do País. .

i t.o fam%liar para ,p_restações ca. ., (
•

de cru�eiros novos. ..:

de óeletrodomést.icos, terre- ! ,. Plano preferen:��al Falando sôb:re ..
as varia-Atendimento med�ante hora marcada.

no e at" automó eis A NOVA POLÍTICA

'd ções de pr-eç<)�, registra�asRu'a Bara-o do Rl·O B'ran-co, 63 -,170. andar. : s e 'v,. 'Oca- ro ovi,ári.o t'
. -

ti d
" ..

-

-'.i
s1.onando dessa forma uma \".. l:':l03.s ·expor açoes. e pr,ó u os

Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 ,(os dois últimos- forte coinpressão nos :outros. ---:- Com. a, Revolução, hou-'
.

RIO (Agenc_Ia '�aclOnal) - primárips..__que, .segundo in-
.

R. 301)
.

Curitiba - Paraná. itens ve riecessidade ,de pÔr ordem < O decreto assmado pelo Pre- terpretações .dádas a estatís-.

na questão salarial, a fim, sidente da' República ,em tica& da CACEX, atingiram
..--------------------------------._;,....._...--------------------- REAJUSTAMENTO d� se evitar _ pross1eguisse a Belo Horiz'Onte, aprovando índ�ces elevadíssimos, afir-

ILEGAL i f{f1ll111_ subversão dos níveis de, re- o Plano PreferenCial de mau o Ministro Delfim Ne-
muneração. Paralelamente, Óbras Rodoviárias dO' Go-· to que as relaçôes de troca
o Govêrno, m,otivado por fa-' vêrno,: es;tahelece ·que os ser- d·os. países subdesenvolvidos
tôres de ordem econômica, viços nas estradàs federais' com ·os desenvólvidos têm
institUiu um processo de re'- � serão exeeutad·os . mediante realmente se deteriorado .

visão salarial, Dor períodos Planos. Plurianuais e Prog>ra--" Mas os indicadores apresen�'��f
não interiores â 12 meses, ;mas. Anuais e que :ri:enh�m.a tados, segundo, êle� não"':
que consiste ha determina- obra nôva s-erá iniciada -01;1. C'Jrre�.pondem à verdade.
ção do salário real médio da terá pr,Qsseguimento, por Lembrou que a:ritmética não
categoria nos últimos 24 me- conta do Fundo R-odoviário Rama valôres heterogêneos e

ses, para v.3.ler como saláriO'

I'
Nacional, sem que as prefe- que para se ter a média é t.

reajustad:::>' no período se- r.enCiais ·esteja,m. concluídas.! ��.L�eciso saber o ·volume.
guinte' de' 12.�m'eses. Segundo o ,M�nistro., as";,-
Decidiu o GovêrnQ que' f Brasil volt-a ao ,medidas que o· 'Govêrno ,está

êsse salário reajustado se- I -erc,Q-do -und�-I
tomando no campo dás ex-

ria acrescido de metade do ••• 11"._
. portações representam um

resíduo inflacionár:o' pre- t e vende trint-a mil passo decisivo 'no camipho
visto paar um :'p·eriudo de �2 � to'ne-Io'das de -cy"car

da export.ação de industria-
meses, de cçni .>rtnidade com i - - liz.::td·o·s,. qUe irp.plicará, in-
sua programação financeira., RIO (Agência

- Na;ional) ternamente, rj.:o aumenta:
Ao percentual .assim ()bti-� Em n.ota distribuída à im- de. ,emprêgos, �aior -e me,�
do se acrescentaria final-' prensa, informa o ,Ministé- lhor distribuição da renda e

mente, a t�xa de prodútivi- r!·:)· da Indúst.ria ,e do Co- aumento da procura dos ou­
dade' nac�onal, a' título - de mércio que após uma au- tros. pr.::;dutos aqui fabrica­
no aumento d9 produto s�ncia de 4 meses, 'o Brasil dos.
participaçã,o do trabalhador
·bruto nacional.

. -

O diretor' de> DNS adian­
tou que é ilegá! qualquer�
ábôrdó firmadO-

.

entre pa­
trõ2s e empregados sôbre
.elev.ação, de salários aeima
do fixado atr,3.vés dos per­

, , I centuais inélic?-90�' pelo De­
-part.arriento, pois· 'Os �disposi-

(

I
tivos vigentes nã,C) permi-

I j tem: tal hipótese.
! -,- Além disso - afirmou

.

- estariam os. ,empresários
,

que assim agissem dispos­
tos a absorver o ônus de
tais. r-eaju8tes côm'e>damente
'no pr'sço final de seus pro-
l dutos, como o vêm fazendo'
há muitos anos, obrigando
assim aos muitos consumi­
dores e usuários pagarem

10) por uma liberalidade de uns

.

�I't
.. lllllllllllllntllll"lIlIInIlIlIllUlnl:lllmtllllntlmBm1mlt:mmfmml::umnmf�

AI teração dos Estatutos Sociais e consequen te poucos empresári'e>s.
-= _, pr�enchimento de cargo c[e diretor. I

I
\

liIi.. .

. "A N O T t C· I A " . � Joinvílle, 4 de de,!,embro de 1967 ::jI;iXr�NÁRIO...

'Está à venda no XERIF'-S BAR (ponto de ª Sôbr,e 'Os reajustes sala-
_.. ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- � :'::"'1

ALFONS MARIA HEINRICH' SCHMALZ riais afirmou que na formu-

�. I', VRARIA BEHR, elTl São Beni"o do Sul.' ª !
�

Diretor-Presidente I�g��r:oa ����ti�����r:e�ãg�, ii. ' == 1 �?r �nteiramente eontida· .a

.
. .....1:2111I1HIlIllr:�lIlllllllllnllllllllliJltlllllllllllll[lIIIIlUUIIIr:lnnllmlllnl'uullm� ''-'''''''''''-����_''"-'iIil!!l!lOili!__iiI!!!!.!S_'',,-'''''!!IiM�'-'';;'';;';;�;;;;;;;;;;';;;;;;;;'';;;;��;;;;;;;;;_;;;;__� inflação, sendo ve�ada por

d>'�verão op resentar·-se

Dr, VVolfgang O, P Kress

CBÉDENClADO PELO I.N.P.S"
Rua.9 de Marçp,'337 - -'l-o andar - Sala 313 ....

:fone 3940 ,. Edifício· Rudênas - Praça da
Bandeira':- JOINVILLB

(Man' sp;dcht Deutsch)

'mmsr

LA,MBRETA LI

Vende·-se uma Lambretta LI, ano 63; Bom esta­

do de conservação. Tratar neste; jornal.

'VAUXHAL,L,
Vende-se nm carro Marca VauxhaU-c/4 po�tas,

tem b�Hn estado de conservação. Recebe-se em troca

Lambretta-L'l. Tratar na Rua S. Catarina, 1501.

• • a.•••• � ••• a_a ••••••• a·•••••• is •• ii jj ••••••• B ti •••• " li •• ii ii ii iii ••• ii ii

MECANICO ELETRIcISTA
DE MA'NUTEN'ÇAO I

� M�?:�!:�!:<:��!o ���a�� SIA �II
Mecânico Eletrec/ista de Manutençac

liOs 5nteressados deverão apresenta.r-se, muni- I

L.��:.:�.:.:::�:::t.:s:.�.:.��:.�:::::::.�:..��:�.o.s: .... :

Lei nClva sôbre prisão !>reventiva
em

.

seus Es.c r it
ó

r i oc
RIO (ÁN) - Foi sancionado pelo Presidente C'os t.a,

e Silva, o projeto-de-Iei que altera, o capítulo 't;lo Código de
Processo .Pena.I relativo à prisão preventiva, estendendo·a
a qualquer fase do inquérito policial ou da instrução cri-
.rn í.ria.I, a ser decretada pelo Juiz de ofício, segundo reque-,
rimento do Ministério Público, do querelante -o ou da po­
lícia. Na parte' r-efer-eri te aos crimes de dano, de recepta­
ção e de atentado contra. serviços públicos (água"; luz e
\fôrça), foi também sancionado projeto-de-Iei que acres­
centa ao texto do Código Penal agravantes de penas para,
o caso de se' tratar de. emprêsa coricessão.ná.rfa ou socic'­
dade de economia mista.

Feir,Q int'e·rnac:ional
do Pacífico

, VENDE-SE

Tratar rua Lj u i , _128, pró
ximo viaduto. Facilita-seVende-se'Buick-46 (Se­

danete.) em bom estado de
.cunservacão - um :rádio>

I
- ventilador interno

.

etc. Preco de ocasião. NCr$

I900,00. 1�at�r na Rua Ani- - Torne seus produtos co-
ta ?anbaldl, 343.

nh.eciâoe ern todo O Estado a-.
...._"!..!!a�·!!i'!..:!..!...�!'Jl!".��D.It.IlB .._1 ! nunciando nêste rna_tutino

INFLAÇÃO E ÀJUDA

:�I�···A�;�tã;··;��;··j�i;;ii����··!····
SALVE UMA VIDA DOANDO SEU 'SAN...;..

GUE! COD'lparf?ça ao Banco de Sangue. Não im­

E porta o tIpo. Tudo serve desde que' tenha boa
: saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
: mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. 'Terezinha,
no prédio nôvo ,do Hospital SãO: .José.

O Banco de Sangue .�gradece�

publicidáae
a. l='em 51'0. Catarina

E CONSERVACÃOde· PAINÉIS
roce)' o

�

ESTADO,
\

ESCRITÓRIO DE ADVÓCACIA

PrOIessor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Dfreito do Trabalhb na Faculdade

. de Direito' da Universidade do Paraná)

ORDEM PO DIA:

TEXTIL A .. M. SCHMALZ SIA�

CONVOCAÇAO

Pela presente, convidamos os Srs. Acionistas des �

ta sociedade a se reunirem en1. assembl&ia geral ex­
traordinária na 'sede sucial à rua Anita Garibaldi
ll_ 889, nEsta cidade de Joinville no dia 38 de dezempro
'de 1967, l..!elas 15 horas, a finl· de deliberarem sôbre a
seguinte,

\
.

M��:�Io�A�:eO� �:�:rno d.�

I j�." "��:i:i:��ii,·;�����::�ia:��=�;��:�;;���::::' "9
Revolução identificou como .

I a
fatores. que e�erCiam fortes

e serez recuperada' �
pres$ões i-nflacionárias: 'Ü' i· p. '!!' •••••••••••••••••••••• u •••••• "·••••• " ••• " •••••••••• ,, ••�

������������������������������-���t�,.%�,�t.�.'.i.rnl.i.Q.i.,.(.(.t.t.l.l.Q.l.'�I.'.t.,.i.t.�����'.I.'.I.t.t.,.t.,.,.,.,.,.,.,.,.,il.'liasa •• ,.,q.aa.'.I.®.'��
E H .:RMES lVIACEDO SIA � TEL,EVIS01RES, RÁDIOS, BICIC LETAS, BRINQUEDOS EI l\!J'AIS
UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO EM SUAVES PRES TAÇõES.

. ·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



At lPartidp� ão o rs
Blurrenau terá 16 no masculino e 1 1 nc· fe,min'ino; Joinvi II� l5 e 1 1;' Mafra,' 1 5 e 12, S õo Bento de Sul í 1 mCJ.,scul irio, .Joaçaba 7 e J�l rogue d� Sul 2, somando cem pessoas que tên'1

sua p'2senço confirmada para as disputas que se inici'a�Go àmar1hã e/chegarão ao seu fino' no domingo, e rn Joraguá. As provas serõo disputadas no, 'Estádio ,A...Aax 'lv'ilhelm e desperton-s
o interêsse de tôda Santa Ccrto r i ricr Esportivo, pais esta corrrp.et içcio terá o significado de Jogos Abertos" já que o Atletismo nõo foi reo l i zo do e rru Joaçaba, e as medalhas que serão entre­

gues aos vencedores, serão as mesmos dos Oito vos JASC. A vizinha cidade está desde já en'l fcstos, agu,ordando o momento serj scrc i orvo l de st os disputas. Sabe-se que /0 dele§oç60 de Joc:­

çaba já desíocou-se ontem à noite com destine à Jar<:Jgué. Os demais rru.rrti c Ip i os L2�torão rYlovimentQndo suas delegações hoje e Gn10nhã o té . o rnunicípío p rorrioto r do atletismo barrigcl-

:�.�:=:�:- �.�.�--���-----����- � -�, ��I

será dirigido por ,��íl'�:,:,,<
tau Chagas ,escolnid�>"em
corrrurn acôrdu q�ue-"'(;erá'
corno auxiliares Leopoldo
Cidral e Irineu Cadorinl.­
Claudiano Alves de ,Deus
será o repre�entante,-
Já na YHa Baumer,

Belmi� o J:..1achado repre­
sentará a enLidade-rnáter
do futebol joinvilense, ',,)3,­

ra João dos Santus, auxi­
liado por M'a.rroe I Costa e

Arceu Quirino da Cruz di­
rigirem o coteja,Com deis' pontos de diferença na tabela, sõbre o v íc e

-lfderL o F'Lurri í

rrerise espera alcançar um sírnples empate
no dorn

í

rigo trente ao Estrêla para conquistar o Tri-Cam­

peonato da Primeira Divisão Extra de Profissionais e leva r

para à ItauHl pelo terceiro ano consecutivo a 'hegemonIa
do esporté das multidões en� Joinville.

'

Redator: �LlJISIO GONCALVES
Noticiarista: /LUIZ MAURO CORR:f:A UBIRATÃ

UECO D�
FAZ 61 E BATE,
DO CAMPEO'NATOA� POSSTBILIDAnt<:s

Como .se vê, a Tupy de­
pende diretamente de um

resultado de..sfavorá:v�1 pa­
ra os t.rfcojor-es frente ao

Estrêla depois-de"-=amanhá
�:fu�o��r tr��sp��a�e �r
guma forma, uma, decisão
do título corn o Flulninen­
se._

Isto, é evidente, se pas­
sar pelo 'rigre. o qlle ap?-

_ renternente acontecerá 'pois
o t.írrre de Puccini apesar
de t.e.r vencido ao Flumi_­
nense não. r-ea.üz.ou :ooÇt"
campanha nesta' tempora-
da.-' ,

,Já a Assocta.ção Atlética
Tupy que está na segunda­
posiçãu a dois pontos do
fluminensé, perdeu para o

-

tricolor mas já. vencéu ;q>o

próprio Tigrê no reql_Jto

dêste ou sej a, o estádio C:),­
xiense. _

No entanto. ,se Flumi­
nense e Estrêla empata­
rern

,
nada mais restará aos

demais participantes dêste
certame, pois o clube d ir í.,
p"ido ,têcni�ament<=> 'I�"r

Guise, o .rrre lãaor in_di.scutí�
ve.lrn.erit.e. já levará para
casa O 'T'r

í

, e uma vtt.ór
í

a

do Estrêla, o colocará 3-1n-

''Ida em' primeiro lugar, 3.0

Ja-do da Tupy.--
_

lt um 'final .crnpo lga.n t.e,
e que por certo, __.;o-''1,tr·:ürá
muita gente aos doi.s '"3.stã­
díos �depui,� - d$ - amanhã,
p?;..-�-a aplaudir e.;a5sistir-- ......o.s

rl(")l� encontros finais da
�'Primeirona" .

.Io i rrv i i le , 8 de dezembro de 1967

!
PÍ'imeíro tempà' - Corln­

i ti��bj����' da ,.

dUDla Pedro

I a ....orn ílcoc.toão Paulê, Sini.scaL

I'
chi e ar.rec.ada.çâ.,; de NCr$ .. '

1,300,00.
, ,

RECORDE
.

Acompanhando a nova bossa
do cBrtàrne de ,bola-ao-ce.sto u

corintianó U'b
í

ra.f.a r; 0uner'ou
orrtern o recorde de pontos e11:1
!'ni8 única uartida, assinalan­
do 61 dos 123 pontos rnacauos
pelu Corlnthian.s contra os CC}
do Esperia, na pre1iminàr da
estréia da equipe norte-ameri­
cana dos Harlem Star.{3, tine
derrotou a do Ipiranga uor 76
a 33. rnesrno eH'1 se tratando ,j_,�
Axibi-;ão e rrra.Ja.ba r't.srrio do oue
c est.obol prõpr-í arrrerit.e dito.

Á
-

pr������: e marcaram, rra

Cqrintians: Amauri (6), \Tla_
mil' (32), Ubiratan (61). :Rusa
Branca (11), Mical, Joy (2)
Peninha (7), Renzo, Rogê c
Zeca (4). ,

Esperia: Blum (4), ,.:;a lil
,(18)� DanDo (4), Chebel (8),
Couto _(9) Ilivelto (12). :�ssa,
z..ezinho (8), Vagner e Vander-'
ley (6)_.

Tênis Clube Campinas

I 'ROTEIRO:DIA: 10-12-67 (Dumingo)
--:- Pela manhã, s�lã� de

g�T�irla_-y.2_67 - (Segunda)
- Permanência em Joinville
DIA: 12-12-67 (Têrca)
- A NOITE - .JOGO CON­
TRA - SOCIEDADE 031-
NASTICA DE JOINVILLE,-

i Ia
( ,

Cléo (contra) .pa.r a o Palmei­
ras ror-arn us goleadores. 'O j')
jôgo será no Pacaelubú -cru

São Paulo.-
Aírton Vieira de Moráis foj 'J '

juiz.

, tI :ÉDER JOFRE,

_I
,�M FLOIUL%..NÓ_�OL!.§ "

SábB do próximo no Estádio
da '; FAC, será reaJizada uma

1E=�nsacional luta de box entre

1
Éder Jofre e Eurípides dos
Santos, - campeãu ,-::ul a.rner-íca ,

no. Esta Juta servirá para que
ambos os lutadores cori.srgarn
pontos para disputar 'J :rnUTI­

dia.l dos pe.sos-p2nas. -
'

x
A repr-eserrta.ção do Tênis

Clube Campinas que na p.roxr..
ma terça-feira I enfrentará à
Sociedade Ginástica de Join­
ville virá a esta cidade' cum a

seguinte delegação :.- A buxca do recorde cornecon
na partjda Sj�'io V3. PauHstãno:
quando Menon .ern jôgo nor­
rn a l, assinalou 53 pontos, :façfl,-­
nha que não era con.seguãcta-Trá
algum t.eropo . O palmeirense
Jar,ir, no jôgu contra o Ipiran.­
ga., superou essa rna.rca., assi­
nalando 54 pontos na rne.srn.a.

partida erri que o ::P�Jn"1eiras­
tan'lbér.'l con.seguiu' a :'naior
cQntag�m do _atual certam'3,
marcando -124 pontos. No jôgo
seguinte, o Corinthians \',S,

Paulistanu. o pivô Ubiratan .iá
tentara superàr o recorde, ;-:;en-:l.

o conseguir, o que logrou na

noite de onten;:l, por, ampl3-
margem�
O jôgo em sü não teve 'na:ar

interesse, senão o do pivô co­

rintianu, já, -�,ue"J Gorinthian.s
selupre dominou arnplan'l.ente
as ações, tanto na prirne:ra
como na .segunda ·2tapa.

CHEFES D� DELEGAÇAO:

Dr .Carlos Luiz 'Vacofrí a.rro
(Presidente.
Dr. José Renato M. Teixei­
ra (Vice-Presidente)

CLASSICO CARIOCA

O" Campeonato
Será Igual ao
Roberto. Gomes

o clássico entre Botafogo ,�

Fluminense no Maraeanã rna.r.,.'
cado para domingo é aguar­
dadu com expectativa. espe-:
rando-se um recorde de rén­
das � �ste jôgo será iniciado às

17i�����da que é a 5�. do re�
turno apresenta ainda éstes
jogos:-

DIRETORES:

ARBI'l;RAGEM

No Estádio' Albano Sch­
midt, o prélio'Tupy x Tí-

..JQGO EM DOIS pl:AS
Palmeiras e Carlos Renáux

concluíram na 2a � feira à tar­
de. o prélio iniciado ,sábado a
tarde em Blumenau -pelu Tor­
neio Quadrangular dó Vale do
Itajaí. Foi sus-penso aos 35 rrü­
Dutos da fase fina,l COil'1 o nla­
card de lx1, devido o temporal
qu,e des�bou ,�ôbre :Bh'Hnenau.
C .iôgo c)1.egou a .seu fina;,l ·;::;om
o n'1arcadur de 242. Dom�ngo o

Carlos Renaux jogará em

Blumenau diante do Olímpico.

Sr. .José Antonio
San.sano
Sr. Alvan) Chan

/Mendes

Pedrosa
Dr. Antonio Horsri o presidente Luís Desiderati

reuniu pela primeira vez '], co­

missão encarregada- de o-rgani­
zar o calendário da FCF para
1968, Participaram da :<.:eunião
Homeu Dias Pino e Ab�:-ahim
Theb�, faltando apenas :rcaro
França, que .se encontra aqo::,n
tad-o. E, confinTIundú.o que,
h:avíulTIOS adiantado, o pr�si­
dente Pl�O..pÔSY •. ,e fui .3 ("olhid9
p?-ra estudos, a sugestã-o de
que o campeonato da eidaCie
s�ja disputado nos n).oldes do
úlLimu Torneio Roberto {J-omes
Pedrosa, com a divisão ·20.S

!f�;fr��;Fp�� n!i��d!�:���
�����i:t�ám�i�e�����;e� :d��
vida quanto ao períudo em que
-::c:-á disputado o

�
c<.;rtame éa­

rioca do prpximo ano" cúm' iní­
cio a 9 de março e 'térnüno a
2 de junho. Na próxima :·:eu·�_
nião da ,copüssão, marcadá
para têrça-feira. às 18 horas e

30 'n1inutus', terão, prossegui­
n"lento os trabaHios -e ',s-erãb -in­
clusive apreciados os esboço,s
de �tabela, 'reque:ridos ao D�­

partamento 'Técnico � da- �.cF,�
com informações completas
::;ôbre as datas disponíveis pa­
ra

..
a rea_!..ização das rúdadas:�

Onteln à noite, em Blumenau: SABADO
ARBITRO:

'OI'j01picó Ox· 1 América- �����.Á
,D;A LUSA

No 1\tIaracanã - Vasco da
. Gama x Bangu as 21 horas. -

'

A;:-quiteto Renato Righetto

DOMINGO

,Olaria x Flamengo, as 16,30
na rua, Bariri.
Campo Grande x América as

16,30 huras em Italo Del Cima.

JORNALISTA:

Sr. ""Valter Belenzani - re­

presentante da HASSOCIA­
CÃO DOS CRONISTAS ES­
PORTIVOS DE' CAMPI­
�""�AS"

Jovem �llgilista
o jovem" pugilista nigeri�no �de Houstun, em meados do

,r'\l"nao..7 James. resi'dente '�Tn· I al�Q que vem.' .
': '_

'Ahi.çlj�n;· nã :CQsta., 'qp, �vr-arfi:m,,� Por' -óutro l�do; 'Q� ,e'olurüsta
n'lorreu em consequência de, � Joha Gilloóly, do ]OM1al, "Re,-,

��iJ:.:�:t:�"::;:O�::::io�i::� 'II f��t��:i�!it��:!<�;��t· ,:
Cüst-a au :l.VIarfim._ cÓ"mQ peso- tinha. U1TI, .aspecto :rutilant'2 RD

mo?ca, lufou, naquGl� dia. '20m
-

subir ao pingue, mas, depois
Jeannot Dagbe. O. nocaute a- .;)qre'cia tont-o. _./\. "p�leja, :foi UIna
conteceu no .sext.o a,<::.salto, e a - brinçadeira qU,e não teria' sido
luta :foL tnterr:ompida, . _ , ,pel:1nitida cm:no preliminar :"10S

Pug�lLsta, desde �959, Am:>lo dias em que p. bo�e cont-áva

James venceu os 29 cornb>1te.s' com luuseulus. Bou,avBna é um

qué eUsput-o c-omo amadur. Ga-' njngném qt;le dá cacetada$, Xl�o
nhou também 15 -das 16 lutas .socos'" .

orofissionais."O, 17,° '::;0mQ�te J

,:foi-lhe fa�al.
\

, 'DEMPSEY "VENCE"

CAVAI..AZZl AINDA
É DO AVAíA Portiu!.11psa de Desporto,r.;·'3 BO'TAFOGOo Come:7'cia:l enfrentar-�e-�o

no próximo sábadu à tarde no

Bacaeml;)ú e não 'no domina0 -

TEM No- 'TOd� 0í'S�do com R, ,autorÍ'zacâo
r'

'

....,._ �-,
da FPF. ,O ,quadro' da Captt8.}.
8.lltoi_'da ,própos-tB., 'oor8. o

' à'.:..' I_'_T,R",E'""I',-N..
__f\:,",.DO-:_R";,:;-diati1.ei?-toó; -v,isou fugir':á' cun7'

c"<
-

, _

corrência 'de q·ue. {) iôg'o .sér1À_
alvo. caso fôsse realizadcr- "lO ,dorningo. quqndo Jogarão :lo � 0.3 jugadpres 'dó- 13otafogo
Morumbi, Sant"os e Curin-

I'
for,at_n apresentados nq� ',�stádio

thian.s _ '

"Luiz P.ereira""., ao nõvo técni­
co do clube, o' argent1no :13'10-

APRONTO À 'TARDE real Garro.
- � < ,-;

-

O treinador fez. un'l: pequeno
discurso, no quãl' pediu. R '003.

vuntad,e e a cooperação dos jO"7
gado!"es, . e em' s-eguida "'dispen­
sou-os até o dia 4 de janeiro
vindouro�

Nada de concreto exist? coni

relação a transferência. de Ca­
valazzi para o Olímpico. Sa,-

.

�i:�a:��i!i:i�:lltW3'E�dl;···
-e estão mantendo ,::ntehd::n�n­

,�os corn DS dirigentes do Avaí.

R,OBERT1i.O .JA
TEM PAULISTASADl\HNISTRADOR,:

,Santos, . Pi;1lmeira.s.: Corin '.'
,..:t_hians.'- e PortuguêSa "·'de D-es­
-p,or_tos já garantiram' as, ;-uas

participa.ções no Tornefo Ro-'
berto Gomes Pedrosa do nró­
ximo ano: Serão os represeh­
tant�s de Sãu Pàulo.

S'r. Geraldo LeãO'

TÉCNICO:

Ivo Fe�ramola
•

COJÚTTBA DOl\HNGO
,EM ITA.JAí

'
ATLETAS:

"
<
,- MAIS DA

-O' fJ._Ua:cr.éÓ 9-0_ Coritiba r'ue
-

TkÇA BRASIL
i7ç'ne-eu· -ar ,seleçao da Hungrip.
io,ga._;rá domingo em Itajaí

I
diB-Jnte dó Almirante Barrú"'o,
O clube, paranaense :receberá 3
míl cr�zeiros novo� pela exi-

ADILSON,
Carlos Orlando,
Tutú
'Pau10 Eduardo,
I� J2."1:1e.s,
: -"lca,
Rubinho,
Car1o::;- Pinto,
João TOjal,
Aldo .José,
l\/[arco :Cuiz.
E.mil Rached.-

Tanto Palmeiras e Grên'1�o
como 'Cruzeiro' e 'Náútico

'

vol­
tam a Éogar dia 13 - pela� Taca
Brasil respectivamente em São
Paulq e :R.ecife ..

COlTI a' antecipacão do- jôg6
COrIl o Comercial 1)<:lrn" {:'. ''Jró­
XflY10 ,�ábado. o técnico Bra�n­
dãozinho marcou D�ra untAm
o apronto de� conjunto, no Ca-

c nindé. o programa da SelTI qna

inclui treinos de ginástica ho­
je quando .se jnkhr8, a con­

�entraçào, no City Hote(
QUATRO FORA

FLLis MILIQNARiO .:Jack Dempséy derrotou- .Joe
Louis, ontem emz Miami: Beach
<numa lutÇ1 de 15 assaltos. mar­
cada por .seis· nocautes, A "lu,­
ta" foi trávada por um -con_:lpu�
tador, eletrônic,O que �rá <recidir,
qual fOI u maior lutador pê,so
DP.�8 do d= toêl0 ;<;:os temDO� -­

apénas" com os mérit-os do bo-
x?- :,,' , .

O resultado__ .:__ trê.c; a.ssalt.os
8rnpatado,�. 10

-

para Demn,sey�
2 para Joe Louis,·_!_ classificou
Dertl'p.s.ey para lutar coi-itra u

venéedor da luta- Rocky �f.\tIâp­
ciano e' ,Kim� JéH:Pies. ·o .. venc'3-
nor :de todos receberá, dez.,n'1il
dÓlares. '

-

-

-

DeInpsy" que n'1auteve à ,�o­

roa dos pesos pesados d'J�'ant'3
oito anos e nocauteou 49 ODU­

pente% em 81 lutas. ,éentrou
_

'-'l0

r���u�':" o"n�em'" :ges�ndo 9-3 qui--

/\NT,ONINI'lO
�O BAl;tROSO

DOIS CONTUNDIDOS PRIMIURONA
PAULISTA

-

J�rnnlY E1il.s, que .sen'l.pre a­

tuou à sombra de Cg,,�sius Cly,
já as;segL,lTOU uma: �bolsa ,no 'tõ,­
ca 1· de 2.50 ,mil dolares. com :�ua
7ito-ri�' ,sôbrE;.",o, arg-entinu "

Bo­
navcna., eml,u11a tràv?-q.f\. :1ábado
pa.ssç:tdo, em _Lo.uisvill�, . _

Ken- '

.

tuc �y;
",' ,

O nuç;iÍista, que vive em No­
va York ·com a' mulher e Ginço_
filhoi5 pum ap?r.t,ame:r:lto de 35
dolares por m.ês, recebeJ.1 f>O

-

lnn� dolares ,l):-a -.primeira :roda,-"
da, para designa:r o suc�s.s_ó�' de­
."CI�y e 751niJ -

por, ,Q�u trivnf0'
;no sapado. Na 'finál '::fue -GJ-'a-'
vará com "0 vence_dor- da luta

. Spencer " ViS.' Quarry� dia ,::1" de
- fevereiro � próximo, ,,' r�ceb�rá
mais 125 ri:lil dólares. " .o '-�om-::­
bate' do torn�io,� fiierâ, proyáveJ­
mente disputad<?"'no Astródon'1€'

o COlnercial teve dois joga­
dores - o zagueiro central
lVtané e o lateral esquerdo 1.'1"0-
nô - contundidus no jôgo con,-

--tra o América de Rio Prêto.
Àcreàita-se, todavia, êilJe am-

fg:are.��r;fóx��o��rbC;:d�e�ua�:
do

.

o Comercial enfrentará a

Fortuguês3.
O técnico Agnelli nãu pre-

1'.-o.n4(> .,......., 0'i' i'-i�,.., ,1 ..", er-;uípe 18J'a

(sS;e'; ;:1-rir�R.ndo que ,não
.' 7- d-'<Je . ,,':" :.-1'lLerações quan-
do urr.l quacI.i.'o rendeu o que era

espera.do.

Em jôgo válido pelas finais
do Certame da la. Divisão de
São Paulo o XV de Nuvembro
de Piracicaba deprotou -rio Pa­
caembú ao B:ragantinQ ·por
3xO. Ao XV de Novembro $;Ó
resta um jôgo �ontra 0_ Pau­
lista aUando então somente'u
empate o colocàrá < na div.:isão
especial.

' -

o iogari.or, Antoninho <lo
Água-Verde' : está elTI Itajaí
sendo testado' u pelo Barro,so e

poderá ser contratadv pelo al­
vi",",verde praiano.,BONAVENA-.ELLIS VENCEU Leiv�'O.ha: Làercl�, TV8jr ,;

Augusto não nsrticiparq,P1_ nos

I
treinos de gihástica e bate-bo­
la re91izadoc;"' ontem peJa -"Ijq_

nha. Leivinh_a foi ,�e ;-ubm3te1'"-
8. .8X8.11).es clínicos, chego'l. a

'I
ter.nno ri,R t-:,:"e�na,r ma,c:; o té_cn;-

�?ncE��!d�j�� a�����r�,� (1" �����':
Cu, L;1,-er�:o te"-,T.p o h'-ô,'::'r"} n:r.2Â()
,engessado em con,;:;e:JupnciB ne
u1ija pancada qll� recebeu du­
rante 'a _partida preliminar do
�àbado_' Auq;ustó ain,rl8_. n8_o ,C:::�

recúperou 'da c-ontúsã0 da vi­
rilha,

disso) o jurado àrgentino Hec­
tor Chaumont concede a maio:;:,
n"largem 'de pontus para a vi­
tória de ElEs. _marcando .59 a"

53, enquanto que o jurado :'10"1'­
te-atnericano Sid Baer concl?·­

dia 55 a 54, e o ôuiz - Herman
Dutraix anotava 59 .çt .54.

�'SEREI O SUCESSOR
DE CLAY"

,

LOU1:SVILLE, Kentucky
O pugiUsta norte_-'americano
Jimmy Ellis. provou de" manei-

�

ra irretorquível qüe a técnica
de um bOlTI boxeador só se DO·-

�

de impor ante' um adversãrio
cujo rnaiur handicap é a fôrça
bruta, derrotando '3xpressiva­
rnente a Oscar "Ringp" Bona­
vena, o orgulho argentino � da
categoria' dos pesados, que

-

foi
derrubado duas v:êzes, em luta
semjfinal do torn-eio elimina­
tnriu riatroc}nado 021a Associa­
ção J:j[undial de Eoxs- (WBA)'�
para indicar o .sucessor -de
CassinoS elaS. cujo título foi
cq,s,<::ado pQla Comis,são Atlética
de J:yova

-

York em face de sua

1��eusa em prestar :serviço -mi­
libir.

EDUARDO, O MELHOR

RIO - O ponteiro esquerdo
Eduardo do América apontado
como o nielhor de sua posição
no Brasil poderá se trau0feri:r
'para o Botafogo no 'próximo
ano. Diretores do alvi-negro
já conversaram COlU ,o craque
rubro.

�PAULISTAS CHEGA�
AO FINAL

Ferroviária de Ar-araq'uara: e
São Bento de So:rocaba despe-'
diram-se da a.ivjsão ,�speeial
de 67. A vitória' per:tenceu ao

quadro araraquare'nse por l�O. ('A renda' somuu � 1 mil 862. çrp- \,
zeiros novos. O juiz foi Ana­
cleto Pietrooon. - --

CRUZEIRO GANHOU'FeIa primeira vez, abando­
nando a modéstia e poucas -oa-

lavras, suas caracteri.stic8S'
Iuarcantes, Jimmy Elli."3, lou-
co de -contentamentu, declarou
após a luta que pretende ser o

sucessor de Ca.ssius' élay ,�orrlO

campeão lmun�ial de todos 'JS

'I:pesos. C ay nao .assi.stiu à lu-
ta, mas telefonou de Chicago
desejando boa ,<surte ao pugilis-
ta que, durante muito tempo
foi seu sparring habitual, .Tá Ino vestiário. cabisbaixo. gana, -

vena declarou que havia em ,.

.penhado tôda a alma e a vida
na luta, sem poder vencer. e
acrescentou: USe êle 1ne ven­

'ceu é porque deve .ser regI­
mente -bom. Pessoalmente fiz
todu o passiveI, e aCi'editei a­

Gabar com Ellis no firn da ]u­
ta. Contraria-n1.e ter perdido
a oportunidade que me a·­
nresentava nara eonvprter-nie
em campeão mundial" . '\Je­
gando-se a fazer prognósticos
futuros, o argentino limitou-se
a q5zer que , considerava. _;_�eu" .

vencedur muito -, mais . '�ánido'
que os den'1ais pretenden'te,;: :'1-0
títlilo, e"finaln'lente confessou
que estava um pouco '''roO'ue

quando foi derrubado p�la'::>Re�
gunda vez, no déciIno round.

o PENAROL, É P�la 9a. Taça B"'asil o Cru­
zeiro de Belu Horizonte der­
rotou a equipe do Náutico de
Recife por 2xl, em iêgo rea-­

lizado no Estádio Minas Ge­
=tris com renda ,'superior" a '$}2
llil. C':ruz2iro.s novos. Hilton
'Jlivpira no 10 te.mpu e Natal
no 20 período marcararn nara"
o Cruzeiro. Rafael anutoú a

,ento de honra do Náutico. O
iuiz foi Cláudio Magalhães,-

CAMP-EÁOA Burrbughs J 7Gb é '<uma muftip-licado­
ra �xcepçior)al.rnente .rápida e,eficiente!
E além çiisso: fácilidade e simpliçidade
de operação com caracterísricas avan­
çadas de alto' rendimento e des.enho
atrativo e exclusiv0 - tudo em uma l:Jni­
dáde compacta.
Peçaem�ADISDn
uma demonstraç_ao aa Burraughs J 709.

AMÉRICA :� ENI
TIJUCAS

Depois de " derrotar o Nado­
nal .por �.2 a O o PenaroI já po,­
de ser considerado o campeão
uruguaio de futebol deste anu.
Com a vitória de domingo ;�ô­
':)];:.2 0BU tradicional adver-sádo,
o Peúarol cõ'nseguiu 'uma van­
tFtgern" de -cinco pontos ;-:;ôb-;--e o

Nacional, que é o ,�eg'undo Cu­

lo�ado.
, Nos demais jogos, o Racing;
ganhOU do Defensor por 1 9 ü�
Cerro - 3, Liverpool 1; DanU -;10
O Rarnpla Jr. O e Fenix 1, Su­
d3.n1.erica O.

:r./IELHOR TÉCNICA

Desde os primeiros movi­
msntos, evidencia-se a melhur
técnica do lutador norte-ame­
ricano, que com hábeis esquer­
das seguida,s de repetidàs cru­

zados de direita mantinham o

argentino constantemente em

perigo: até qUe no terceiro
""round" uma rlireita curta, em
Hcr'oss",

'

atingiu Bonavena na
luandíbula derrubandu-o ',:>0';:­

oito segundos. "Ringo,i se 're­
cup'erou e terminou o assalto
e11.'1' boas condições para ç;anhar

o sexto '�round", quaY.ldo gol­
peou seu rival com buas _es­
querdas e direitas na e_abeça.,
perder o .sétimo� vencer o oita­
vo realizando um bom ':':'raba:­
lho no corpo, culminando com'
um<a combipação de esquerda e

direita à êabeça que abriu u

su.percílio de Ellis, ;c:;angrapdo
muito. .Já na nona volta, Ellis
ests,va recuperado e sem san­

grar pelo corte, voltou ao seu

trabalho inicial, para no as­

�a1to seguinte com uma exce­

lp.�te combinação de um-e-duis
de esquerda e direita, coloca­
dos com precisão, der-;:-ubar :'10-

van1.ente o argentino por oito

segundOS, procurando vencer o

cumbate pela via rápida. Nos

doi;:; assaltos finais� Ellis com

a vitória já assegurada, de.sfe-�
ria apenas

'G jabs" de '3squerda
além de usar algumas vêzes
�'clinches�'-, evitando os ata-

ques desesperados de Bonavena

que via escapar sua oportuni ....
r�qde de alcançaI" .;:) título má­
ximo. A superioridade de Jini­

my Elis foi tão marcante, qU2
no Hcorner" de Bunavena, on­
de se encontravam seus irmãos.
alguns gritavam a partir do
dÉ'cin1.o assalto; "tens que "0-

cautear para vencer". Além

o América Futebol Clube de
.Joinville irá apresentar-se do­
mingo próximo ]J.a cfdàde de

'

Tijucas onde enfrentará ?1u
esquadrão do Tiràdentes lCf-'
cal. -

�

Acompanhará a de1egacão
rubra. como' árbitro, Amadeu
Gonçalves, ,que t_elTI ,dirigido
também os treinamentos na

zona-norte. _

Os rubros seguirão dumin­
go pela manhã. retornando a­

pós o encontro.

No butru jôgo' pela T:.lca
Brasil..___ rea 1iza.do na capital
g3;úcha, o Grêm,io pa'3�OU ue'o
F'd,llneiras por 2xl. :Este .iôgo
foi enc�rrado aos 43 rílinutos
do 2° tempo devido a confu­
sãu que .se genera]izou dentro
..so P.'�arn�do com Ilários iog�-

_

dores expulsos. Alcindo e ,Toão
Severiano p-ara o Grêmio e

Inscritos
':R�g"ata
,Aires

41

IPará a

·-Buenos
-. -�Rio

SOCIEDADE 3TIRO� AO ALVO

,CAT��IN�ENSE
CONVOCAÇÃO

São convidado3 os' senhores Sócios da Sociedade
Tiro ao Alvo C::;;ttarinense a se reunirenl' em Assem·�
bléia Geral Ordinária, 'à realizar-se as 21.(),O horas do
dia 8 de dezembro do corrente ano; em sua sede so­

cial_, à rua 1\.1:achado de Assis n. 241, nesta ,cidade.
A fÍln de deliberarem� sôbre . o seguinte:

250.- l\'HL DóLARES

cc
:;:
O
cn

.Jimmy Elfís aue mora -'1um
cômodo de 35 dólares 'o:nen c;n te:;,
curn. a rílulher e cinco filhos
cóm '.sua vitória totalizou :;a�
nhos de 250 mil dólares, I'me
lhe permitirão dar uma vida
mais de0entp aos seu:;;. A :l5'l­
bufo.sa Quantia fOI acumulada
con'l. a bôl.sa de 50 n'1il dólares
da primeira rodada dó to"'neio.
7S mil dólares por ,�1Ía vitória
ante o argentino e 125 mil dó­
lares ppla rodada final que ,c;e­

rá realizada nu Astródromo.
estádio coberto da cidade de
Hon�ton

, Texas, em abril do
próximo ano, quando 'enfren-,
ta:!_-á o vencedor da semífinal
Thad Spencer x Jerry '�uarry.
Bonavena, por sua vez, recebeu
125 n1il dólares por sua nartl­
cipacão no torneiu de seleção
dos pesados.

Parq, a próxima regata Eue-'
nos Aires-Rjo de Janpiro, �

rpa1izar-se em fevereiro, já
e.stão 'inc:;critoc:; os segninf;es
b8rcos:' Arg-entina

-

Car1q_.
Chamuyo, Fortuna. F.iord V,
.Tovjta__ .Toana. Kisml?-t li,
Kuenda, Nike, Nora, R,nmo1:,

I
Pinauino, Recluta Sancir,
T;:-ucha II, Sa.gita II, Barf-lt-q,­
ria, Marina. Baruyu II e Cir­
ce. Alemanha - ,.Jan Pott,
RTasil - Saga, Pluft" Neptuno,
Umuarama, III, CangaCf::iro e

Vincaid. Esp�nha ,_ ReS9ca.
Holanda - Stormvogel. In­
glaterra - Firebrand, Itáliq, -

Suzana II. Uruguai - Cha­
ranga. Erante e vVindsong. Es­
tados Unido", - Argyl. .i\dele.
,Guinevere, Kialoa II, Ondine 2-

Palawan.

O'RDE'M DO DIA:

a) Pr�stações de contas do ano de -1967

b) Eleição dos membros da-- Diretoria para o ano
de 1968.

c) Outros assuntos de interêsse sociai.

JOinville, 5 de dezembro de 1967.

A DIRETORIA

Artigos- para restaurantes, bare, s, botéis, hospitais, voce lencontra eD1 PO:LOVI.
PRATOS� TRAVESSAS, XíCARAS MÉDIA E _CAFÉZINHO, TALHF;RES INOXIDÁVEIS·, COPOS DE VII)RO -t;-CRiSTAL, E DEMAiS 'ARTIGOS PARA SEU

_

EST.i�BELECIMENTO

P'OLOVI/S/A� Rua do Prfncipe,' 666� Joinville 'SC.
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UI'" L·T IMA H ORA , Assistam dia 14 do corrente, rio Pavilhõo ela COEB, sensacional partída de bosquetebo! 'entre o Tcnis Clube de Campinas, São Paulo,
�����������������������_. e a Seleç60 de Blu�enau, ca�pe6 de Brasili� e dos 8.0 Jogos �6ertos d� Santa �atarin,a. �'uas atraç�8S internacionais: �r. �cn�to �ige-

rho; considerad� o árbitro n. 1 do mundo, e Emi f Rached� títúlar da Seleção Brasileira e o mais alto atleta do planeta, corro, 2 metros e 23 centímetros de altura.

I
:,<' Promoção da P_refeitura, e órgã,os d'� Impr,ensa, o I de outro s tipos de música
Primeiro Saláü de Arte !n�ari_t�l de' Blu!llen�u_ s,e,�á um plc- . também lá, terã.o atra.çõe s à
no sucesso - Grande f0.1 o numero de I.nScrl.çoes - A l\'!os- vorrt.a.de, já, que, c.orrj'trn.t.o s

I tra sc'.r-á abe1t.a hoje a
__vi�it�ção pública, - 'Papai NQe.J, -H�l\/r. da .rrrüs íca de gente jovem e

'estará.' prése-n'te ao aco.rrt.ecf.rrrerrt.o - Exposição de, 'Foto- outros, musici.stas estarão
grafias' e exibiç'ões dei :músicos jovens. ou, clássicos se câ o desLlando em horários pre­
acontelcim.ent'Ús paralelos _' ,Até dO'mingo espera-se que viamente determinados,

graJ;_1d'e número de, visitantes acorra ao Pavilhão'-. da_ 'C,bEB, M,�s a alegria- da petizada.
. no bairro da Velha'.

" '
,

será corrrpletad.a , definitiva-
mente" "com,� , par-t íofpaçâ.o

Os pequcrros grandes artistas de arnarimã à pàrtir de,
hoje estarão expondo seus magníficos .tr-a.ba.íhos no Pri­
meiro Salão d.e Arte Infantil. uma PrOlnoção, dá Pref,eitu­
ra M'un.íc í

pa.; em 'estreita colaboração com j ar,nais e en:lis.:·
saras de rá.dros da' cidade. O

-

acorrt.ectrnerito, exc,epelonfH­
.meri to' .be.m or-gn.ritzacto, J;lev�rá, prender dlu'ante' a.Igurrs
dias a a t.errcã.o do público' bturn'ería

ü

errse ;' qu'e "em -rrva.ssa
certamente ac.orreré, ao Pavilhão da COE:B para ver a lvtos­
tra .a.Iérri de assistir e viver rn.orrrerrt.os de bom humor e ale­

i

gria freri t.e à' várias atrações paralelas que lá irão se de-.
senvolver.

�

'AB�.,••
-000-

'I çc�!?!!�?u��nt��}�"ai,t!�po�?c�ar�!a�!!�Od�:
Campanha do Natal dos Láza - Assis" NCr$ 7.05,00 /

ros ,empreendida oelos e.sco la., Escolas Reunidas em rrúrne-,

Ires dos estabelecinlentos mu- I ro de 13 NCr$ 8-,57,10 'c;
•

nicipais de eristrio , 3;lcançou E.scol�.s Isoladas em número'
, expressivo resultado QU(7 co loca

I
de 13 NCr$ 3,'04,70

l nosso município na vanguarda TOTAL NCr$ 1866180. -

i ern tão nobre, ca.rn.pa.ri.na .
_
Pejos dados acima especifi-'

i Este 'ano foi arrecadada a ca.dos, pode-se perfeitamente
I, elevada importância de :NCr$ i notar o -gr-a.rid.e senso de res­

j 1.866,80 (U1U mil oitucentos . e i ponsabilidade despertado :0.05

I ses�enta e seis cruzeiros I?-OVO,'3 I alunos do ciclo .pr-írn ár-í o :.rnu:_

I
e oãt.errta. cerit.avos i que fOl'Cl'l- ;'nicipal, que num espírito de

:. tregue à Inspetoria - Regional ! �olidariedade hão mediram (�S�
'de Educação, desta cidade, � forças para. que a '�ampanha

I
A carrrpa.rrrra pelos diversos l� alcançasse

o êxito desejad"6,
tipos de estabelecimento, atin- Parabéns a todos aqueles

I ?,i
li ,o seguinte resultado: ,l que colaboraram.

i'

i no acontecimento' do Papai �l f eí to , à promoção que hoje

11 Noel li
-

,

M" que eIY1. vendo
t
será inaugurada. Levarrd-o

a Harra"a-nliuda"

cons.ag:ra-r
ao grande público 'o convite

I da em festa tão exp.re.as rva , para qu
é

prestigiem ° acon­
t r'e�olveu se f.az e r presente- tecimento, dei:x.amos oorr­
I 2:J Pavilhão da FAMOSC pa- signados aos pr.:::nn'otores do.
r

á

lembrá-la da' proxirpida- I P'r
í

rn e
í

ro Salão de, Arte I�-.
d.e do Natal e Iev.a.r à todos .l fantil de Blull').ehau os rios­

'sua mensagem d� amar, a18- I sos ,cumpr�nJ.e:ritos e Os ag�a.;­
gr+a ,

fraternidadc_ � de c irri e.rrt.o s em nome- qe
Somados êstes; v.vlore s, tó':' I r-c.s.s.a garotada pe,la, OPOT�.:u-:­

dos altamente pO.3itiv<:)s, rCr"<j- ! rricí.ad.e que lhes" e ofereCIda,
tã-no.s apenas antecipar rrrn I de rnarrí rest.ar suas t.eridêrr­
êxito absoluto, integral, p ST- 1 cJ,a3 artísticas.

A PROMOAO

Bh.rrrierrcna, 8 de dezembro de ] 967

DivE,rsos redatores
Direcão: SOUZA FILH'O

Pr leilu��Z
Se o 0, I------'----�----------'.En) rec�Hte viagem à Guanarara o 'cÍlc,fé do, Exccti.ti­
wo blun'1.enauense rn.a.rrtev e C'ontacto com altas' aútoridades
(com vistas a soluções de- problemas locai�- Enquanto aguar·
da auxílios das e·sferas fede,rál.s, corri os recursos que dislJ·�e,
a Municipalidad·e realiza, obras verdadeiranlent� dj�na�
/do aplauso do,s blumenauenses.·

Na opinião geral dos blu­
rnenauerrses a administra­
ção munÍcipal loca! obteve
um -rápido amadurecimento
o que rrrutto representa. pa-'
Ta os d.esrttrros de nossa,Co-
muna.

O Chefe, do Executivo, em­
penha-s� a fundo na- solução
de prob lerrraa da mais vital'
Irripor tâ.rrcía para Blumenau,
procurando o's rrie í-o.s capa­
zes de ,gerar soluções.
.As várlas diretorias, no -

afã de' realizar , trabalham
intensivamente, procurando
sanar ou remediar prob1e­
rrras que vinham se eterni­
zarido em -oriasa. cidade.
E a soma de. todo êste

trabalho dá ce:tJtez;t ao Exe­
cu tívó local e à coletivida­
de, de que o ano de ,i968 se­

rá d.ecfs.iv-o para 'Os destinos
de nosso Município.

PROBLEMA D'AGUA

A
programado inicialmente pa­
ra domingo vindouro .erri S.
J';Jáo Batista. Como se sa­

be, o U�.ati, convidou o Pal­
rneí ra-, par.a um amistoso,
,que não foi .aoett.o .

Tá

Treina coletivamente na

tarde de h'::::lje, no Aderbal
RanJ.os da Silva, o Palmei­
ras, Ontem houve treina­
mento apenas. para aqueles
que não particip.3..ram do co­

tejo da quar.ta-feira.

Estabelecilnentos Comerciais ,o jogador Pelé, que per­
tence ao Internaci.onal de
Lajes, extreiou quarta-feira
na equipe do Palmeiras,
auando do::> confronto com o

Un:âo. Atuação regular te­
ve o conhecído atleta.

Orlando, ponteiro esquer­
do 'que pertence ao Cruzeí'­
ro de Joacaba está treinan­
do no Palmeiras, Poderá
acertar.

. _

ART'E INFANTJ.L - Oi .nern , às 18,30 horas, rio Pa­
vllhao da COEB, localizado no bairro da Velha, realizou-se­

'Ba solenidade de abertura do 10 Salão' de Arte' InfanUl de
lumenau" certanl.e promovido pela !Prefeitura Mun_lcipal!ceaI com vis'�as ao incentivo a nos.sos artistas mirins. O

refc;rido Salão pennanecerá aberto à visitação públi�a ate
o

_

dIa 10-uo currente. Várias e nem planej ad'as atrações da­
rao maior brilho àquele 10 Salão de Arte Infantil de Blu-
Inenau., . ."

POME..HODE - HOJe:r sexta-feira, estará'realizando- e
-

Novos Horários.
�e no vizinho lTIunicípio' de Potnerode, importante scleni- DECRETO N°, 790,

I
tuados -no Município, ,de:fltro

� c:de para a qual 'fomos gentilmente convidados. O Prê=
. � � do sesujnte horário, no pe-eIto. Municipal pomerodense, sr. Ralf Knaesel, estará rc- Estabelece ,�Horário' Espe-' ríodo de '19/a 23 de Dez2m--

t:::t?ClOl':ando autoridades e cofividados especiais, que pa,r- daI Para 'Fuhctonamento de ' bro earrente:

o�lpar,a,o daq�,lela solenidade que marca '�o té��inc das - Estabelecimentos '- Comer- DIAS: - 9-12-67 - 08,00 .à.s

r1â���8que dal"�.o aos pomerodenses, elTI,'1968, �gua em abun- dais.
'

,
. 12,00 horas e das 13,30 às

'. 18,00 horas,DIA :00 ENGENHEIRO / CARLOS CURT ZADROZ-
.

11-12-67 a 15-12:"'67 - 08 00

t�
A Ass,ociação dos Engenheiros'do Vale dà Itajaí �s- NY, ,Prefe�to'Munícipál de· horas' às ,12;00 horas e', das

;b�_�onvocando a todos os seus assbCiaqos'-para a Assem- Blumenau, usando da atri- 13,00 às 21,00,horas.
d
ela Geral ,Extraordinária que será ·levada a efeito .. eHa II buição que' lhe conf.ere '. o 16":'12":67 _;_ 08,00 às 12;00 hó­

TC: �orr�nte, às lO' horas, nas ,dep'en�ências, do Ta�ajara, art. _'74, L da Lei
-

Orgânica ras e das 13,30 às '18,00 ho-

'bl€,r:llS Clube. Constará 'da Ordem do ,Dia, naquela Assenl- dos l\1unicípios; ras.
"

ri
ela, Os seg�.:i5ntes, assuntos: 1) - Eléição da ,nova' ,Direto- 18-12-67 a 23-12-67 - 08,00

ela 'ipara a g�stão de 1968 a 1970; 2) - Posse da Diretoria 'Tendo em 'vista
�

as ,Festas ·às. 12,00 nOras e das 13,30 às

C�l a; 3) _', Assuntos de interêsse, geral da. Assocíação. de- Nat.al 'e atep.dendo 'o q�e 21,00, horas.
'

En
mo ,se sabe o atual presidente dáquela Associação e o lhe solicitou o' Sindicato dos Parágrafo únicü - O CQ-
g. Egon Alberto Stein. Lojistas - do / Comércio de mércio não funcionará aos

re FE�TA'EM, VILA_NOVA - N_OS,dias'�j ê lO/ao"cor- Blumenau, em ofíc:''O dat�do domingos, (dias '10,17 e 24).

zant� mes, próximo sábado e domingo",- estarão 8e rea1i- âe 28 de, novembro ,do' cor-
.

ArL' 20' - Revogarn-s.e as'

rg::�o, na Vila 'Nova, festejos ,populares em· �en'ef,ício: da rente ano.
'

disposições -em' contrário.

fes eJ� que aF ,está sendo co���r_urda. O� respo/ns�veis� pelos �
.

do
teJOS PoPula.re� em� beneficIO da Ig.reJa que -,ali, esta' 'sen- DECRETA: " Gabinete' do Prefeito. 4 de

.

Um co�s�ruída.' Os�r�sponsáveis p�los A ,�estejo� "'bcI�rão" '. '� .' t

I
Dezembro de 1967.

tirn
a ser�e de a t�açoes" en�re· a� quaIS" t'ompola� ��lfas, -'Ci.lver- .;'Art, 10 -_ É facultado: -'

o
-

� '- '

ba
ento.':) os 11�alS diversos, e um compl�to- serVIço, d· �opa,' �u�cionainenta -dos .' ,�stab�-. CARLOS 'CURT ZAD�OZNY

.r e COzinha.
"

leclmentos comercIaIs" Sl- PREFEITO Il,iVNICIPAL

A Liga Blumenauense, ho­
m· ...... logou -o cOlll..um-acôrdo
firmado por Aza Branca e

An.tares, que adiaram de- do­
mingo, D prélio ,en.tre ambos

para o dia 31 de Dezembro.
ii

Por seu tU�':no, o G,E,
Olímpico pr·acura acertar
definitivamente >3. situação
de Cava1azzi, Rogério,· Zilton
e Carlos Roberto, todos per­
tencentes a'D Avaí da Capital
e qUe pretendem se _ transfe­
rir para o time 'Cla baixada.

Amanhã estarão reunidos
em FlorianópQlis, represen­
tantes dos' clubes que dispu­
tarão o Campeonato Catar:­
nense de ,1968. Como se sa­

be, '0- Certame iniciar-se-á
dia 14 de Janeiro'.tfREX-� MARCAS E pATENTES

Agente Oficial "a f!rop·i'iedqde, Industrial
Regi�tro de maréas, patentes de invenção� nomes co­

merciais, títt:!los, de, estabelecirr1entd�. insígnias,
frases. dé prbpagan�a e mar�as: de exportação.

Filial Fpolis,.: - T�n. Sil,:eir�, 29; s/8 - 10 Andar

I' Filial Curitiba: VoI. Pátria. 4'15-- conf. 1004 ..:., Ed. uAsa"

IMatriZ:·�. RIO DE JANEIRO
í '0 diretor Ciro Soncine,
:..;::=========;=:::::::;=:;:::;=::::;::===:::;::::::;=============�

\ vetou. ü am:stoso' que estava

Sabe-se que no dia de on-

'tem estiveram na, capital
BarrigaVerde dois diretores
uGrenás". Não sabemos o

qUe foi que >aconteGeu.

Outra s.ensacional -

promo""!
ção se-rá reã1izada por Cori­
tiba ,e Ferroviário TIoJ' ,mês
de Fevereiro, em Curitiba.
Haverá' um torneio· Qua­
dranguÚtr com aquêles dois
times do- P.araná, e mais -o

Seleci'onado da AleriKÚ1.ha
Ocide·n.tal e 'Tchecoslováquia.

"_t.t'l.t.'.'.'.I.uí'.I.;.'.i·.t.I.'.' •.I.l.l.t.l�l.'.D.ttt".Ult.l.l.l.'.'••••• t.t.t.l.'.'.i.'.I.l.�.'�'.l.a.l.'.·'.!.la'.Ui�_ ���.�������������$&*1m����

COMPRE MELHOR E< COM MAIS CALMA� COMPRANDO' C OM ANTECE.DÊNCIA! 'UERl\1ES _ MACEDO' COLOCA Á_ SUA DIS-
.

POSI'ÇÁO, UM MBNDO':-DE SU�G STÕES:BÁRA,ÊSTE-NATA T

.

-"'.'.'.'IÍ'.'.1.1.,.,.,.1.'.'.'IÍ,.,.,.í�'.'.I.(Ij_""lillif_llil-lil-1I1.'1I1.'ll1·1"lri'"111".1.' .•1.'.III'.1"I.lll?�'.I.Uíd."""íl.1.UI'IIUI'.'.UI'.'."II'.'.1.1al�.w.k., ���ff,,�:!3J;�.';X;::'''H.;(�.�;.'!
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Nao Sal. Para o
,"Flashes"
-Reúnião
',i

-,

1
., o Conse1ho Plenário da Câ­
mara Júnior de Joinville esta­
Tá

.

se- reunindo hoje, .à.s 20 ho­
ras, no edifício Buschle &
�epper" sala 35, 30 andar, pa­
ra tr.atar .cíe assuntos de inte­

r�sse da errttdacíe ;

'

Teabo'

Nos -d ia.s 16 e ,17 do corrente
o Clube� Indeperidente '(Moci­
daéie da" Paróquia' santo An ,

t.ôrrto') apresentará ��o Pr,inc1.­
pe da Paz" em dois atos e oito
9:uactros .

'

Para. tratar de assuntos de
seus' ,lnterêsses, estão sendo
c.onvídadas a comparecerem na

.Agêrrctá local do INPS, múni­
das de' documento de identi-'
dade; no hurário das 12 às ,16
lioras:,:�as seguintes pess0as: .

PedI70 José da Costa, �or­
berto 'Baartz, Ruth Blodórn,

da Cidade
, "'I.t�

Luiz Leite Monteiro, Olinda \"

Alexandre, Ernesto Ràvache,
Raul Souza, Milton Fcorria.rrtaa,
Juão Finder., Affonso Kichel­
dorf, Johannes Krueger,. Do­
celda Lehhmukukl, Heraldo
Sauerbeck, Osmar Vieira, Ar­
min Roberto Lepper, Osmar
Antônio Rodrigues, Elsà Bada,
José Cidra I e José Maria Bu-
daI.

"

UDClonallsmn Federal o Salário
Melh'or Arrecadação ·Poderá
Tr·azer Benefíc.ios em 1968 /

Itos' do
Co�ferencista'

I ) Na próxima segunda-feira,
no Salão São. Jusé, às 20 horas.
o ,Capitão-de-Corveta José Jú­
lio 'Vieira' proferirá interes-

��6��a�0��!ê���a��n�� M��
rinha". O oficiaÍ conferencista
desempenha as funções de en­

carregado do Departamento de
Construção de_\ (Madeiras do
Ar.serrà.I de M'artl.nha do' Rio de
Janeiro, sendo' autoridade de
'reconhecida 'capacidade. Sua
conferência está sendo' aguar­
dada com muita expectativa,
'prevendo-se' a afluência de
grande público._

I Juiz César Pires, relator do
dissídio coletivo dos bancários
da Guanabara. manifestou-se
favorável a concessão do au­
mento de 23% a ser pago de,c;;;­
de primeiro de setembro. Seu
voto foi aprovado por unani­
midade no Tribunal RegiuJ;lal
do Trabalho.

BRASÍLIA, 7 (UPI) - () Govêrno F'ederaI não C02'�­
ta em pagar o �3° salário ao :fiuncionalismo púhlico. A ri:t­
:formação foi .da.da pelo Ministro Rondom Pacheco ern

resposta ao r eque.rf.rn.errto de informações da Câm,ara' dos
Deputacíoa.

AUMENTO CONCEDIDO

RIO, 7 (Transpress)
rntritst.értos . A informação é do
,Sr. Belmiro Siqueira, Diretor
ao Departamentu Administra­
tivo do Pessoal ,Civil. Acres­
çentou qUe muitas das reivin­
dtcs.cões do funcionalismo pó­
derão ser atendidas em 1968' se
houver aumento de arrecada­
ção e aumento de produtiviua-
de no serviço público.

'

PLANOS PARA 1968

APROVOU REGULAMENTO

BRASíLIA, 7 (UPI) - O
\ Presidente da' República apro­
vou o regulamento do Servico

. Social do Comér·cio. Destina­
se a nova entidade a estudar,
planejar e executar rrred

í

da.s
que contribuam para o bern ,

RIO, 7 (Transpress) O
Diretor do DAPC, Belmiro Si­
queira, admitiu que algumas
das principais reivindicações
do funcionalism-o poderão ser

atendidas em 1968, "se houver
melhor arrecadação e a produ-.
tividade crescer no serviço pú­
blico". Citou, entre outros be­
nefícios a serem concedidos no

nôvô plano de reclassificação
de ,cargos, a paridade cío quin­
quênio, auxílio à moradia e

,criação reembolsável. Revelou
que o mesmo planu de reclas­
sificàção já sofreu' estudo por
técnicos do DAPC e diretores
de pessoal de todos os minis­
térios. -'

MEDIDAS EM EST"ÇDO
RIO, 7 (UPI) - O Ministro

do Trabalho confirmou que
,�stão sendo estudadas duas
:�mportantes medidas para per­
n:tit_ir. uma elevação rna.íoj- no

�alarlO ", dos trabalhadores. A
:primeira será a fixação da ta­
�a de prudutividade, por em­

lirêsa, e a segunda a elevação
í�to;n�tica do resíduo infla­
'({i,onarlO, sem.pr-e.ique a previ­
$io' do Govêrno fôr ultrapas­
'�ada pela inflação.

MANIFESTOU -SE
JfAVORAVEL

� RIO: 7 (Transpres.s) - Afir­
'mando que "nossos votos sao

\3untrolados y pelo Govêrno e

�ue o Ministro Jarbas }?assari­

�hO é o in�ciso do século", o

�

RECLASSIFICAÇÃO
DE S:E;RVIDORES

RIO, 7 (UPI) ,- O plano de
reclassificação dos servidures
já está sendo examinado
órgãos �e pessoal, �e Lodos

r=or

quatro votos contra três, o Tri­
hunal Regional do Trabalho
concedeu aumento salarial de
23?1J aos bancários cariocas,
incidindu êsse percentual sô­
bre os salários de 31 de agôsto
do ano passado. Julgando o

dissídio dos empregados de

errrpr êsa.s de transportes, o

TRT decidiu pela concessão do
aumento de 32% sôbre os sa..:.
lários de setembro de 1966.

Joinville_, � de dezembro de 1967

Executivo F_ede.r'al
.es ta.r- dos comerciários e
famílias. -

'

D'ECRETO ,PUBLICADO
BRASíLIA, 7 (UPI), .s: ,Foi

publicado hoje no Diário Ofi­
"c ía.I, o decreto' do Presidente
da República regulamentàndo
as férias anuais remuneradas

BHASfLIA, 7 (UPl) - O Presidente Costa 'e Silva
assinou a lei que fixa a receita or ça.rnerat.á.rta narã 1968� A
receita é estimada em 13 bilhôes, 590 milhões., 786 mil e 118-
cruzeiros. A d.espesa é de igual importância.

. S�mana da 'Marinha Está Sendo
(c,memorada em Todo ,·0 Brasil

CARJHICDAEL E
"; ,

INDESE8AVE ,�

AOS FRANCESES
Candidatura

� RIO,. 7 (UPI) - As cornern.or-a.ções da Semana da i Àl:t�i�ante" Saldanhà� Presi- �.,e NeusaMarinha, inlf!iadàs ontem com a entrevista-coletiva do dente do Clube Naval, disse à U
_

Ço�áp.dalJ..te do 1° Distrito Naval na Guan2,,bara, '"e com. imprensa, :não "ter-. recebido

o ,lançamento .de um sêlo c.omemorativ.:o a bordo do Ciruza- qua.Iquer- comunicação'
,

oficial--/'r � P. A:L;EGRE, 7 (Tran$press)
dor" ',Barroso, tem p.roaaegutrrrerrto hoj.e.' a respeitu da nota que o Go- -, Ponderáveis setores do MDB

vêrno argentino enviou ao

Mi-I
gaúcho estão

cogi.tandO de,lan­nistério das Relações Exterio - <;iar a candidatura de , Neusa
res, em', sinal d,e protesto ,às Brizzola a' deputado federaL A
declarações que prestou, onde $ra. Neusa é espôsa de' Leo­
-chamava o General Onganía nel Brizzola, asilado no Uru-
de pequeno .ditador�·

'

,gu;;l.L
-

:
_

JtNTltEGARA BANDEIRA
: .;;--

,..

�
�

TER�ZINA, 7. (Transpress)'
-' O Governador José Sarney.
do Piauí, fará erttrega, às 14
hQra$�"::tlo próximo di,a 11, de
t1tna' Bandeira ,Nacional. em,
nome'de seu�stado'ao contra"':

tórped,eirQ uPiauí", há poucu
incorporado à Marinhá. A so­
lenidade será a bordo do na­

vio, nas águas da Guanabara�

NAO,RECEBE-U
COMUNIC,AlÇAO .

RIO, 7 (Transpress)

·�TR/".GICO···· FIM: DE
'F*STA: A:RACA�IJ

" ,

; ':�'ÀRAÇAJU, 7 (Transpress) -

, l]ma festa 3,0 som de cavaqui­
p_hq. ,e" pàndeiro terminou trà­
,gicame'nte, na madrugada de
,ohtem.' na cidade de Malhàda

�
nOS: :aóis'. Dois homens, pai ' e

f�lho, foram assassinado$ a ti-

'�:le��óJo u�:gi���fS��o ��Wci�
'que, armado de fuzil. disnarou"
tiros fatais corttra as vítimas.
O' delegado, e dois· policiais q1..}.e
p,articiparàm do crime 0stão
.;(órágidos. ,'0, Curonel Joaldo;
Secretário da Segurança. de-
terrtúnQu a instauração de ri­
,ga,:-oso",-jinquérito. - A população
,.s�rgipana está alarmada. pois
<>' Surgim'ento", de nova onde, de
crimes' podera, pruvocar a vol­
ta do cangaço, tendo como in-­

c-enti�o a não punição dos cul-

I
santidade!

'

'
,

Saúda-se nêste dia festivo, o

'.VI.rg,e.mnéo-Sacerdote em sua Missa·
solene! 1tle,' como seguidur de

I Cristo_ vem-nos, trazer a men­

� sagem espiritual daquêle ,-que
i foi.a 'Perfeição no Am-or!

'1 E por que aproveitando a.

l coincidência, dos fatos não

I
despertar as famiHas para ,a

sua' �issão face au sa-cerdócio?
H'É necessário que nesta es­

pécie de Igreja doméstica, os

pais sejam para os filhos, pela
,
nq'avra 'e, peJo exemplo. os,

,

primeiros arautos da fé. E fa­
i�oreçam a vocação própria a
, caçla qual, es;pecialmente a vo-

cacão sacra,.
��

-

Urge que seja banida da
mentalidade atual, o cunceito
errôneo c;le supervalori.záção das
carreiras terrenas, em -detri­
mento da vocação religiosa.
Como famílias cristãs e como

pais e mães católicos, espera­
mos - e desejamos um número
suficü�nte de sacerdotes para
qu� nussos f_ilhos, recebam urna
verdadeira evangelização sa­

cramental
.

c;c;A messe é gr,ande e os ope­
rários são pouéos"!

. _Já São Tomaz asseverava.

Dt·-aF,co,no' Fra"-'nceAs ,,:_'V'u' I- :::F:���:'§:,!��:����a����ó��,
' multIpllquem os corpos. mas

,

-

que também os espíritus se de-

E t
' -

Marcos, Maria Adília .simon," c 'senvolvam. Serão suficiente-:- ln Iregarao,
Maria,Arlinda Xavier, Maria Ser" EXDD'lso� do 'Pa'IrS I mente satisAfeitos essas ncéssi-

Conceição Nunes, Maria ,da
,

- dades do genero humano, se R I 't"
·

Graça -Burigo, Maria de Lour-
'

I alguns' se consagrarem à mul- ·e 3!. OrlO
des da .Rosa ,Corrêa. Maria de

I
tiplicação da espéçie, e se ou-

Nazareth :Tonel1i. Maria Ívéte ,.", tros, renunci-ando a êste encar-

�a:rtins, Maria Luzia Duarte
-

-. .' , '. ", go, ,se, consagraren;l _

às coisas

de ,Oliveira, IMaria Regina dos - R-I.::<?,_7 (Tra�spress�. - O Minls�ro da JU��Iça decr�e- divinas, p�ra a beleza e a sal-

Rantos, lVlaria Saléte da Silva. tou a .....prlsa� admInIstratIva por 90 dIas, do DIa.cono Guy 1 vação de. t.odu o gên�ro huma-

Maria Salet Bristol Favarin, Michiael Camille Thibaul'td e determinou a abertura de
<

no!�'
,

Maria Salete Frasson, Maria proc.esso para expulsá-lo do Brasil. Êle é francês de origen1. I ,Qual a nova Catedral, .cuja
Vanice Búrigo Mattos, Mar-ilda e participou de manifestações políticas no Brasil. Apesar

' cupuia, pedra a pedra. hOJe ::;e

Medeiros Corrêa. Madnelza da d d
. -, G f· l'b t d

'. ergue ufanamente, ,numa dPo?'
Dal:'S'assu Angulski, Mari-,Lú- .

�ova.or �r.ü e prIsaa, uy OI" I er a o co� os den:-a:�s TIlOnstração puJante, da fé ,e da

cia Duarte de Oliveira,; Miriam semlnapsta�, ao ter esgotado o \pr�zo de. 30. dIas de pnsao perseverança çie um povo

dos· Reis Marcos, NaiI� Basqui- preventIva Irrb.posto ao grupo. DepOIS de llbertados, os \qua- "nós, responsáveis pelas, �os.sa.s

roti, Nair Mendes :Jeremias, tro seguiram para c,�sa do Bispo, de Volta R,edonda, 'DOlll fa.mílias. saibamos ser os ope-

Neuza da Silva, Nice Fernan- Valdir Calheiros. 'I
rários que, burilando, talhan-

des Figueredo, Regina Guedes
'

do, e pulindo 'as pedras vivas

I de �ittencourt, Regina,Maria PRISAO CONFIRMADA rio da Justiça anunciou que
que são Q,S nossos filhos" pro-

Bre.$san, Roldão Manoel -:Na- RIO, 7 (DFI) - O Minis'té- ajnda hoje será instaurado o I curemos dar-lhes a melhor

sàrio, Rosangela Silva Cabral, rio da Justiça' confirmou a processo administrativo' para a 1 forma para fazê-los entrar na

Saléte Goulart de Souz,a, Silé- pirsão administrativa do Diá- expulsão do cidadãu francês I"��,��J��Uqç�� édacon;tÍ��i�� esta

�l:r�I�r���;::. ���i�r�ari�o�� �Rfe �r�����u?ct�y !';;.iCh�e��� ,��Ktd,M1�;::�dOCJ'���ll:nvâ�!� nÓs mesmos, que somus o p�=
��;�in1:��� s��i�us!',o�o�i�

I pt�_Ts�ou, aq,dUmelI!5nel'S-PtrraOtcievsasadOsuaneI'xa'=
en1. assu�dtods PdOlítviCOISt brasdilei-

vop��r�eJg;é, Chafi Francisco! Pró-Catedral
ros na Cl a e e o a Re on- O Movimento ,Familiar Cristão �

I
'

,

��r��aO,�V:�H�����Sq�e�a���� acusado �de dativfildad�S pOlítdi- da. Michelle teve ,ainda de- de JoinviUe, saúda-o reveren- A nossa Catedral: bela,'fm-
-

, cVaOsl't'an��cdIonadae. _

umlnense e cretada""a prisão administrati- :temente, nesta expressiva so- '[Jon!!-nte le7Tlbrará aos ho-
'ta, Veníria Wiggers. Vitória.n...c va' por 90 dias,- eI;lquanto eorre < •

M' I d h-
Regin� Ghizzo,_ Zilda Macha- AGUARDARA SORTÉ t' lenidade de �sua, primeIra, Issa 'mens e aman a que a nossq

do . ..:.,' I ' RIO� 7" (UBI, ---:' O Ministé-
o r�spec IVO prucesso. na nova Catedral de .Joinville' -gefação não nasceu 17lorta

� E
.

nessa Saudação, va;i. a - Os Cedros do Líbano: ve-
�Ol!fla:nça de

_ :r;.0ssas f�m'111a�s; lhos, altivos, m-ísteri,Clsos, ca­
aVld�s pelas llçoes de. fe �,de SO, falas$e7n, contar-nos-iam
sant�dade de u� n�vu Apostolo a história da humanidade
�egUldor de Cristo ). -

\melhor de que a própria
H'istõrta

1, pa.dos, como ocorreu com o

crime em Itabiana, quando a

I.\..ssembléia n�gou licença para
que o Deputado Francisco Mí�
guel, acusado como mandante
do assassinato de Manuel Te-
/1es, fôsse processado. Enquan­
to isso, a Polícia FederaJ con­

ttnua agindo em todu o Estaria
contra maconheiros e plantado

-

res de maconha, em todos os

P1.11nicínios onde a 'erv� I�ra
cultivada. Prossegue também
com sucesso a guerra coht�a o

pórte, de armas que vêm Rendo
recolhidas durante a passa­
gem no Pôsto Fiscal. onde os

I
veículos são revistados e tam­
bém �o.s m.otorist8s, para "�vitar
a entrada, de armamentos em

Ani:caju. ,

.

t�mandas . do CO'légio
...._.

-. 1

�()rIn.al Francisco
--Gallotti . dei

Benjamim
'tubarão

,:,� ,Serão, realizadas hoje as so­

lenidades de entrega de diplo­
rtÚ:tS dos éoncludentes do Golé­
giá Normàl Fraricisco Benja­
min. Galotti, de TUbarão, tendo
corno patronu o Professor José
Muller, par�ninfo--:- o Dr. Mário
Benjamim Baptista e oradora
a, srta. ,Antônia Isabel dá 'Ro­
sa.
são, as 'seguintes as ;alurias

q\le ,receberão 'seus, diplomas:
,

-

AI(;la Silva Barreiros, Alta­
mira Teixeira, Ana 'da Silva
Matias, Ana, Maria� da "Silva ..

A.na Maria Gonon, ,Ana _
Mar­

cQn' Guar:ezi,' Ana Jan�te Fe­
lippe:, Antonia 'Izabel da Rusa,
Auzair Maria Gomes de Car­
valho, Celina Manoel Nasario.
Clélia: Luiz Inácio, Darci de
F,'arias, Delta Maria Boneli De
Piere;. Dora Eli�abeth de Sou­
za, 'EÇiézia Maria Martins Cas­
tro, Eloide' Gonçalves Gaspar,
Ines Extterckoter, J;a,nete Ma­
ria, Mendes, Janice pereira
QuirihQ, ·Joana R_udrigues Mar­
tins, Laudeci Gazola Neto� Le- ,

da K:.oenig�' Lfége Bressan
Mártips, - Liene Reis" Salvador,

'

�uCia Largriin, � Lucia Castro,

O

PARIS, 7 (UPI) -- Foi deti­
do- pela poUcia fra.ncesa; no

Aeroporto de O'rly ,
o líder do

poder raegro ; norte-americano
Carmichael. Passou a noite
rra.s dependências dó aeroporto
parisiense, esperando, sem de­
monstrar impaciência, que al­
,go a ,seu re�peito fôsse resol­
vido. Na noite de ontem Car­
rnichael teria que _ participar,
em Paris. de um' comício a fa­
vur do Vietname e con.tra a

Família Jolnvilellse �Comemorit
Boje �Três 'Aus·piciosos Eventos

-

"Do Movimento Familiar .... Óristão· de .Joinville, atra:..
vés do casal Olivia-Humb�rto Mazzoli, vimos de recebel,' a
colabor�çãà Que a seguir transcrevemos:

- 4tDia NaCional da Família! 1 religião cristã invade tôda ,3"

Primeira, Missa. qo Né?-Sacer- I ins�ituição da vida e ?ia -a _9.ia
dote Jose Chafl Franc,Isco, no \ maIS � transforma. La, os con­
p:r.irn�iro Centenário' da' Igreja/ jüges têm uma vocação pró­
Católica de Joinville, rezada pria. a fim de que seja mútua­
sob 'a estru.tura da nova Cate-' luetüe e p-ara os filhos, teste­
draI! munhas da fé e do amor de
Eis -como se torna festivo Cr�crto."

para nós êste: 8 de dezembro de Há que ficar positivado e

1967!, certo, ,que viver uma vida 'de
'Concretiza-se e torna-se a- caridade. não é o isolar-se du

lentadora ,rea'iida�e a , realiza- l}1.1.fndo. procurando, uma impe_
çãc' dá vócação_ sacerdotal de cabilidade narcisità: mas é.
um moço, formado dentro dos -juS'tamente, pôr .....se eIn contato

I
princípi.os de moral de uma

C,Orri
êste mupdo; vivê-lo e sen":

,

fa-mí1ia cristã·! > ti-lo em suas entranhas e o

Comu casais, que vivemos a ,que� é o essencial, por
'

D'eus
,santificaçã,o de um -

. sacerdote presente neste mundo. dando,
especial, qUe é o Matri-mônio �ubretudo testemunho' desta
êsse acont�cimento em si, su-' presença 'de Deus!

,

gere ....nos prof'4,nda reflexão. Já: se disse ,que é possível no
, "É a "Lumen Gentium" que futuro, haver menos santos nos

nós afirma em sua atualizada altares e mais santidade no

doutrinação: c;'Lá (ria vida ma_ i'á:nundo! ,

trimonial e familiar), _existe o T. E � da família que há de se

exercício e a escola irisigne do 'irradiar tôda essa cóncretiza­
apustolad-o dos ,�eigos, on� ',a' çã6 d� amor, oe caridade, de

COMENTARIO DA CAPI�TAL:,

·TraI1SporíeS
(A. Sylyio' Prodohl, Correspondente) - Anun- salmente com'Q de 1 para o marítimo, 4 para o ferro ..

cia-se que mais de 20 mil vagões ca-rregados de ma- viário e 10 para 'o rodoviário. Isso influe no custo de
deira foram empregadas pela RVPISC nG período de n1.ercadorlas, em geral. .. ���

maio a outubro dêste ano; doutro lado, pretende-se Não esqueçamos que no 'Brasil os. C'l_l,stos portuá-
saber da intenção do �ovêrno Central em suspender rios e os de operação dé navios além das ctificulda"':'
as ativid&_d'es da Rêde Ferroviária <Santa Catariria" des burocráticas, asfixiaram de tal maneira o trans-
que serve precipuamente o Vale dO- Itajaí. A par do porte marítimo, que tenderam a assustá-lo de vez

n.:>sso p-::oblema ferroviário, persiste, no plano fe- Usa-se -por isso hoje o caminhão para transportar
deral, Õ I'.odoviário, no qüe tange às nossas BR,-282 arroz e m��Jteriais de Santa Catarina para Recife, etc.
e 101. A' primeira açaba de ser incluida no Plano gastando-·se no transporte. interno dez vêzes mais,
Prioritário. por geterrriinação do Presidente êosta 'e do que se pOderia gastar.

-

Silva, .de vital importância 'I>ara a integração .eco- O m_arinheiro mercante brasileiro era conside-� nõmica GO Oeste ca'tarinense:
.A par dêsses nossos problemas _ferro e rodoviá--

radó o nlelhor do mundo graças à sua habilidade e

rio,. subsiste também o transport'e m�rítimo em veI;satilida.de; todavia, uma série de leis inaproprià-

III
consideraçã() aos ,nossos portos. Pronuncia�entos\, das, tel"l,t3udo embarcar .a legislação trabalhista a

reocnte,s do Ministro And' eazza prenunciaram um
bordo dps navios, transformou-o, ·em mau operário,

,

�'nôvo espírito marinheiro .dos homens brasileiros'''. porque não era ,possível disciplinar dentro dos arti-
,

-

,.A massa de mercadorias' que se movia ,e se move gos e parágrafos de uma lei de trabalho o exercício

através dos oceanos, em geral dependêrá sempre
_- de uma profissão que se caracteriza pela instabíli-

I de navios para o seu transporte, sem que nunca o
dade e Delo inesperado.

,

:avião possa suplantá-lo nesse mistér, nem o cami- Confessemos: o resultado dessa expe�iência ina-

l- nhão, nem o trem, à do custo relativo. dequada -e errada, foi o aumento do custo da opera- �""I..

mC:llttflunlllnnH.ltlllllnnltUtmllr::lUltt"1"lfIt,mHmlitlC;4111,illlltlln'J1tI
. N'a cabotagem, ou princip?-lmente na capotagem ;ção - dos navios pelo aumento desproporcional dos \

o transporte' marítimO (já não catarinense mas na- �alários, pelo "'aumento das guarnições e, principal.-
' Dr PAULO M-r4�jI)EIROS

. ciona!) é insubstituível, pois no Brasil a população mente pela queda do espírito marinho dos homens
• jlj... "

I se estende ao longa do litoral, onde distâncias são �brasileirtís. Daí, o prounciamento o Ministro dos. Â D V .0 G }Iii, D' O
enorm'es, aumentando as vantagens d.::> transporte ;Transportes em relação ao setor marítimo vir me�

I por navio. O transporte interno, por sua vez, terá ,�hor ao �ncontro do problema, que o transporte de- JI;SqRITÕRIO: Rua 'lfajs,i n. 351.-
i

sempre que vencer o planalto central, aumentando ve ser encarado e solucionado como sendo tanto ro- FONE: 315e
h-. f,�I) mais aínda a proporção. entre custos, aceita' univer� doviário, ferroviário como marítimo.

! Iwc'E.:&:ped.ientes:
1'1 às 18 hs.; aos sábados, da. _L:' * .. 12 .:.

,

JOINVILLE S.C.
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Procede
LevantaInento
BRASíLIA, 7 (UPI) - o

Departamento ,Administra,tivo
do Pessoal Civil confirmou à
C�mara dos DeputadOS, que,
está- fazendo tim levantamento
do pessoal ociuso ou disponí­
vel

�

no serviço- público, nos vá­
rios ministérios. A medida vÍ'­
sa, à vista dos dados obtidos e

dns ,necessidades de cada ór­
gão�' pode fazer a relotaçãu de
seu p.ess,oal, tanto qNanto ,pos­
sível, no mesmo locâI da resi.­
clêncja do funcioriário, A re­

velação foi feita pelo DiretuY­
Geral do DASP Sr. Belmiro
Siqueira. que respondpndo jn­
terpelação feita pelo Deputa.do
José Maria Ribeiro. disse ain­
da estar prOcedendo a uma
reformulação du plano de
'Classificação de cargos.

agressão norte-america'na. Foi
detido ao desembarcar ria.qu.ele
aeroporto francês. _

ORDEM. DE EXPULSA0

� PARIS, 7 (UPI)' - Carmi-

�����,oríd��g�sp:cf�r c��:��e��;
/

do indesejável nU' território
francês e intimad o a abando­
nar o paf_c::; o mais depressa
po.ssível. Foi interrogado pela
polícia ao desembarc�r� proce­
dente de Estocolmo, recebendo
então a urdem de expulsão.-

"',

Papa R'ezará

Diànte' �da

Maria
VATICANO, 7 (UPD - o

Papa Paulo VI, pela primeira­
vez despe que ,foi operado; dei­
xará o Vatica.no amanhã. Sua
Santidade irá rezar diante da
Imagem da Vi,rgetn Maria, na

"'Piaza Di Spagna", em Roma,
por motivo da festa da Itna­
culada Concei-ção.

PRIM,EIRA VEZ

CIDADE DO VATICANO, 7
(UPI) - O Papa Paulu VI
saiu pela primeira vez, hoje, de
seu, apartamento no Vaticano,
depois da operação a que foi
subm'etido a ,4 de novembro
último. Ó Pontífice desceu ao

_ segundo ,andar do Vaticanu- pa_
-r-a assistir, na Capela de San­
ta M�tilde. o primeiro sermão
do advento. Estavam preseu-:­
tes todos os' car'deais' atual­
mente em Roma, e numerosos

prelados da cúria. COI1).o de
costume, o Papa Paulo VI es­

tava sentado sob o. desvão de
uma p_.Arta, 'esca.pando, assim,
à vista dos presentes.

FP.OLIS, 7 (Do Correspon­
dente) - O Secretário da
Saúde do Govêrnu catarinense,
Professor Antônio Muniz de

Aragão e os titulares das Pas­
tfl.S, da :Saúde dos governos do
Rio Grande do Sul e Pa.raná,
entregarão esta semana ao Mi'_
'nistro ,Leonel Miranda, relató­
rio· daS conclusões a que ehe­

garam no recente encontro de
Pôrto Alegre quando foram
exa.minados cUverso.s aspéctos
da saúde no Sul do P;:tís, equa­
cionando-us num docun'1ento
básico.

.ti COMISSÃO

104 -Vão Ser
-'\.

Libe,rtados
RIO. 7 (UPI) Deverão'

ser postos em liberdade nos

próximus dias, 104 trabalhaqo­
res de minas de ouro do Mor­
ro Velho, na cidade de Nova

Lima, Minas Gerais,
-

Estavam
det'idos e processadOS .sob a­

cusação de atividades l3ubver­
sivas� do regi'me João Goulart.
mas obtiveram ,untem 'habeas­

corpus no Superior Tribunal
Milita.r, Quarenta e dois, ou­

tros trabalhadores do Morro
,Velho não conseguiram ha­

b�RS-COrp1..1s. tendo a Justiça
Militar consideradu compro­
vada a sua atuação no's cha­
mados "grupos dos onze".

../

suas

dos trabalhadores avulsos.
Pelo decreto, êsses traba­
lhadores terão férias de 20
dias com escalas anuais ' esta­
.belecidas p�los sindicatos.

SANCIONÇ)U LEI

BRASíLIA, 7 -(UPI) O
Presidente da República san-

cionou ontem lei que cria a

Fundação Nacional do :índio. A

lei garante o cumprimento da

poÜtica indígena;' respeito à

pessoa do índio e a' posse per ,
manente das' terras que' ria ,

bita ....

ASSINOU DECRETO
,

BRÁSíLIA. 7 (UPI)' O
Presidente Costa e Silva assi_
nou d.ecreto de regulamenta_
cão da lei que trata do seguro
sôbre petróleos, Irrcluatve de (

I
responsabilidade civil pàr� to_1
dos os ' veículos 'motorizados"
como condição essencial 'para
seu emplacamento. , "

Decisâo Acertada
,

WASHIGNTON, -7 (UPI) - ,o. Presidente Ly�don' Jo�_
sori declarou qUE" a firmeza com que os Esta�os UnIdos mary.tl-:­
vcr-a.rn sua posição de <;iefender o ouru a 35: dolares a oriça , qe+
t.eve a tremeüda agitàção criada ern tôrno do metal, ao ser - d�'s,­
T.-alorizada a libra--esterÍina. Assinalo'Q, .o ,Presidente que os go­
verno� ocidentais, pertencentes ao Consórcio Internacivílal do

Ouro, se unir�m para proteger ó preço do metal.

Á do, M.éxi.êoCatástrof.e'
CIDADE DO MÉXICO 7 (UPI) -:- Treze corpQs !oram

�etirados ontem dos escombros da punte sôbre o Riq. Np.aque,
q:ue ruiu segunda-feira no México .. Restam, ainda, mUlt:o� co�­
pos sepult�dos sob ao? cimentos e Vl,g�S de aço, mas as autoTl­

,c'!s,des ignoram- o númeru total de vItlI�las.

lVlais 'Vinte, '- ,An�s
WASHINGTON,,7 (UPI) - 'Foi, descoberto o. elixir da,

longa juventude. Um biólogo da Universidade da éaUfórnfa'
revelou que o medicamento diminui em um grau a �emperatu_­
ra média do corpo, o -qUE" faz com que cada pessoa Viva 20 anus

3. mais que o norm�l. -

'

Médicos Irrespons.áveis
,,"

BOGOT.A 7 (UP!) - Na Colômbia, .o Govêrno deu or­

iens para que s� e.xumaEseUl. alguma�s das, 8� ;vítim� que consu�
,miram pão enverenado. Segunào () tuxlCol?g� JalIl�,e. Passada
Valência, a tragédia f?i provocad� pelos, propnos medlco�, que

.fl.plicarar:l u!Ua droga lhaÇlequada para cOlnbater. aquele tipo de
veneno. Acredita ainda que fOi uma inexplicável falta de aten�

ção.-

Estabefe.cerá em Chipre
N. UNIDAS, 7 (UPI) -- Gunnar Jarring" representante

especial das Nações Unidas no Oriente-Médio,. anunciuu que
, estabelecerá SU3. sede em Chipre,. Revelou que o, nomé será ofi­
::-ial: "'l\1Íssão das Nações Unidas no Oriente-:-Médio

H
.-

Prisão P'reventiva . na ,-Arge,�tina
, BUENOS ATRES, 7 (UPI) - Foi decretad"a a prisão pre­

ventiva de 13 elementos da Polícia Federal Argentina, e da
Província de Buenos 'Aires, acusados de assalto à mão àrma­
'(la. Os policiais dHvam batidas em ""Casas de contrahandist_as, e

apoderàvam-se er.n,- proveÍto próprio de dinheiro
....

mercadori,as.

, GuerrHheiros Renderanl-se.
SAIGON, 7 nlpI) - Quarenta_ e um, guerrilheiros ,viet­

'�origS desertàram das' fileiras e se entregaram às autoridades
"'1.orte-americanas" ,na maior' deserção ém massa já ocorrida du­
rante a gue?:ra' no sudoeste da Asta. Segundo. fontes ,militares"
a deserçãu ocorreu face à revolta dos guerrilheiros contra ó
:.na..ssacre de 'civis,' na aldeiª, 'de Dkhson.

Radiações Perigosas
-wASHINGTON, ,7 -(UPD - Os' aparelhos' de televisão a

côrés, estão emitindo radiaçõe.s perigosas para a saúde âos te­
Jespectadores, anurtciaram hoje os serviços de saúde dos Esta­
rlo<:; Unidos. Uma' exposição, prOlongada.. ante estas radiaçõ�s.
puderia acarretar efeitos nefastos nns órgãos sexuais e pr,ovocar
a .esterilidade ou perturbações genéticas.,

.Mantém. Debray
LA PAZ. 7 (UP!) - o Presidente da República, Gen.

Renê Bafrientos, não concordou com as gestões de um comitê
de e_xilados cubanos para que o m�rxista francês Pebray fôsse
trocado 'por presos políticos cllbanos. O primeiru rnagistrad0-
assinalo'u' que eJ;'l1.bora visse com símpatia as

-

gestões' do deno-
'minado grupo HOS cem" chegaria à conclusão de que devia ser

cumprido o veriditu da justiça boliviana".

"'Guerra" Entre Modelistas'
�WASHINGTON, 7 (UPI) .�: As confecções norte-ámeri­

cana lançaram uma idéia de boicotar os modelos de tecidos
franceses, como protesto contra ,a atitude' do General Charles
De Gaulle face a Israe1; no conflitu, dêste país com' á RAU.
Uma 're'vi.sta especializada diz' hoje que a medida está sendo
cogita'àa pelas mais importantes firmas de confecções <dos E.s­
t�dos Unidos.-

I"
•• i••••••...

II DEZ �RAZõES 'PARA VOiC.ít·,

I
SE VACINAR CONTRA,

'A VA'Rí,OLA
1 - A variola ou bexiga, além de dei�ar g.ra�­des marcas, está cegando e matando gente;

.- 2 - Esosa doença ataca até as p.essoas que já,
tIveram alastrim ou bexiguinha, que não é mais do
,que uma forma' branda da varÍQla; ,

,

3 � a varíola ou
... bexiga é contagiosa, isto é:

passa de uma pessoa para o\}tra 'até - num simples
enco,star de roupa; _

-

. ,4 - nã� se vacinando, você põe a cidade- etn."<.
pengo, e sera culpado de passar a bexiga para, ,tis
outros; ,

,

5 - ��esmo ,.que vO�ê não dê muita importância
,

a s':la �a�ae ou a sua VIda, tem que pensàr na saúde
� !la. VIda dos ?utros, não se comportando como UrrL
InImIgo ,da, socledade ;

.

,6 - Po! :sua caUSà, seus filhos e os filhos de seus:
amIgos e vIz1.nhos _podem .ficar marqados c até cegos
para o resto da VIda, senão morrem lop-:o·

.

7 -:- não h� r�m.édio que cure a bexig�, sÓ a Vf',-
CIna llvra voce desse terrível mal·

' ,

.......

8 - não l}.á mo_Uvo -para ter mêdo de se vacinar,
po� essa vacIn� nao dá febre" nem mesmo enjôo e·

v?ce pode .contInuar comendo de tudo" aliás até o
SInal qu� fICa no seu braço é tão leve que quase nem
se notara;

9 ___. vacinando-se você pOde viver despreocupa­do sem luêdo de bexiga durante, pelo menos cinco
anos;

[ �

10 - por isso é um dever de consciência que vo-
-

I
ce.e tod<?s os. seus parentes, amigos e vizinhos se
vaCInem lm,edIatamente.
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